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GOVERNO PROMISSOR 


Será hoje E 
solennemente, dentro. do 
prazo fixado pela” Carta 
Pederal, a nova constitui- 
ção do Estado do Rio. 

O: publico: recorda-se «do 
ambiente de exaltação + 
violencia, acoroçoado pela 
inercia maliciosa do então 
Interventor, em que se rea- 
lizou a eleição do governa- 
dor e dos senadores da Re-|. 
publica. Desde as tentati- 
vas sangrentas de homici- 
dio e as agitações demago- 
gicas da Alliança Nacional 
Libertadora sob o disfarce 
de Liga autonomista  flu- 
minense até as mais vehe- 
mentes campanhas de difa- 
mação que não recuaram 
nem na soleira do Superior 
Tribunal Eleitoral, todos 
os recursos foram utiliza- 
dos pelas facções vencidas 
para perturburem a ordem: 
vo Estado. 

Apenas cerca de tres me- 
zes são decorridos desde a 
posse no governo do sr, al- 
mirante Protogenes Guima- 
rães; a obra constituinte 
normal, a pacifica solenni- 
dade de hoje e 9 ambiente 
tranquillo no partidarismo 
estadual attestam a eleva- 
cão, o patriotismo ea feli- 
cidade da orientação - poli- 
tica do governador. 

A precariedade da maio- 
ria de um voto na Ássem-' 
bléa Constituinte já acon- 
selharia em beneficio do 
Estado uma acção gover- 
mamental prudente-e"tóle- 
runte.  Vérificando o sr. 










almirante Protogenes que | 


entre os seus adversarios 
havia mais | intevesse do 
que paixão, os dois ingre- 
dientes da formula que en- 
cerra toda: acção partida- 
ria, facil lhe foi encontrar 
o caminho do apaziguamen- 
to e conciliação. 

Não vesta duvida que 2 
previdente e habil attitude 
do governador não sómen- 
te tornou possivel'o seu go- 
verno como estabilizou a 
propria politica que o man- 
têem. Com intransigencia 
facciosa não teria obtido 
taes resultados, indiscuti- 
velmente de grande vanta- 
gem para 08 interesses su- 
periores do Estado do Rio. 

Agora, reintegrado nos 
caminhos constitucionaes, 
o governo fluminense vae 
necessitar do | coneutso 
activo, da boa vontade e da 
sympathin de todos, paris 
realizar o grande program- 
ma de administração esta- 
dual que se impôz. 

Em quasi meio seculo ds 
vida republicana afóra dois 
breves periçdos de restau 
racão financeira presididos 
por Nilo Pecanha, o Esta- 
do do Rio só conhecem no 
er. Feliciano Sodré admi- 
nistrador innovador com 
boa e má fortuna. Além 
desse fluminense enthusias- 
ta o Estado não supportom 
senão a paralysia buroera- 
tica, que se justificava com 
a penuria e a pobresa de 
uma terra, na realidade vi- 
etima da pregnica e inca 
pacidade dos que a gover- 
navim. 

O sr. almirante Protoge- 
nes já demonstrou o equili- 
brio do sem senso politico. 
Já comprovou o seu firme 
prognsito de trabalhar até 
o suerificio para resolver 
os grandes problemas, do 
Estado. Quer ser e vae ser 
o governador dos interes 
«es veaes dos fluminenses > 
não apenas 0 chefe da hm 
tocracia de Nictherox. 1 
ra (te taes propusit US 


jam'coroados 'de exito -bas- 
ta que consigam a/compre- 
ensão dos que trabalham e 
os applausos dos que vivem 
na antiga provincia. -, 

Nos.tempos que, correr 
os governos vivem: respi- 
rando no ambiente da adhe- 
são publica: ' ou. iperecem 
confinados nos presídios 
officiges. 4 

O sr. almirante Protoge- 
nes agsimilou perfeitamen- 
te as contingencias do: sen 
mandato: revelou finura 
desmanchando os inevita- 
veis equivocos que a sua 


"politica suscitaria e anga 


riou a confiança geral com 
a firmeza das suas resolu- 
ções. 

Hoje não' é apenas o seu 
mrtido que lhe d colla 
horacão e apoio decisivos. 
Os advyersarios de honten 
accorrem com o seu e: 
curso e a. opinião recebo 
com, agrado «dia sifr' 
eujo “intuito é trabalhar 
afincadamente para o bem 
geral. , Ainda. não vimos 
neste paiz governo mais 
promissor. ow que .se tenha 
saido' tão airosamente de 
suas primeiras .. difficulda- 
des. Esperemos os frutos 
de tão. admiravel florada. 


3; E, de Macado Soares 
Diamante ou 
: “Bort” ? 


DO TAMANHO, DE UMA BOLA 
nad DB: TENNIS! ama 
“AMSTERDAM, QI (A. B.). 
Segundo: noticias procedentes da 
Africa do Sul,-foi; encontrado no 
terreno ( de: propriedade - do 'fa- 
zendeiro hollandez Yanker,. um 
liamante' de ;1968 Kllates, do ta- 
manho de“uma: hola de tennis. 
Não fol' possivel ainda -averl- 
guar se se trata de um diaman- 
te real lou de ume pedra menos 
preciosa, chamada “hort”; Será 
incalculavel o valor da pedra, se 
se tratar: de um 'diamante, ao 
marcos:se:fôr um “hort”, 
passo que não chegará a 10.000 
E' dg'notar que nesse mesmo 
terreno: fol. encontrado, -ha 12 
aros o famoso diamante: yon- 
ker , 
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VAE ENCARREGAR-SE DES- 
SE IMPORTANTE 


Um Pedido Do Governo De 
Assumpção Ao Nosso Governo 


0: “governo : do Para- 
guay, tendo em vista os Te- 
levantes servicos' que vem 
prestando o nosso Correio 








Aereo Militar, solicitou ao 
governo do Brasil, por in- 


“termedio do seu ministro 


plenipotenéiario, sr. Pas- 
“estendesse guas 
! até As. 






linhas ) 
sumpção.. EN 

O ministro Macedo Soa. 
res, tendo”: conhecimento 
do 3 apresson- 
se em” Gt, PRO no seu colle- 
ga da pasta da Guerra, ge- 
neral João “Gomes, um Jon- 
go Aviso a respeito, “en- 
carecendo ainda mais a im- 
portancia desse grande em- 
preendimento, 

O ministro João (Fomes, 
recebendo o Aviso do chan- 
celler Macedo Soares e to- 
mando-o no devido apreço, 
immediatamente  submet- 
teu-o á. consideração do Es- 
tado Maior do Exercito, 
que, por sua vez, estudan- 





'do-o convenientemente, ma- 


Caem emo irem e ee ca SS | q 
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CONVERSANDO COM 


O sk, Lindolio 


ebpusentpo Pretitu 


| 
| 
| 


uvito dao vs mu 


Collor 
vo Bio pelo | 
Quen, 


0 Principal Autor do Accordo Gaucho 








acompanhou “com 
desinteressado e rigorosa- 


| mente objectivo as” longas 


espirito 


O SR. LINDOLFO COLLOR FALOU HONTEM AOS JORNALISTAS 


Ainda não aceitou a pasta da Fazenda e não veiu ao Rio articular a 
candidatura do sr. Antonio Carlos: á' presidencia da Republica 





O m. Lindolfo Collor -qnire os jornalistas 


“demarches” realizadas 
para a conclusão do aceor: 
(Conclue na 4º pagina). 


SERVIÇO 





Ministro Justo' Pastor Benitez 
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cinta A lise as De Novo Em Fóco Às 


Colonias De Portugal 





Dê um “shoot” 
no calor!... 


Usando as roupas 

leves, modernas, 

baratas e elegan-. 

tes, que só existem 
na 


GRANDE 
ALFAIATÁRIA 


“ACAPITAL” 


a maior e melhor 
alfaiataria do Rio! 
Vendas à Vista 
e A CREDITO pelo 


nitéstot.sé tavoraval é me-|SORTEÁARIO 


dida pleiteada, 


Assim é que dentro em 
breve, teremos a linha do 
Correio Aereo Militar — 
Rio-S, Paulo- Matto Gros- 
so, prolongada até As- 
sumpção, a capital para- 

(Conclue na 15º pagina). 








que faculta ao 
comprador 30 pro- 
babilidades de ser 
sorteado e NADA 
MAIS Ma ! 








0S ALLEMÃES 
NÃO AS QUEREM 


Sr. Von Epp 


BERLIM, 21 (A, B.). — OQ 
mais sincero pesar e profundo 
desgosto são sentidos nos vireu- 
los pfficiaes allemães por moti- 
vo de serem novamente, e de 
maneira  imjustificavel, impu- 
tudos à Allemanha certos pro- 
jectos relativos ao futuro das 
possessões africanas de Portu- 
gal. O jornal dos cireulos colo- 
maes de Hamburgo, “African 
Rundschau”, accentua o facto de 
que, em tempo algum, a politi- 


(Cenclue na 16º pagina). 
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Co nstruin do: Arranha- Céos 
Com as Pequenas Economias do Povo! 


O- ABUSO DE ALTOS FUNCCION ARIOS DA CAIXA ECONOMICA 
Um Escandalo Que Está Exigindo Providencias do Director Da: 


Como se sabe, a Caixa 


Economica realiza empres- 
timos nas seguintes bases; 
para o publico em geral, 
Juros de 10%; funceiona- 
rios publicos, 9%, e em- 
pregados do proprio esta- 
belecimento, 6%. As van- 
tagens concedidas aos nl- 
timos, conforme os regula- 
mentos, se justificam pelo 
facto das quantias se des- 
tinarem á construçção do 
lar: do servidor da Caixa. 
Até ahi tudo está certo. Ou 
melhor: no papel as coisas 
correm normalmente, pelo 
menos dentro da theoria de 
um eriterio equanime, que 
visa amparar os emprega- 
dos da grande instituição. 
Entretanto, na pratica os 
factos se passam de modo 
bem differente, criando si- 
tuações injustas, verdadei- 
vo favoritismo, com sérios 
Prejnizos para a Caixa Eco- 
nomica. E' que alguns fun 


quelle Estabelecimento 





Sr. Xavier da Silveirfa 


ceionarios graduados do 
estabelecimento, engenhei- 
ros e advogados, vesolve- 
ram aproveitar-so do uis- 
positivo regulumentar que 
estubeleveco quego de 644 


pará a construeção da casa 
do empregado alim de edi. 
ficarem arranha-cêos, des- 
vivtnando, de modo vevol- 
tante, o favor legal em 
apreço Assgm, passaram 
a realizar grundes empres- 
timos, concorrendo vanta- 
josamente com o publico 
que está sujeito aos juros 
de 10%. Os prejnizos de- 
correntes para a Caixa são 
enormes. Vejumos um 
exemplo. O funecionario 
faz um emprestimo de mil 
contos, a 6%. lim um 
anno, elle paga ao estabe- 
lecimento menos quarenta 
contos do que aquelles «ne 
lev: amtaram egual quantis 
“10%. Tomando-se o pra- 
zo de amortização de 15 
umnos, verifica-se que nos- 
se espaco de tempo elle 
contribui para ao (Crixa 
com calegmas  eontoneso do 


contos po menos eo que os 


(Convlue ra 16º porina), 
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2 NOTICIARIO 









esses erra 





SOBER, 


| Como Repercutiu 
Nos Quatro Cantos 
Do Mundo A Mor- 
te De Jorge V 


a rem tmn 


PRESTOU JL 
A CAMARA D 





LONDRES, 21 (Havas) — O conselho privado reu. 
niu-se para receber o juramento do novo soberano. 


Eduardo VIII entrou no recinto 


logo depois de 


msllada a sessão do conselho. A sua chegada foi an- 
nunciada por um arauto. O rei se dirige para junto dos 
lords do conselho privado e faz a declaração do seu 
advento ao throno, que, segundo a lei de 1910, se achu 


assim redigida: 


“Eu, Eduardo VIII de nome, attesto solennemen- 


te e sinceramente affirmo e professo em presença de ' 


Deus que sou fiel protestan te e que quero,conforme a 
intenção verdadeira dos actos que asseguram a succes- 
são protestante dc throno do Reino Unido, sustentar e 
manter os referidos actos o melhor que puder, de ac: 


sordo com a lei.” 


O rei presta tambem perante os lords do conselho 
o juramento que garante a independencia e a protecção 


da egreja da Escocia, 


A cerimonia está terminada. Se 

O novo rei deixa a vasta sala das deliberações on- 
de se acham reunidos cerca de duzentos membros do 
conselho privado. Estes por sua vez se dispersam. . 

No pateo do palacio de Saint James consideravel 
multidão sauda a passagem dos automoveis que condu- 
r=m'os conselheiros, os quaes se dirigem ao palacio de 
Wostminster, onde quasi t odos têm assento, uns co- 
Lay 10:48 e outros como deputados .' 


Suave a morte do rei | 


Jorge 


LONDRES, 21 (A, B.), — Foi 
suave o fallecimento de Jorge 
V. Ag calr da noite, S. M, en= 
trou em côma, caindo depois em 
completa inconstiéncia, Nao mais 
pronunciou palavra e falleceu 
corcudo dosTparentes mais pro- 
ximos, tendo junto ao leito “u 
Ruinha, que lhe tomava as mãos, 
até exhalar o ultimo suspiro, 

No momento do fallecimento 
a Princeza Real entrou numa 
crise nervosa € o Arcebispo de 
Canterbury  ajoelhou-se numa 
prece quast imperceptivel. Des- 
appareceu assim pq maioral da 
“Great Family” do Imperio, 


O NOVO REI GHEGOU A HEN- 
LON CONDUZINDO O PRO- 
GRAMMA DE CERIMONIAS 
FUNEBRES 


LONDRES, 21 (Havas). — O 
novo rei chegou a Hendon ás 
1º horas e 20 minutos, de avião. 

Traz comsigo o programma 
das cerimonias funebres organi- 
rado durante a noite de accór- 
do com & rainha mãe. 


Esse programma será submet- 
Edo hoje, à turde, à approvação 
do duque de Norfolk, de lord 
Cromer, dos chefes do exercito 
du marinha e do ar e do primei- 
ro ministro, que foram convoca- 
dos para uma conferencia em 
Yorkhouses, 


DECRETADO O LUTO OFFICIAL 


LONDRES, 21 (Havas), — O 
palucio de Buckinghum publicou 
u seguinte communicado offi- 
clal: 


“O rei ordenou que a Córte 
tome luto por nove mezes a 
partir de hoje, por motivo da 
morte de 8. M. o Rei Jorge V. 

4 21 de julho proximo a Côr- 
te tomará meio-luto, que será 
suspeuso no dia 21 de outubro, 
quarta-feira”, 

O ELOGIO FUNEBRE NA 

CAMARA FRANCEZA 

PAMS, 21 (Navas). — O lu- 
to que attingiu a Grã-Bretanha 
foi a tal ponto sentido em Pa- 
ris que a agitação politica que 
nus ultimos dins tornava febris 
os corredores da Camara acal- 
nuu-ge totalmente, 

Foi perante uma Camara nu- 
mernsa e recolhida que o presi. 
tente, sr. Feçnend  Bouisson 
ubriu u sessão, Os ministros 
Pierre EB. Plandin e Marcel Né- 
gtMer necupevam os bancos do 
Evverno, 


Todos os deputados se levan- 
tum para ouvir o elogio funebre 
du rei Jorge V, que o sr, Fer- 
nand Bouisson pronunciou com 
voz emocionada. 

U sr, Flandin falou depois em 
nome do governo, dizendo: “O 
lnnerio Britgnnico perdeu um 
erunde rei e q França um gran- 
de amigo, À posteridade regista- 
va que q rei Jorge V. numa épo- 
eu tin perturbada da historia do 
mundo, deixa. q seu imperio sin- 
da mais poderoso e mais unido 
di que O encontrara. 

Na turcfa quotidiana que exer- 
ceu durunte mais de 45 annos, 
sonhe conciliar 9 espirito e a sé- 
ria influencia de um chefe de 
estudo esclarecido sobre a evo- 
lição politica, economica e so- 
cit dos novos do seu vasto im- 
peria com o mais estricto res 
peito pelas tradições constitn- 


ciouacs duma democracia que se 
mantém maguificamente fiel às 
suas origens liberaes. 

O governo da republica fez-se 
depois da Camara q interprete 
da nação franceza junto do go- 
verno e da nação britannica e 
assegurou-lhes & parte profunda 
que todos tomam em França no 
luto cruel e que os attingiu”. 


A allocução foi unanimemente 
applaudida por muito tempo. 

A sessão foi levantada em si- 
gnal de luto, 


O juramento de fideli- 

dade de todos os mem- 

bros do governo ao novo 
- soberano 


LONDRES, 21 — (Havas) — 
A “Camara dos Communs re- 
uniu-se és 18 horas. . Poucos mi- 
nutos depois o “speaker”, ca- 
pitão Pitroy, prestava o jura- 
mento de iidelidade ao novo so- 
berano, nos seguintes termos; 
“Juro fidelidade a Sua Majes- 
tade o rel Eduardo VIII e seus 
herdeiros e successores, de ac- 
cordo com a lei.” 

Prestaram em seguida o mes- 
mo juramento o primeiro mi- 
nistro sr, Stanley Baldwin e 
todos os membros do gover- 
no. 


À noticia official ao go- 
verno francez 


PARIS, 21 — (Havas) — O 
embaixador da Inglaterra er. 
George Russell Clerk entregou 
esta manhã ao presidente Le- 
brun a carta que informa ofil- 
cialment: a nação franceza da 
morte do rel Jorge V., 


AS CONDOLENCIAS DO PRE- 
SIDENTE LEBRUN 
PARIS, 21 — (Havas) — O 
secretario geral da presidencia 
da Republica, sr, André Ma- 
gre, acompanhado do general 
Braconnier, chefe da casa ml- 
litar da presidencia, dirigiu-se 
às 9 horas e 15 minutos & séde 
da embeiruda da Grã-Bretanha 
afim de apresentar condolencias 

pela morte do rei Jorge V. 
DE LUTO TODA A POPULA- 
ÇÃO LONDRINA 


LONDRES, 21 — (Havas) — 
A população londrina tomou lu- 
to pela morte do rei Jorge V. 

Os grandes estabelecimentos 
commerciaes têem recebido con- 
slderavel numero de encommen- 
des de artigos de luto, Muitas 
casas baixaram as cortinas e 







DIARIO CARIOCA — Quaria-feira; 22 de Janeiro de 1936 . 










ornamentaram (le negro ss suas 

vitrines. pm 

O SENADO E A CAMARA 
FRANCEZES ASSOCIAM- 
SE AO LETN DA INGLA- 


o seguinte o texto do telegrani- 
ma do presidente do'Senado, sr. 
Jeanneny, ao presidente da Ca- 
mara dos Lords: 

Em nome do Senado peçco- 
lhe transniittir à Camara dos 
Lords a expressão dos nossos 
sinceros pezomes. O rei Jorge V 
esteve sempre ao nosso lado 
tanto nas horas difíceis como 
nos momentos gloriosos. .A 
França fiel à suas amizades 
conserva preciosamente a mê- 
moria do soberano do 'imperio 
britannico. ” 

Por sua vez, o presidente da 
Camara dos Deputados trans- 
mittiu ao presidente da Camara 
dos Communs o seguinte, tele- 
gremma: “A Camara dos Depu- 
tados soube com tristeza da 
morte do nobre soberano, que 
cobriu de luto o. imperio britan- 
nico. Fiel & recordação das 
grandes horas durante as quaes 
o rel Jorge V esteve a seu lado 
na defesa do direito e da lber- 
dade, a França se inclina ante 
a sua memoria e toma parte no 
luto do povo Ingles. ** 

OS PEZAMES DO POVO E GO- 
VERNO NORTE-AMERI- 
CANOS 

WASHINGTON, 21 — (Havas) 
— E' o seguinte o texto do Lele- 
gramma que o presidente Roo- 
sevelt enviou ao rei Eduardo 
VIII: 

“Foi com grande pezar que 
soube da morte de sua majesta- 
de. Venho pois exprimir o meu 
profundo sentimento e -do povo 
norte-2mericano, O rei Jorge V. 
tocupou um logar de relevo. e 
unico no respeito e na affeição 
do povo dos Estados Unidos que 
teve o privilegio de conhecer 
sua majestade durante a guetr- 
ra. O seu desapoarecimento 
causa-me pessoalmente profun- 
do pezar. ” Sc as E, 


JRAMENTO PEF 
Os LORDS | 0 N O! 


















O presidente Roosevelt tam- 


bem dirigiu um telegramma de: 


pesames. à rainha Mary, 


OS VOTOS DE PESAR DE 
| TAGORE 
CALCUTTA", 21 (Mavas). 
O poeta | Rubindranath ) 
fez a seguinte declaração; “To- 
dos nós tomêmos parte no luto 
que tão repentinamente eniu so 
bre o Imperio britannico. Para 
os subditos britannicos trata-se 
de mais do que a “perda do seu 
soberano. E' para o mundo in- 
teiro a perda de um verdadeiro 
ce grande amigo da paz mun- 
dial”, 
A BELGICA. -CONSTERNADA 
BRUXELLAS, 21 (Havas).. — 
A Belgica recorida-se da sympa- 
thin que lhe foi demonstrada 
pelo governo britannico por 0€- 
cnsião “la morte do rei Alberto 
e associd-se plenamente ao lu- 
lo da Inglaterra. Todos os Jor= 
naes publicam extensos artigos 
sobre a vida de Jorge V e lem- 
bram as suas grandes qualida- 
des. A imprensa . desta cupltal 
colloca princinalmente em relevo 
a affeição. do povo inglez ao seu 
rei, bem, Como a simplicidade de 
vida e;a influencia discreta e 
efficaz. de dorge V. 
O GOVERNO JAPONEZ ENVIA 
PEZAMES | 
TORIO. 3 (Havas). — O, im- 
perador e “a impératriz telegra- 
pharam'á rainha Mary exprimin- 
do-lhe ni seu sincero pezar nela 
faliecimênto do rei dorge V. Por 
esse motivo a córte tomou luto 
por tres semanas e as camaras 
da dieta  japórneza votaram por 
unanimidade moções de condo- 
lencias. 
AS DEMONSIMACÕES DE Pr- 
. ZAR DE AFFONSO XII 
ROMA, 21 (Havasj. — O re 
Affonso XI, actualmente nesta 
capital, enviou telegrammas. de 
pezumes à. rainha Mary, &o no- 
vo rei Edvardo VIT e à cada um 
dos outros membros da familta 
reul ingleza. Fsteve tambem na 
embuixada ingleza, onde deixou 
o seu cartão. Entretanto, não 





S0Oº PARA HOMENS 


Sapatos chromu nacional preto e marron. para bomens todes os 


vumeros 20%. Foriyidavel Comprem na fabrica 


— 169 RUA 3L.- 


MADOER POMPEU, 169, Esquloa Visconde da tGavea' 
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assistirá aos funeraes do rei 
Jorge V, mas irá logo após; 4 
Inglaterra, 


O PEZAR DO EX-KAISER 


AMSTERDAM, 21 (Havas). — 
O ex-kaiser recebeu em porn a 
notícia da morte do rei Jorge V 
e exprimiu immediatamente o 
seu pezar, no seguinte telegram- 
ma 4 rainha Mary: r 


“Profundamente emocionado ! 
com a perda tragica que vós e a| 
familia real deploraes, peço-vas 
aceitar o meu pezar e de todos 
os membros da minha casa”, 

E' provavel que o ex-impera- 
dor se faça representar-nos fu- 
neracs do rei Jorge V. 


OS PEZAMES DE 8.8. O PAPA 
CIDADE DO VATICANO, 21 


(Havas). — O papa enviou 0 se- 
guinto telegramma ao rei Edu- 
ardo. VHI:' “Profundamente 
consternado com a moticia da 
morte do rei Jorge V,; npressa- 
Jestade a expressão de nossa 
mo-nos em dirigir á vossa ma- 
cordial: sympathia e a -seguran- 
Em de nossas orações para que 
Deus se digne consolar vossa 
majestnde, a rainha mãe, a fa- 
mília ren! e toda & nação ingle- 
pe pala perda que acabam de sof. 
pr 


08 ROSTOS MORTAS sE- 


RAO TRANSPORTADOS PARA 
SANDRINGHAM 


SANDRINGHAM, 21 (Havas) 
— Hoje à tarde os restos mor- 
taes do rei serão transportados 
para u capela da aldeia, onde 
serão velados pelos membros 
da Casa Real, aos quaes se as- 
sociarão os habitantes de Saon- 
dringham. att 

O corpo será transportado 
para Londres na quinta-feira e 
exposto mo grande “hall” do 
pafacio de Westminster, 

As disposições para ns fune- 
raes serão provavelmente as 
mesmas adoptadas por oceasião 
das exequias do rei Eduar- 
do VI. 

O nova rei regressurá hoje 
de noite a esta Joculidade via- 
jando por estrada de rodagem. 

A rainha mãe continua a dur 


DOS e uir paia Pai 
O REI FUAD TELEGRAPHA-AO 


"rei Eduardo VHL o rei Fuad 1 


“ra o telegrninimá seguinte: 


“ções anglo-egypelas “se 'desen- 


E pemA SAP L o Sail? poa 






+ 
' 





O 


provar da maior 'fitmeza. de 
auimo. e REA 


NOVO IMPERANTE | 


CAIRO, 21 (Hhvas) -— “Por 
motivo da subida ao throno do 


enviou ao novo rel da Inglater- 
“Não duvido qué sob R égide 
de vossa majestade, 'as' rela- 


volvam para o-bem: dos mossos 
paizes e dos: nossos povos: o 
meu maior desejo é que a aml- 
gade duradoura que une'0s dois 
peizes se firme cada vez vais 
€ encontre occasiões perpetuas 
de se manifestar.” , 


AS VISITAS E O REGISTO “U- 
NEBRE NA EMBAIXADA IN- 
GLEZA, EM PARIS = 


PARIS, 21 (Havas). — A!'s 
primeiras horus da manhã de 
hojo varias personalidades fran- 
cezas e inglezas foram,á em-. 
haixada da Inglaterra; inscrever 
o seu nome no'iregisto “que fo) 
aberto logo que: falleceu: os rei 
Jorgo V. A handeira fol tro: 
teada a meio pão na: fachadn' 
do edificio da embaixada, .. O 
embaixador Clerk roribemn qqur- 
snalmente. os, numerosos. visi- 
tantes. 


CHEGARÃO HQJE A LONDRES, 
OS DESPOJOS, REAES 


LONDRES, 21 (Havas) — Os 
despojos. mortaes de Jorge V, 
chegarão a Londres na-quarta- 
feira à tarde e serão transpor- 
tados para , Westminster. | em 
cujo hall serão. expostos até à 
realização dos funérnes, 


COMMUNICANDO A TODAS 
AS BASES ABREAS'A MORTE 
DO REI 


LONDRES, 231 (Havas) — O 
ministro do Ar communicou 
por telegramma a todas as ba-: 
ses acreas do Império a morte 
do rei Jorge V, ordenando que 
hasteassem. as suas; bandeiras 
em funeral, “1 

Foram  egualmente baixadas 
Instrucções para que todas as 
forças aereas se associem no 
lntó.- Tambem a Scotlany Yayd 
tomou luto. 

| Cela Ten 235% o q é 
“FORGE PO FOR TEM A UPOTNCA- 
EM “PROL-DA PAZ”: DIZ. O 

EMBAIXADOR Jd -DAVIS 


NOVA YORK, 91 (Havas) — 
An ter conhecimento da morte 
de Jorge V, o sr, John Davis, 
antigo. embaixador dos Estados 
Unidos em Londres; declárou 
textualmente: se: PINTO 

“Nenhuma pessoa, dentro;'ou 
fóra do Imperio britannico, po- 
de deixar da lamentar a morte 
de Jorgo V. Foi sempre“ um 








1 








PERANTE ii»: 


- tropolis 


A CORTE DE APPETLAÇÃO 
« DO ESTADO DO RIO MAN- 
“ TEM A SUA DECISÃO OR- 
| DENANDO | A ENTREGA 

DOS SERVIÇOS AO CON- 

CESSIONARIO. |. 

A Justiça fluminense acaba, 
mais uma vez, de condémnar a 
Prefeitura de Petropolis: na 
accão em que contende: com o 
Banco 'Consfructor do: Brasil, 
concessionario dos servicos de 
luz e agua daquela cidade, 

Ha dias, reconhecendo o es- 

bulho praticado pelo, prefeito 
Yeido Fluza, que se apossára 
violentamente - daquelles servi- 
ços, a Qamara de Aggravos do 
vizinho 'Estado' determinou: fos= :: 
se o'concesstonario restituído in-..: 
continente; na posse dos mes- 
mos. . - 
Não se conformando, a Prefei- 
tura'tentou; por meio de embar- 
gos de declaração, abrir a porta 
para novas protelações. 

A| decisã,o. hontem . proferida, 
pela unanimidade: dos juizes é 
clara, no sentido de ser levada a 
efielto a reintegração. | 


O novo livre docente 
de obstreticia da Fa- 
euldade de Medicina 





“1 Após uma: brilhante carreira, 
- em" os nossos meios medicos e 


selentificos, onde gusa de real 


"estima e admiração, vem de ti- 


rar o titulo de docente livre de 
Clinica Obstetrica da Faculdade 
de Medicina da. Universidade do 
Rio de“ Janeiro o dr, Adolpho 
Stacrke. 

Ao dr. Adolpho Stuerke, que 
é cathedralico de Physica do 
Gymnasio. Official do Espirito 
Santo, ei que é assistente da 
Pró-Matre e ex-professor da Fa- 
culdade de Phurmnacia e Odon- 
tologia do Estado do -Rio, este 
título seJhe vem juntar, tradu- 
zindo, assim, a inteligencia des- 
to “joven, da qual à medicina 
brasileira ha ide Jucrur bastante. 


nha Mary, da Inglaterra, um 
telegramma em que declara: 

“Na grande dôr que attings 
tão cruelmente VW. M.. quero 
significar-lhe a parte que muito 
sinceramente tomo no seu luto é 
rogo-lhe aceitar a expressão da 
minha resneitosa e dolorosa 
sympathia .*” 

Ao principe de Galles o prési« 
dente dirigiu-se nestes termos: 

“E' com viva emoção que re- 
cebo a noticia da morte de. S. 
Ma, Q rel Jorge W, Associando- 


"| me ao: luto de V. AR, dirijo- 


lhe à expressão de minha pro- 
funda sympathia.. Os sentimen- - 
tos que gew angusto par dedica- 
va à Francá deixarão impereci-. 
vel lembrança e os gloriosos 
acontecimentos que. sob o seu 
reinado uniram os nossos. dois 
Povos permanecerão gravados 
na nossa memoria, Todos os co- 
rações do povo francez compar- 
tvham da grande dôr causada 
entre os povos do imperio bri- 
tannico nela perda de seu bem 
amado soberano”, : 


OS FUNERAES 
LONDRES, 21: (Havas) — Os 


leal servidor do seu povo;fum | fuseraes de Jorge V foram mar- 


grande gentleman e uma: fúrca 
em prol da paz e da estafili- 


; dado do mundo 'intetro. Afsua 


morte constitne uma perda''pa-, 
ra a humanidade.” Gt 


AS CONDOLENCIAS DO 
GOVERNO DO “BRASIL 


LONDRES, 21 (Hávas) — O 
embaixador do -Brasil,' st. Regis 
ue Oliveira, esteve átarde no 
Foreign Ofílice, onde, como de- 
cano do corpo, dipiomatico e 
em nome do governo brasileiro 


apresentou pesames pela morte 


do rel, Durante a molestia do | 


soberano: o sr. Regis de Ol- 
veira assignou diariamente o 
livro de registo uo palacio de 
Buckingham .e hoje de manhã 
assignou os livros de visitas da 
rainta-rmãe, 'do novo rei e dos 
duques de York e de Kent, 


Todo o pessoal da embaixada 


Cados para, a proxima terças 
ieira, no castello de Windsor. 
O NOVO CONSELHO DE ESTA- 
« DU DA; GRAN-BRETANHA 


= LONDRES, 41 (4, B.)..—. O 
Conselho de Bstud',. ti. fem de- 
stguado pessoalmente pelo Hei 
dorge VM ficou corístituido por 5. 
M. a Rainha Mary, e SS, AA, 
RR. Principé de Galles, Duque 
de York, Duque (de Kent e Du- 
quer'de-Gloneester, ; 
AS. MANIFESTAÇÕES DE 
-PEZAR DA A. B. [. 


Entre: as primeiras manifes- 
ções de pezar pelo fallecimen- 
to do'rei Jorge V, o embaixador 
da Inglaterra recebeu o seguinte 
telegramma: "A Associação 
Brasileira de Imprensa, inter-" 
pretando o' sentimento do jor= 
nalismo: brasileiro e certa de re- 
tHeetir o pezar da nação, já ma- 
nifestada hoje em tocos os seus 


assignou egualmente esses re- |jornses, vem trazer a v. ex, as 


gistos. 


LUTO POR QUINZE DIAS 
NA ITALIA | 


ROMA, 21 : (Havos) — 
corte italiana resolveu 
luto por 15 dias “pelo falleci- 
mento do rel Jorge V. 

O prefeito de'casa real com- 


mais. sinceras condolencias 
3 MessAmento de BM, o rei 







"Jorge "V, cuja flgura de soberano 


sempre fot. particularmente 
sympathica'aos brhsileiros, pe- 
dindo « v. ex. se: digne trans- 


tomar | Múttir' as; expressões do nosso 


pezar á Casa Renl da Inglater- 
ra, bem' como'á culta imprensa 
de seu" paiz. Attenciosas sau- 


pareceu hoje 4 embaixada '1n- | Sações. Herbert Moses, presi- 


gleza afim de apresentar conço- 
leúcias em nome do soberano. 
O sr: Mussolin! enviou tele- 
gramimas de. pezames '4 familia 
real e ao govemo inglez, . 


EM NOMÉ DO ESTADO 
LIVRE /DA IRLANDA 


LONDRES, 21 (Hávas) — 
O sr. Ramohp de Varela enviou 
& rainha-mãe o: seguinte tele- 
gremma: “Em nome. do gover- 
nho do Estado Livre da Irlanda 
desejo exprimir a V. Majestade 
q cincera cympathia” que nos 
une a vós e á familia real va 
grande dôr que experimentaes.! 

A rainha Mary respondeu: 
“Toca-me profundamente oste- 
legramma que me enviastes em 
nome do govemno do Estado Ll- 
vre da Irlanda e aprecio viva- 
mente os sentimentos que tes= 
temunhaes 3 mim ec 4 familia 
real por orcasião da nóssa perda 
trreparavel,'!. G 


OS VOTOS DE PEZAR DO 
PRESIDENTE LEBRUN 


PARIS. 21 — («Havas) — O 
presidente Lebrumn dirigiu d rai- 








gente. :! ny 
UM VELHO COSTUME QUE 
+ À DESAPPARECE 

- Atertado o relogio de 

“Ur Sandrinham 

SANDRINGHAM, 21 (Havas) 
— O telogio do castello de San- 
dringham que estava adeantado 
meia “hora de le'je, acertado 
pela hora de Grecuwich, por or= 
dem. do rel e da rainha mãe. 
Jorge"iv mantinha “p costume 
estabelecido por Equardo VII, 
de conservar esse adeantamento 
fe meia hora nos relógios de 
Bendringham, mas o joven rei 
O supprimiu immeciatumente 
depois de sua ascenção ao 
throno, 

AS PROCLAMAÇÕES DE 

* CE EDTARDO vm 

LONDRES; 21 iHavas) — As 
proclamações do advento de 
Eduardo VII à&o thirono serão 
feitas amanhã, às 10 horas, A 
mesma proclanição será ida 
lida aquella hora em todo o im- 
perio, 

Durante o dia de amanhã as 
bandeiras não serão eonservadrs 
2 rolo não mas devois de ama- 
nhã voltarão a eseg pes'tão, 


(Continúa na 5 pagina), 
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Redes Do As dire ita peito CA a PDAS 


DIARIO CARIOCA — 


O 4º Centenario da Será Promulgada Hoje 








Fundação de São Paulo Magna Carta Fluminense 





Organizada a Representação do Exercito — 
0 Minie da. Guerra Seguirá de Avião 


General João Gomes, mi- 
nistro da Guerra 


Conforme: vimos' noticiando, 
já foi organizado o programma 
com que o Exercita concorrerá 
officinlmente às festas do IV 
Centenario de São Paulo. 


Assim é que o Destagamento 
do Exercito será commandado 
pelo major Tristão de Alencar 
Araripe, director do. Ensino mi- 
litar da Escola de Guerra. . 

Farão parte deseu estado 
maior o capitão medico: Alberto 
Vessier, primeiros tenentes Djal- 
ma Pereira e Hugo: Bethlem, e 
1º tenente de administração reais 
philoquio de Araujo. ó 

Constituirão esse. destacamen- 
to companhias. de guerra 
bandeira e musica do Corpo de 
Cadetes dn Escola Militar; do 
Corpo de Alumnos Sargentos da 
Esvola de Infantaria o do Beta- 

q Jhão de Guardas. Incorporada a 
esse destacamento, seguirá lam- 
bem uma companhia de guerra 
da Escola Naval, A companhia 
da Escola Militar terá 'o effecti- 
vo de cerca de 200 cadetes, além 
da grande banda de musica e 
marcial e será commandada pelo 
capitão Manoel Ary Pires, tendo 
como subalternos os primeiros 
tenentes Remo Rocha, Iberê do 
Amaral, Daclo Vassimon, José de 
Souza Lobo e. Waldemar Leal 
Ferreira. À. banda de, musica 
dessa Escola que fará diversos 
concertos na capital paulista, se- 
guirá sob a regencia do conhe- 
cido maestro 2º tenente Arseno 
Fernandes Porto, A do Batalhão 


de Guardas, com o effectivo de' 


300 homens, terá o commando do 
capitão João Gentil Barhato, 
tendo por subalterãos os-primei- 


ros tenentes Alvaro La Rocque, 


Raymundo Dutra Nunes e New- 


ton Machado e segundos tenen- 





com: 





tes Pedro de Lima: Borba e José 
Leonidas. O Corpo 'de Alumnos 
Sargentos, daEscola da-Infanta- 
riaserá' commandado pelo capi- 
tão Oswaldo Maury Maia. O ma- 
jor Tristão de Alencar Araripe, 
além das funcções de comman- 
dante do Destacamento, repre- 
sentará |O coronel João Baptista 
Mascarenhas de: Moraes, .com- 
mandante da Escola Militar. 


A AVIAÇÃO MILITAR E A 
“SUA REPRESENTAÇÃO 


Completando os nossos infor- 
mes sobre a participação da 
aviação nos-festejos do Cente- 
nario do grande Estado bandei- 


| rante, divulgamos hoje a orga- 
| nização das Esquadrilhas, cujos 


aviões pertencem ao 1º Regi- 
mento de Aviação do commando 
do tenente coronel Eduardo Go- 
mes. 


Essas esquadrilhas obedecerão 
o 'commando do major Antonio 
Alberto Barcellos, e estão as- 
sim constituidas: 


Grupo médio — Aviões corsa- 
rios —  Commandante, major 
Francisco de Oliveira Borges; 
pilotos — capitães José de Sou- 
za Prata e Armando Perdigão; 
primeiros tenentes Henrique de 
Castro Neves, Roberto Carlos J&- 
tahy e Itamar Rocha; segun- 
dos: tenentes Roberto de Faria 
Lima, Oswaldo Braga Ribeiro 
Mendes, Newton Junqueira Villa 
Fortes, José Zeppin Grihpun e 
Josê Augusto Martins. 


Grupo leve — Aviões “Boi- 
engs” — Commandante, capi- 
tão Francisco de Assis Corrêa 
de Mello; pilotos — capitão 
Jocimir Campos de Araripe; 
primeiros tenentes José Mouti- 
nho dos Reis, Victor Gama de 
Barcellos, Cantidio Bentes Gui- 
marães, Roberto Julião Caval- 
cante Lemos e 2º tenente Al- 
mir de Souza. Martins, Como 
mecanicos seguirão os sargen- 
tos Fernandi=o Limonge'e Car- 
los Ramos Pontes, 


O MINISTRO DA GUERRA 
REGRESSÃRA" NO MESMO 
DIA 25 


O ministro da Guerra, gene- 
ral João Gomes, que vae tomar 
parte nas -solennidades, seguirá 
de avião para a capital bandei- 
rante, de onde regressará no 
mesmo dia 25, á noite, segundo 
deliberou, 





Um Alfaiate Voronoff 


Faz do terno velho, novo, vi- 
rando pelo avesso, f-="“em con: 
certa e reforma roupa. faz ter- 
no de casemira, feitio 808 e de 
brim 408. Rua Ledo, 66, antiga 
São Jorge. 


SUSPENSO POR 24 HS. O ESTADO DE SITIU 






ê N 
Alm Protogenes  Guima- 


ráes, goverhador do Esta- 
do do Rio, 


O Estado do Rio entra, 
hoje, na sua vida de defi- 
uitiva organização juridica 


e legal. Depois dos gran- 


des embates que precede- 
ram a elaboração da. sua 


carta constitucional, 4 ter- 
ra fluminense assistirá, ho- 
je a sua promulgação so- 
lenne, Não será, necessa- 
rio exprimir a alta sigmifi- 
cação desse acontecimento, 
que rompe para o glorioso 
Xstado o advento de uma 
éra de formidaveis possi- 
bilidades, quer no: campo 
da sua politica partidaria, 
quer no da sua politica eco- 


nomica, dentro do pro- 
gramma de reconstrucção 
traçado pelo seu aillustre 


governador. 

Acearta constitucional do 
Estado do-Rio, elaborada 
pelas figuras mais eminen- 


tes da sua cultura juridicaçi- 


honra ás tradições libe- 
raes da terra de Nilo Peça- 
nha. Adaptada aos ideaes 
modernos, ella. conserva. a 
mesma feição. democratica 
da anterior, dentro dos 













FEITAS raVERÃO. 








principios centraés da Con- 
stituição da Republica, 

O Estado do Rio recebe 
da ora * Constituinte: esse 
magnifico presente, entre 
justas manifestações de 
alegria e de satisfação do 
seu povo, que confia no 
seu resurgimento e na res- 
turação do seu rythmo de 
trabalho e de ordem, 


Kº FERIADO O DIA DE 
HOJE 


O governo” do Estado, 
por decreto: de hontem, re- 
solveu considerar feriado o 
dia de hoje( em homena- 
gem Á promulgação da 
Constituição, que se-reali- 
zará às 14 horas, no edifi- 
cio da Assembléa, com a 
presenca do. governador, 
secretarios de Estado, altus 
autoridades civis e mihita- 
res, estaduaes e federaes, 


UM “TE-DEUM” 


Por iniciativa da Acção 
Catholica, o “bispo Pereira 
Alves celebravã um solenne 
“Te Denm”, na Cathedral, 
às 20 horas, devendo a elle 
comparecer todas as auto- 
ridades do Estado. 


SUSPENSO O ESTADO 
DE SITIO 


Na pasta da Justiça foi 
assignado O seguinte, de- 
ereto; 

“O presidente da CE 
blica dos Estados Unidos 
do Brasil, etc, 

Resolve: — Suspender o 
estado: de sitio, no Hstado 
do Rio de Juneiro, durante 
o dia 22:do corrente mez, 
atim de-ser promulgada: a 
Constituição do mesmo Es- 
tado, revogadas as HERE, 
sIÇÕES em contrario .. 


Rio de Janeiro, em 20 de 
janeiro de 1936 — 115º da 
Independencia e 48º da Re- 
publica — Getulio Vargas 
— Vicente Rão.” 


DP FINISHMO BRIM 
BRANCO HNAC. 


TÃO BEM FEITAS. 
COMO SE FOSSEM FITAS so MEDIDA? 





Quarta-feira, 22 de Janeiro de 1936 


q A Cura da Lepra ! 





MAIS UMA VEZ ANNUN. 
CIADA A 
DE UMA THERAPEUTI- 
CA EFFICIENTE  CON- 
TRA O TERRIVEL FLA- 
-— GELLO 

BOGOTA"', 21 (Havas) 
— O professor Frederico 
Colleras acaba de: annun- 
ciar a descoberta de um 
processo para tratamento 
aa lepra. 
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O Chanceller Macedo 
Soares Em São Paulo 





O MINISTRO DO EXTERIOR RECEBEU A VISITA DO GOVERNADOR 


ARMANDO DE SALLES — 


8. PAULO, 20 (Especial para 
o DIARIO CARIOCA) — O sr, 
José Carlos de Macedo Soares, 
ministro das Relações Exterio- 
res, recebeu hontem, á tarde, a 
visita do sr. Armando de Salles 
Oliveira, governador do Estado: 

Aproveitando o momento, o 
governador do Estado convidou 
o chanceller brasileiro para as- 
sistir ás festas: que serão reall- 
zadas na data da fundação da 
cidade de S. Paulo, 


Presidentes de varios centros 
estudantinos estiveram hoje, re- 
unidos na residencia do sr. Ma- 
cedo Soares, em palestra com Oo 
ministro do Exterior. | 

Cerca das 17 horas, o chan- 
celler brasileiro esteve no pala- 
cio da cidade, tendo, então, vi- 
sitado o sr. Carlos de Moraes 
Barros, secretario do governo. 
Ao deixar o palacio, o sr. 
Macedo Soares, dirigindo-se á 
imprensa, declarou que, convi- 
dado pelo governador do Estado, 
ficará na capital até segunda- 


feira, para assistir às festas de 


25 de janeiro, devendo, logo 
após, seguir para Lyndoia. 


SERVIÇO DE IMPRENSA NO 
ITAMARATY 


Proseguindo, diz o ministro do 
Exterior, e agora, com referen- 
cia á& organização do Departa- 
mento de Imprensa que preten- 
de criar no Itamaraty: 

— “Durante a minha perma- 
nencia em Lyndoia, vou estudar 
a organização do Depar tamento 
de Imprensa, que pretendo criar 
no Itamaraty. O Departamento 
será de grande utilidade para cs 
jornaes, não só para os das ca- 
pitaes, como tambem para os 
das cidades do interior. Serê 
feito, diariamente, um resumo 


geral dos acontecimentos inter- 


nacionaes de accordo com os 
telegrammas publicados, escla- 
recendo os assumptos de maior 
importancia occorridos no Mun- 
do. Aos jornaes das pequenas 
cidades será fornecido um com- 
municado semanal, no qual se- 
rão ventilados os factos mais 


JATARIA PA CAPITAL 





LIGEIRAS PALAVRAS A” IMPRENSA 


sencia do Ministerio, o mesmo 
não acontecendo com relação & 
pasta do Exterlor. E' explicavel 
o facto. O regulamento do Mi= 
nisterio da Justiça não contém 
dispositivo que obrigue a substi- 
tuição dos titulares em caso de 
ausencia da capital do paiz. No 
Itamaraty, sempre que o mi- 

nistro se ausente, o secretario 
geral responde pelo expediente 
sem outra qualquer formalidade, 

“As nolicias que circularam 
em torno. da possivel demissão 
do sr. Vicente Rão são absolu- 
tamente destituíidas de funda 
mento e que tiveram origem no 
facto que acabo de esclarecer.” 

O ministro Macedo Soares se= 
guirá para Lyndoia na segunda- 
feira. 


Gréve em Madrid ! 


MADRID, 21 (Havas) — Os 
citudantes tradicionalistas re- 
sol. -ramedeciarar a greve ge- 
O chanceller Macedo Soares ral a partir de hoje. 

anais Nos | circulos universitarios 
ieina viva effervescencia, 








notaveis, As relações diploma- 
ticas do Brasil com o exterior 
serão apreciadas e-estudadas em 
communicações.'"' 

“Apesar de ausente do Itama- 
raty e ter ali um substituto le- 
gal, estou acompanhando o-mo- 
vimento do Ministerio, receben- 
do de tres em tres dias a pasta 
para despacho. O meu substi- 
tuto no Itamaraty, de accordo 
com a lei, attende apenas no 
expediente, não podendo refe- 
rendar decretos. Hoje recebi a 
correspondencia, tendo assigna- 
do varios decretos,” 


O SR. VICENTE RAO NA 
PASTA DA JUSTIÇA... 


Sobre a situação do sr. Vi- 
cente Rão na pasta da Justiça. 
assim se: expressou 0 sr, Macedo 
Soares: * 

— “A muita gente causou es- 
tranheza. o facto de ter sido 
nomeado o substituto para o sr. 
Vicente Rão durante a suga au- 








AVENIDA, 
ESQUINA DE 


OUVIDOR 










“UM HOMEM 

PRATICO E ECONOMICO 

NAO PERDE 
TEMPO! 


/ COMPRA A SUA Rob. 
PA JA' FEITA, NA 


GRANDE ALFAIATARIA 
d'À CAPITAL 


E PAGA COMMODAMENTE, 
A CREDITO, pelo 


SORTEARIO 














4 DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 22 de Janeiro de 176 . 


CONVERSANDO COM O PRINCPALO Ultimo Golpe No |Reinits o Con 
era “ tédos Treze 


AUTOR DO ACCORDO GAUCHO [5,0 ae. 
Dissídio Do Chaco -;=;: 


(Conclusão da 1º pagina).| “O sr. Collor faz RELATORIO 
pausa e prosegue: DO CONFLICTO ITALO- 
ASSIGNADO O ACCORDO DEFINITIVO QUE RESTABELECE AS RELA- 
| ÇÕES PARAGUAYO - BOLIVIANAS 


Prestou Juramen- 
to Perante a Ga- 
mara dos Lords à | 
Yovo Soberano da | 
Gran - Bretanha : 























uma 

























do gaucho, não pódo dei- 
hão P Es : k ETHIOPE SOBRE O PON- 

xar de reconhecer ter sido Quanto E pato sono TO DE VISTA DIPLOMATICO 

de grande relevo o ,upsl| co-me, como todos | sabem, Popeda gesso 
Si : rista obje- ) 

desemnentindo nas mesmas | Nesse ponto de vis 


i i O Comité dos 'Treze, Corina 
pelo antigo ministro . dy etivo: o essencial é conse do como se sabe pelos membros 











| Trabalho. Se o sr, Raul guir-se a pacificação ; se “BUENOS AIRES, 21 (Havas) — Em ses- BUENOS AIRES, Ea (Havas) — A de- E Qennetho a edrçeaa pi 
Ei Pilla foi o apresentador rio for mula nao se adapta | são solenne tin conferencia da /pas os dele E po pa Jo Gi E a rou das 18 és 19 horas e 15 mi- | A RAINTA RO DE SEU à | 
lu tormula autreride vélo| 20 tim politico visado, pro: gados ds Bolivia e do Paraguay, bem como «a respeito do accórdo entre a Bolivia e O | muios, sob a prestdencia do sr. PE! O FERE o | 
ias Si a cure-se outra os representantes dos paizes mediadores, isto Paraguay recommenda que os dois paizos | Salvador de, Madaringa, repre- : er ot (Havas) 
sus dono Mana dos Cintos | contrario à ec] é,0 Brasil, Estados Unidos, Uruguay. Ohile, |  renifirmem o protocollo de'13 de junho de | fentanto da Hesbanha. O gor naedtê da | 
irao Non TOO Ras à: d equi ns Ri “Gr ade Perú e Argentina assignaram o-accôrdo de- 1935:e mantenham as medidas de segurança DO Da GEroseR UNR ai E Ceatde seguir a pé o-feretro do rel, no 
dor por excelência; o-ho- ES RE nas no E 10 ESA nto diis restabelacs das relações para- e adoptem providencias para a completa de- [| lho a respeito do estado actual | transporte do enstello paia : a 
mem que, com uma pacien Orr G Eno Co Ta UTadO guayo-bolivianas, regula, a troca e repatria-. volução dos prisioneiros, Recommenda egual- do conflicto italo-ethiope, sob o,| erreia parochial de Sandrin- 


estndo da formula Santos- 
Pilla, em referencia aos 
textos constitunionaes da 
União e do Estado, che- 
tou-se a uma conclusão op- 
posta. E a suggestão du- 
rante mezes discutida foi 
considerada perfeitamente 


gham. 
A soberany tinha a seu-lado a 
due de Kent e lord Harewnod 
e atraz jam 4 nrinceza real e a » 
duoneza de Rent. 
ENUARDO VIIIN DISCURSOU 
PERANTER:O CONSELHO PRI- 
VADO DO REINO 
LONDRES, 21 (Havas). — Em 
rennião do conselho privado o 


ponto de vista diplomatico. 

Conforme fól anteriormente 
anvunciado, o comité constatou 
que as circumstancias as actunes 
não Se prestam a uma nova ten- 
tativa de resolução amistosa do 
confiicto . 

Só na quinta-feira & tarde: O 
relatorio será apresentado ao 
Conselho, algumas horas devois 


cia e nma pertinacia in 
[ vulgares, venceu todis as 
| ditticuldades politicas, 
quer as de ordem partida- 

ria quer es: de ordem indi- 
o vidual, Estas sobrgudo 
pareciam intransponiveis, 


mente que os dois ex-belligerantes restabele- 
cam relações diplomaticas, accentuando que 
essa: restabelecimento. sob os auspicios da 
conferencia, contribuirá poderosamente para | 
fortalecer a paz e a harmonia no continente, 
Depois da assignatura da aota respectiva, 
no Ministerio das Relações Exteriores, os sra. 
Tomas Elio, da, Bolivia e Zublzarreta, do Pa- 


mento dos prisioneiros e fixa as garantias de 
segurança. E 

Por occasião do acto o sr. Saavedra La- 
mas prestou homenagem fo rei Jorge V e 
convidou os presentes a guerdarem um mi- 
nuto de silencio, ] 


O accôrdo estabelece, ademais, que vinte 





3 isticas E É seguinte , 
dudus as, características conatitrelonal dias depois da assignatura o Paraguay e & raguay, trocaram notas na qual os dois go- Solto chan o pie dese cor prado pd Meus 
upuixonadas do tempera-| NAC io aana . Con dE ne Bolivia deverão ratificar o instrumento de vemos affirmam que pedirão a ratificação Deste modo, as deliberações | lords, Senhores. — A perda-Ir- 
mento gaucho. tal cbr us dono paz. parlamentar dentro de vinte dias, * deste ultimo não serão influén- | renaravel que a communidade | 
Tendo lancado, ha cerca | S9PPe esse pontos À ciadas pelas conclusões ainda | hritnnntoa soffreu com a morte : 
EIA? Desejo apenas chamar a A DO a 1 2 a a e ra em ram amam | co negativas do Comité dos|de 8. M. meu pre hem amado, 


de um anno, a palavra de 


voto du maioria da Assem- Treze, 


O Conselho examinará ama- 


attenção de todos para o faz recair sabre mim o dever de' 


udem da pacificação pol- 
[no scenario brasileiro, 
mediunte a organização de 
um ministerio de  conçan- 
ti.ção nacional, o sr. Lin- 
dolto Collor esforçou-se 
Util poude para conse 
guir a pacificação dos par- 
tidos riogrundenses, como 
inicio da obra mais vasta 
de pucificavio em Lodo u 
puiz. 

Houtem à noite, em sua 


facto de não ser o regime 
presidencialista e sim o re- 
publicano federativo O 
inscripto na carta de 16 de 
julho, constituindo essa 
uma das caracteristicas dif. 
Ferenciaes do regime poli- 
tico em que vivenios. 
Quanto à Constituição 
gaucha, ella determina que 
uma Jei ordinaria diserimi- 
nará as funcções e attribui- 
cões dos secretarios esta- 











numa adhesão pura e sim- 
ples à pessoy do governa- 
dor do Estado. Hoje, tudo: 
está collocado na 
dencia da vontade popular, 
expressa pela maioria dos 
votos do poder legislativo 


vras, 0 
rio da questão. 


bléa Legislativa, 


Antes, tudo se resumia 


depen: 


+ Eis ahi, em breves pala- 
aspecto doutrina- 


O scenario politico. 





“ DURANTE 


o Rei Não 


29 ANNOS, 


Teve Um 


Momento de Descanço” 


DECLAROU SIR STANLEY ' BALDWIN 
COMMOVEDOR DISCURSO PRONUNCIADO 





EM 









o sr. Eden é o relator, 





Entregue ao'Nahas Pa- 

chá a resposta do go- 

verno britannico à nota 
da Frente Nacional 


vemo britannico & 
Frente Nacional 
governo de Lon 























nhá de manhã, em sessão pu- 
blica o caso de Dantzig, de qua 


CAIRO, 31 — (Havas) — O 
Alto. Commiússario entregou & 
Nahas Paché a resposta do go- 
nota da 
ue convidava O 

es a conolulr 


soberania, Sel toda a extensão 
dns sentimentos que: vás, todas 
es meus subditos e esnero po= 
der aiuntar todo mundo, expe- 
rimentnes no meu pesar. e te- 
nho confiança na affectuosa 
symnathia que será testemunhas 
da à minha querida mãe nesta 
dár acabrembadora. Quando se 
achava neste mesmo local, ha 
vinte e ceis annos, meu pre de- 
clarou que um dos fins dn sua 
vida serin n manutenção do go- 
verno constitu donal, Nisto es- 
tou decidido a segnir o caminho 
como fez durante toda sur vida, 
trrendo nor mer pae e trabalhar, 
neln felicidade e nelo hem estar 


Melim sia ars SCI oR res A innce ra niGio-e bas de todas as classes. Deposito a 
presentantes dos | nues. riograndense PARA TODO O IMPERIO  BRITANNICO | ia slianca anglo-cevros ar | minha confianca na lealdade o 
cebeu vs representantes dos qe q d gr 7 da no proj affcicão dos meus povos em to- 
inrnies tendo feio as se União de vistas dos tres — No terreno pratico, ha e gratidão considerar que; depois | estabelecido em 1936 por Nahas 


e 


guintes declarações sobre 
o accordo ora «ussignado 
em Porto Alegre: 

— Devo dizer uicial. 
mente que volto satisfeito 
do Sul por ter auxiliado 
“os homens de boa vontade 
a encontrar o caminho da 
pacificação politica do Rio 
(rrande. Colloquei-me des- 
le logo no ponto de vista 


partidos 

— Dentro desse quadro 
legal — prosegue — tudo se 
reduzia a uma simples que- 
stão de boa vontade e de 
opportuno encontro de opi- 
niões entre os chefes dos 
tres partidos gauchos. Ape- 
sar das notorias e .indes- 
mentiveis difficuldades 
vencidas, esse “encontro” 














justo e necessario, portam: 
to, que 
sério de “itens” anlgados 
indispensavels para a im: 
mediata normalização da 
vida politica do 


a considerar que os parti 


saindo (e 


dos estilo 
asperas, vefra. 


gas politicas. Nada mais 


rioprandenses 


estabelecam uma 


Estado. 
Esses “itena” são os. que 









da grave enfermidade que o 
attinglu, ha seis- annos, Jorgs 
V tenha podido assistiy nao seu 
jubileu, sempre modesto, duvl- 
dando das suus forças, sempre 
perguntando oque o povo po- 
derin julgar do que procurava 
realizar pelo bem geral. Foi- 
vme dudo verificar o quanto os 
ssus esforços souberam con- 
quistar a gratidão do paiz,” 
O sr. Stanley Baldwin velem- 
bra o quanto a doença do sobe- 
rano em 1938 lhe esgotara as 


sofírido com q recente perda da 


forças e referiu-se ao choque 







Pachá e Henderson, 


jo britar 
o accordo de 1930. 





lha recusaram tres 


“ex-officio” 








A Frente Nacional reunir-se-á 
sem demora para examinar a 
resposta, que indicaria o dese- 
ico de proseguir nas 
negociações tendentes a concluir 


Os regicidas de Marse- 


advogados designados 


do o imperlo, e nr sabedorin dos 
sens narinmentos para me cond- 
juvar no desemnenho desta pe- 
sada tarefa. Rora a Daus que 
me auxilie à reglizal-a”. 


EDUARDO VIT PARTIRA! MOJE' 
PARA SANDRINGHAM 


LONDRES, 21 (Havas), — O 
rei Eduardo VII partivá ama- 
uhã para Sandringham, 
Organizado o program- 
ma da trasladação des 


despojos do ex-sobera- 


Ê ; : - a E z Ata PA PARIS, 21 (Havas) — Infur- a 
de quê todos os - partidos | se produziu. Tanto o par-| constam das bases do pro: ERRGAER PR ávai de Vi | mam de Aix-em-Provença que no inglez 
demoeraticos brasileiros | tido que apoia o governa-| £"amma inseripto na acta pela Uivima vez QUANDO DOS | os terroristas implicados no : : 
do “ e q p . solenne assienada ha OU- separamos na vespera das Tese regicidio de Marselha recusaram LONDRES, 21 (Havas) — Fol y 
deveriam unir-se contra o| dor, como o republicano, 18 ABRI p tas de Natal. E'. o unico mo- | ce cerviços do tres advogados | organizado em Sandringham o nd 
perigo extremista, que] que obedece á chefia do dr, cos dias. mento emrque posso retirar-me'| q; fgro "daquella cidade desi- | Programma: definitivo “da tras- 


umeaca subverter o regi- 
me, Ii todos sabem que à 
extremismo approveita-se, 
ou melhor — tira vanta- 
dus dissenções que divi- 
dem os partidos democrati- 
vos. lssas lutas são apro- 
veitadas pelos inimigos do 
nosso vegime, que tiram 
clesses antagonismos to 
dus us vantugens tucticas 
Podemos mesmo dizer que 
o exiremisuio tem ahi o elt- 
mu ideal para a fermenta- 
cito de suas ideologius e 
pura a propagatão e desen- 


Borgus de Medeiros, acei- 
taram a proposta do Par- 
tido Libertador, 

Prodnzida à uceitação em 
principio, tudo-mais se re- 
sumia a uma méra questão 
de redaccão. E como a pa- 
lavra humana toi feita pa- 
ra encontrar solucões e não 
para difficultar a appro- 
ximacão dos homens ma 
sua vida de relação, tor 
naudo-os irreconciliaveis 
entre si — accentua 0 sr. 
Collor — os redactores da 
acta não tiveram na veali- 





O objectivo do accordo 


= Vejo- que no Rio-as 
motivos e o alcance do ne- 
cordo não Foram ninda heni 
compreendidos. Seja-me li- 
cito apenas | acerescentar 
que os partidos “a: 
nada convencionaram con- 
tra. quem quer que seja. 
Seus chefes e os plenarios 
de suas tlireeções compre: 
endem “as grandes respon- 
sabilidades que lhes pesam 
sobre os liombros e sen- 
tem a necessidade de por. 
um paradeiro à exneerba- 








Sir Stanley Baldwin 


LONDRES cal (Havas) —-Em! 
(discurso jrradiado pura todo o 
Imperlo"o sr. Stanley Baldwin 
pronunciou. commovedor. elogio 
de Jorge 

Depois de observar inicial- 
mente que à bem feito no paiz 
e go Estado pelo extincto so= 
beruno lhe valera a atfeição de 
toda n communidade  britanni= 
ca, o primeiro ministro disse: 

“Por isso mesmo o desappa- 
recimento de Jorge V foi rece- 
bido com parliculur afflicção 
não só no paiz como em todo 
o Imperio e aindu além das 
nossas fronteiras, Não ha um 
mez que o mundo inteiro ou- 
via a voz do rei, hoje silencio- 
sa, que se divigia a todo o seu 


Je. 


para a minha residencia e em 
que Jorge V. costumave' “récos 
lher-se ao castello de Sandrin- 
gbam, Rejubilayamos . coma 
idén de passar, como aprecia- 
vanios, as ferias em tamilia, em 
companhia dos nossos filhos & 
netos. Poucos dias depois ain- 
ca tinha informação de que 
tudo corria nas melhores con- 
Gições, No Him da ultima se- 
mana e durante o “wcek end" 
estive em contacto perminente 
com: Sandringham. 

“Embora tudo que toca Os 
nogsos ultimos instantes seja 
sagrado, e ninguem tenha o de- 
sejo ou n direito de saber o que 
acontece, creio poder dizer-vos 
o seguinte; o rel Leve nesses ins= 
tantes breves intervalios de Iu= 
cldez que empregou, cada vez, 






gnados “ex-offício” e declaras 
ram, por meio de interprete, 
ue conservavam) inteira confi- 
ança nos seus defensores Gcor- 
ges Desbons e André Berthon. 


O processo Stavisk 


CONDEMNADOS DIVERSOS 
IMPLICADOS 4 PAGAR 
ELEVADAS SOMMAS 
PARIS, 21 (Havas) — Em 
consequencia das reclamações 
apresentadas pelas partes civis 
constituídas no processo Sta= 
visky o tribunal do jury con- 
demnoy Garat, Tissier, Guebin, 
Hayntte, Cohen, Deshrosses e 
Hatot a pagarem solidariamen- 
te '36 milhões de francos de 
perdas e damnos e 195.000 


! 















'A rainha mie e 


Indação do'.corpo de Jorge V 
para Londres. 

Depois de curta cerimonia re- 
lgiosa na egreja parochiul de 
Sandringham, à qual assistirão 
sómente os membros da fami- 
Ha real e o pessoal della de- 
pendente, o ataude será trans- 
pas ado numa carreta de arti- 
haria para n estação de Wol]- 
ferton, de onde virá em trem 
especial para Londres no co- 
meço da tarde de quinta-feira. 
os demuis 
membros da familia vinjarão 
no mesmo trem, 





Recebido pelo sr. Mus- 
solini o embaixador aa 


U. R.5. 5. 


: - ) qu -| francos de indemnizações, Os 
volvimento das mesmas, | dade maiores obstaculos a] cão das lutas internas, | povo, nom membros da sua der Pe braba Ea interessados mid pediram a |, ROMA ns De 4 pi 
 aCere a: ranspor. em: iss ar ; | malor familia, Beam peiavTAS |O ms ac atidão. | Bonnaure e « Bardi de Fortou. | le do governo To petição 
ly ucerescenta : trans] Querem “por isso dar nos de prulencia, coragem e pro- | Eiumindo palavras de gratidão. No mistas do processo, que sé | nito Mussolint, recebeu hontem 


— Por isso mesmo, en- 


Um novo padrão de 





demais Estados um exem- 


funda sympalhia pela bumauni- 


Num desses momentos man- 


elevam a cerca de um milhão 





em longa conversação o embai- 


tendo que o No Graude du ; Lê plo de elevação de espirito dave: Ly gemas a um seio DeneunEnThe: insert 5 de francos, devem ser pagas Lets Pao representante da 
- . . Loss Ss b J van a q d - . . , , 
Sul não deveria continua ethica politica e de patriotismo. em fuvor | is O dosanpuresimento” do | limperio? Como lhe fosse, res- | timbem pelos, nove condemna : 


so cudo por Jicompat 
lidades ireconsiliaveis, con- 
sumindo-se vuma luta in 
termiltente, sobretudo por: 
que temos uma grande res- 
nunsabilidade na setnal st 
luação politica do paiz. 
A revolução de 30 
Infelizmente, a revolu 
cão de 1930 não produzin 
os frutos que della todos 
esperavam, Ora, sendo nós 
os quiores responsaveis 
pelo advento daquele mo- 
vimento revolncionario, & 
não sendo possivel se conse- 


— Em vrelação ao aspe- 
'eto geral do accordo, aos 
deveres e obrigações reci- 
procos que ellg criou, não 
tenho duvida em affirmar 
que o mesmo constitue um 
padrão novo de ethica po- 
litica que se ensaia entre 
nós. 

E explica: 

— Attente-se bem paru 
esse tacto: os purtidos vio. 
grandenses não se fundem 
nem se confundem: con- 
vêm e concordum na acei. 
tação de uma nova modali- 





de tranquillidade geral do 
paiz, . 

Bsse e não outro é o Tim 
que temos em vista com 9 
secordo ua coneluito 
Porto Alegre, e que vs 
rá ser dentro de  polcos 
dias ratificado pel. 6: 
missão Permanente da As- 
sembléa Legislativa na par- 
te que lhe diz respeito: a 
organização do secretavia- 
do, nos moldes homologados 
pelas direcções dos parti. 
dos.| 

Assim, posso dizer quo 


De 2 e e ms 


mos O 
rei, São milhões de 
equo devem sentir. como cu 
mesmo. que um amigo sabio e 
bondoso nos foi arrebatado.” 

O orilor dirige poluvras de 
profunda 'sympalhia pela rai=» 
ubha-miãe o -ncrrescentar 

“Durante 25 annos o rei não 
teve um momento de descanso, 
O mundi esteve sempre  con- 
vulsionado e nunca se manifes= 
tou a perspectiva de um perin= 
do de dois ou tres annos de 
verdodeiro paz e Arunquillinde, 
quo instificasse mn ausencia de 
nrevermunncões para o soberano 
en sem novo, 

dorgo Nº desempenhou cora- 
“nemiponte Cm som panel nté no 
fim e é para mim motivo de 


pessoas 


e pe E e 


SD + DD O A A A O | E O = E TD CD O A A A O + + AD DS ID 


pondido que tudo ja bem, o rei 
sorriu e perdeu conhecimento, 
Era este o seu pensamento 
constante e subconsciente a tal 
ponto que a pergunta se repro- 
duzia assim que voltava a lu- 
cidez, Por detraz da pompa e 
do caracter decorativo das suas 
altas funcções o rei trabalhava 
noite e dia, O desempenho do 
dever até ao maximo das suas 
possibilidades sempre foi o prin= 
ciplo conductor da sua vida, 
Alliou & execução das suas 
cbrigações qualidades que fa- 
zem o encanto da vida parti- 
cular, e não somente em virtude 
da. sua posição mas alnda pela 
sua pessoa foi o primeiro gen- 
tleman do seu paiz.” 


dos. 


O Futuro Gabinete 
Francez 


AE CRITICAS DA DIREITA 
AO SR. LAVAL 

PARIS, 21 — (Hevas) — Nos 
circulos approximados dos mi- 
nistros radical-socialistag, à im- 
pressão é que o futuro gabinete 
poderá ser constituido em tor- 
no do Pertido Radical-Socia- 
lista, com lo apoio da esquerda 
radical, dos republicanos da es- 
querda e do partido da União 
Socialista, Pretendem que des- 
se modo se obtenha, pelo menos, 

















Falleceu 0 editor 
Flammarion 


PARIS, 21 (Havas) — Annun- 
cinsse o fallecimento do conle- 
cido editor Ernest Flammurion. 
O morto contava 90 annos de 
edade. 





Condemnado um padre 
resuita, por atacar o 


“é . E | 7) 
nacional - socialismo 
BERLIM, 21 (Havas) — 0 

tribunal de Colonia condemnou 

o padre jesuita, Spteker. presi- 

dente da Acção Catholica Alle- 


mir a tranquillidade poli: | dade de relações  recipro- suimos no Rin Crande do| vezes Interveiu nus con-| definitivo, comunicando St rg mã, à quinze dias de prisão por 

= ; - A] à pah : , + “ 

fica do Brasil, antes de pa-| cas. Cada um delles se Sul do terreno safaro dus| versas entretidas, dundo| para; Porto Alegre se acei-| cal-socialistas acreditam, com gene desanuaa So uiptto, ae 
É k É z O) In Aae R 47º o é - ) ho - . al= - 

citicado o Rio Gs mantém nas suas posições | competições para a esphe: | explicações sobre os aspe:| ta ou não o convite do go-| effeito que, embora os mem- a 


08 GAME ço xosuioo im 
deu bonr exemplo en 
nhundo-se logo em con- 
send aquele fim, 


A formula é ou não, 


proprias, mas todos resol- 
vem conjngar seus esfor- 
cos para a boa marcha da 
administração do Estado, 

Dentro dos principios ri- 
gidos do presidencialismo, 


ra arejada dus definivões 
de principios e das 
impessoaes. 

Oxalá que co Drasi] no: 
compreenda e se. assim O 
julgar conveniente, se ins: 


lutas 


ctos constitnciondges da sui 
formula. 
EA 
hespondendo a um des 
reductores presentes, o si. 
Collor declurou que atua 


vermmador ganho. 
% 

interrogado ainda pelos 

jornalistas, o ex-ministro 

do “Frabalho declaron que 

não vióra ao Rio como de- 


bros da SFIO (secção franceza 
da Internacional Operaria), se 
tenham declarado dispostos a 
assumir o poder, sós ou com & 
collaboração da União das Es- 
querdas, as exigencia spelos mes- 
mos propostas em tal caso eram 
inadmissivels ce não correspon- 





clalismo e o Estado, 





“-” 


Um desmentido do 
governo ethiope 


ME PPA j ' = ER , : deriam ás necessidades imme- 4 
constitucional ? como elles eram pratica-[ pire no nosso exemplo, nu | não se decidira a aceitar o| legado dos partidos gan- | diatas da situação. OS poverago un E 
— "Palvex fosse mais lo-| dos no Brasil. sejamos| preoceupação em que todos | convite que lhe fizera o sr.| chos junto ao governo cen-| Entrementes, - continuam 2! orricialmente que o avanço ita- 


gira Fazor injeialmento es- 
sucobra go seenario nucio- 


francos e reconheçamos que 
essas duas proposições — 


devemos estar de garantir, 
pacificamente, a evolução 


Flores da Cunha para or- 
cupar w Secretaria da Pa. 


tral, ou à politica federal. 
Declarou ainda ser inteira- 


subsistir divergnecias no selo 
do Partido Radical-Socialista, 
Alguns elementos do partido 


Nano na frente sul tivesse assu- 
mido as proporções annuncia- 
das pelos 





; Unit a radio Vai : ; : E peion talianos, 

mal. antes le excental.a nos| partidos que não se fun-| das nossas wstituições de-| venda, Nesse sentido o di-| mente destituído de funda- sonia elei- ae 

tistudos. Mas se isso não| dem mas colluboram para | mocraticas, ameaçadas pelu| rectorio do Partido Reps-| mento o boato de que iria | ções, a disciplina republicana só Centro Beneficer:- | 
4 , 


toi Feito, não nos cube nem- 
huma culpa dessa transnm- 
tavão de valores, pois o er. 
Hevl Pilly fez tudo quan- 


2 mesma obra administrati- 
va — nito se conjugariam 
entre si mas, ao contrario, 
se xvepelbum, preliminar 


extromismo. 


Os jornalistas fazem 
perguntas 


bitcano tambem q indivon 
cosr. Borges de Medeiros 
tez-lhe ainda mm anpello 
pessoal para que  partici- 


ugora fazer o trabalho da 
articulação definitiva da 
candidatura do sr, Anto: 
nio Carlos à presidencia da 


serin levada em consideração no 
segundo escrutinio, ao passo 
que cada partido conservaria a 
sua autonomia no primeiro, 
Outros não approvam o resta- 


te de Motoristas 


to pondo para obter a] mente. Depois de fuzer decluva-| passe do secretariado a ser] Republica, qo e o romipinanato da Gem do Rio de Janeiro 
udopeio de suas idéus na Dentro da formula que se | ções, o sr. Lindolfo Collor | organizado, O sr. Collor| Terminou o sr. Collor | dos partidoe, 

esphera federal, Infeliz-| vac ensaiar agora não ha| declavou-se inteiramente à| entretanto. ainda não to-| accentuando a attitude do DE do p n pisa PE ad 

mento, og leaderes das ban: | entre as duas proposições | disposição dos jornalistus| mou nenhuma — decisão. | general Flores da Cunbn. | da demissão dos ministros PEdis Badorma dos estatutos, são 


cudas da mujoria ouvidos 
presidente — Getulio 
Varas, opinaram de plano 
pela inconstitucionalidade 
da Torimiula. 


porto 


nenhuma divergencia, pois 
a collabovação na esphera 
da administração do Esta 
do está colocada na de- 
pendencia immediata do 


presentes, para responder a 
qualquer pergunta. 

Entre os jornalistas. en- 
contrava-se o sr. José Ma- 


ria dos Santos, que varias 


Veju ao Rio dar um halau- 
co delinilivo e exarnina! 
sun sifuacão pessoal. Ami! 
nhã ou depois de amenhã.. 
no maximo, resolvora em! 


E e e te rs e em 
e e e o e es 


que deu as maiores demons- 
trações de boa vontade, 
smecridade e de superior 
transigencia, tornando pos- 
sivel o greordo. 





caes, deveria apresentar-se ás 
Cameras com um gabinete re- 
medelado, mesmo que tenha de 
ser: derrubado, afim de que os 
deputados tomem a si as res- 
prnsabilidades da queda do go» 
verno. . 





convidados todos os srs. asso= 
clados deste Centro, e no goso 
das regalias sociaes, a tomarem 
parte na assembléa geral extra- 
ordinaria em continuação, que 


se realizará na proxima sesta- 
feira, às 20 e YO horos na séde 
soclal. * 








Meca] 
MORRER! 


DEPENDE DO SANGUE, O SANGUE E' A VIDA 


As parturientes após a gestação devem usar o SANGUENOL 
para recuperar o Sangue perdido. 
TONIFIQUE-SE COM O MAIS ENERGICO 


SANGUENOL 


QUE CONTEM 8 ELEMENTOS TONICOS : 
CALCIO, VANADATO, PHOSPHORO, etc. 


TONICO 











Os palidos, Depauperados, 
Exgotados, 
Mães que criam, Magros, 


Crianças rachiticas 


RECEBERAO A TONIFICAÇAt 
GERAL DO ORGANISMO. COM O 


AN 


FORMULA ALLEMA 


po 


Mons RE! 


Anemicos,: 





DIÁRIO CARIOCA — Quarta-feira, 22 de Janeiro de 1936 
ei 








Grande De sastre 


na Aviação Boliviana 


TRI - MOTOR 


UM  APPARELHO 


INCEN.- 


DEIA - SE, PROJECTANDO-SE AO SOLO 





Dez passageiros e tres 


tripulantes perderam a 


vida — Faltam noticias sobre outro apparelho 


Chega ao nosso conheci- 
mento, por meio telegra- 
phico, a noticia de mais um 
tremendo desastre de avia- 
cão na Bolivia, no qual, 
perderam a vida treze pes- 
soas, com perda total do 
upparelho, 

O avião tri-motor “Chro- 
dque”, da Empresa Lloya 


E) eee mca a a a re a a a cr 





OS ESTAB 








MAS OS ADVOGADOS ADMINISTRATIVOS 
DO NEGOCIATAS A' 


SOMBRA DA CAMPANHA 


ULOS 


AO ACABAR 





JA' ESTÃO TRAMAN- 
SANEADORA 


Para satisfazer aos appetites da politicalha, serão premiados os dissemi- 
nadores da peste branca e a Prefeitu ra desembolsará 3.000 contos de reis 





Um estabulo por dentro 


A Inspectoria de Veterinaria | tos da cidade, ond> devem cx- 


Municipal, hoje, Dis. -coriu de | istir para mais de cinco mil 
Saneamento, Lomou recente- | vaceas nos “estalos? <etn= 
mente à inicialiva de vandar | res den Jestias tefeccnsas, 

inspecelonar os estabulos da Admittindo-se que se reali- 
vasta zona de Copucabana a |zem as aspirações daquelles 
Cascadura, E a essa providen- cavalheiros, a Prefeitura fica- 
cia de defesa da população va-=| rá às moscas, sem dinheiro, 
rivca, foram abatidas cerca de obrigada a indemnizar cerca 


400 vaccus atacadas de tuber- de 3.000 contos de réis, isso 
culose, cujo leite envencrado | sem se levar em conta a verba 
era, criminosamente, distribui- | respeltnvel de taxas e licenças 
do ao povo, que deixorú de ser recolhida 

A campanha iniciuda teve, | nos cofres municipues, com o 


fechamento dos referidos esta- 
bulos, 

Positivamente, não é possivel 
que se realize semelhunte ne- 
gocio. Mal entrou em vigor à 


assim, o mails completo exito. 
Aquella repartição vem cum- 
prindo a sua Finalidade, pondo 
um dique a esse commercio pe- 
rigoso, à frente do qual, geral- ! 
mente, se encontram homens lei orçamentaria e já os abu- 
vusticos, analphabetos, sem in- tres insalísfeilos, sempre  se- 
strueção e, por isso mesmo, | quiosos & avidos, rondam si= 
desconhecedores dos mais co- nistrimentoe as arcas do The- 
mesinhos principios de hygie- | Sonro do município, no intui- 
ne. - 


Além disso a providencia of- 
tereceu à população carioca va- 
rios benélicios, pois nos locaes 
onde se achavam installados os 
celebres “estabulos”, as resl- 
dencias proximas eram invadi- 
das por lvemenda nuvem de 
moscas. Isso, não se falando 
no mão cheiro que se despren- 
dia dos mesmos, os quass, 
desse modo se denunciavam à 
distancia. 

A extracção do leite, por si 
só. constituia, oomo era proce- 
dida, um verdadeiro crime, 
cujos reflexos se constutavam 
nessa legião de erianças que 
enchlam os consultorios medi- 
cos, as pharmacias € umbulato- 
rios, uccusando infecções intes- 
tinaes de toda especie. 

Levada a affeito a meritorin 


Casino E 


SUMMER 


campanha, encontrou ela “tan- 1 PARTE 

de opposição em vários secto- |— Thanks a million som 

res — até dentro da mropria Bill Schmidt p 

Camara Municipal, com rapde 4% — Folk-lore amazonico — 

espírito e decepção dos cario- E Mara e W. Henrique 

cas. 3 — “Two guilars" — Or- 
Infelizmente naste  puiz os chestra — Simon Bou- 

interesses meseuinhos da qoli- tman 

ticagem e outes de caracter + 4 — “Tour de Chant” — 


Grazia Del Rio 
5 — En mi cilloestás tu” — 
Edith e Al Mara 


pessoal, sobrepuzeram muitas 
vezes nos interesses colleclivos. 
E” assim que elles estão em 
vias de obler uma indemniza- 
cão de DOOS00O por cabeça pu- 
ra as vaceas tubereulnsas que 
tiverem de ser abatidas e réis 
TS DONSUON quina as demais, para 
effeito de Heuidação dos esta | 
bulos! 










to de arrancar dinheiro e le- 
var à parede a receita da lei 
da meios! 

Já é tempo de se fazer com 
que o interesse pessoal e poli- 
tico se detenham deante do in- 
teresse colleetivo, que deve es- 
tar acima de tudo e precisa re- 
ceber do governo as maiores e 
melhores attonções. 

Premiar comço dinheiro do 

povo o criminoso que o cnve- 
mena é sem duvida, repugnan- 
| te! Pois é que se vac lraman- 
ido na sombra por ulguns ca- 
ES do industria... 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 
A MELHOR 





> 


opacabana 








HOJE --- 22 do corrente --- HOJE 


No palco e na pista do restaurante refrigera- 
do, apresentação do 


"sHO Wº 


MELODY 


2º PARTE 
t — Folk-lore amazonico — 
Mara e W. Henrique 
2 — Take a number from 
one to ten” — BIN 
Schmidt, 
: — Grazia Del Rio 
4 — Imitation of Fill Bro- 
thers”" — Al Morrison 
and his orchestra, 
“A una rosa” — Edith 
e Al Mara. 


| 





Durante a estação de verão fica 
suspenso O 


traje de rigor 






[sen amor dizar que o eruno | 
das tejleiras jucese re” ESQUEMA VER-GANHAR SEMPRE NA LO ERIA 
discembnstr d peste Jrrenea | Y , , 
será uesendado posó et JAM aba DE A ASTROLOGIA ofeteça E , 
sobágao por fóco de infecção À c conseguirá FORTUNA e FELÍCID) 
por elles mantido! À nascimento de cada posso 








espertaresa todos podem 


, q aspecto du : 
o quis s A E Mande ses 


E. ngari 
prob! mas 


endereco + hD0 
SEGREDO DA FONTUNA 


a, descobritei o modo seguro que com minha 
canhar na lotzria som poider una so vez 
tos em setlos. para enviar-lha GRATIS 
Minarcs de a!testados provam 





Dircetoria de 
te, punto 






4 triseecão da 
Sanerente eo rare 
ennuento, uma vaca geme. | 
foi, porém, a todos os recan- 


as minhas palavias 


PA Gra Milro 224): 


Meu endesuco 


Rosario [S. F6) - (Rep. Argentina) 


Frol PAKCHANG TONG 






Aereo Boliviano, ao passar 
pela região de Cochambam- 
ba, a trinta Kilometros de 
La Paz, incendiou-se, cain- 
do num pantanal existente 
naquella região. 

No sinistro,  pereceram 
dez passageiros, entre 08 
quaes, se achava o sr. Luiz 
Saavedra, secretario do 
consulado da Bolivia e o 
capitão Leonidas Rosas, 
“az”, da aviação boliviana, 
que tivera acção destacada 


na recente campanha do 
Chaco. 

Pilotava o“ apparelho, 
Jorge Wilter Sinan, que 


tambem morreu, bem como 
seus dois ajudantes, que 
formavam a tripulação do 
“Chrodque”: 

A mesma communicação. 
diz faltarem noticias sobre 
o paradeiro do avião “Be: 
ni” da mesma companhia, 
que fazia o percurso San- 
ta Cruz - La Sierra . Puer- 
to Suarez. 

Saiu elle de Santa Cruz 
no-dia 17 do corrente, con- 
duzindo como passageiro; o 
chefe de policia de Puerto- 
Suarez, 

Acredita-se ter havido 
com o Bem”, algum acci- 
dente fatal. 









PRISÃO DE VENTRE 
É TOME O 
INDIGESTOES 

4 QUE ESTA 
MAO HALITO 
RECONHECIDO como 
, ACIDEZ 


O MELHOR EO MAIS 
SABOROSO 


“de uvas 
PILICOT 


à TAMANHOS : 24600 = 44400 = 74000 










E EM PASTILHAS 14000 





O Grande Premio 
da Loteria Nacio- 
nal de França 


PARIS, 21 (Huvas) — O gran= 
de premio de tres milhões de 
francos da Loteria Nacional 
coube ao bilhete numero 
0.690,91. 

Foram contemplados com pre- 
mios de um milhão de francos 
os seguintes bilhetes: 1.,0060,17] 
— (1.780.702 — 1.045.608 —,.. 
O.B70.n00 — 0,24,401 — 
0.904.613. 


...... 


Transferencia e 
classificação de 
officiaes 


Foram transferidos, por mne- 
cessidude do serviço, os seguln- 
tes officiaes: o 1º tenente Mar- 
cos Fournier, do Esquadrão de 
Trem para o IV/2 R. GG *. 
e deste para aquelle Esq, o 1º 
lenente Benedicto Hamilton Pi- 
anchão de Cnrvalho; o 2º te- 
nente convocado de nºe*sistra- 
cão Antonin Pereira dos Santos. 
da 6º C. R. M. para o 3º Ba- 


*nlhên de Sanadores e dosto 
Btl. para aquela 0º o eiTo 
cão. o 2º temente de vim, 4n- 


tonio Carlos Pires de Albuquer- 
que: o |º temente Omir Barba 
Saraiva, do 8º R. 1; nra o 7º 
B. O.: n 2º tenente convocado 
Victor Telles Filho, do 7º R. 
T. para 0 7º B. €.; o 2º te- 
nente convocado João de tiuiar 
Mattos, do Batalhão de Guar- 
das pare 019º B, Cs o 2º te- 


nente Alarico Jacomo, do 13º 
R.t. para o W1/5º R.T.;0 2º 


tenente convocado João Cancio 
de Andrade, do 5º R. 1. para 
o IL5º R. 1.; e 01º tenente 
Carlaz de Menezes firitto, do 

te B, CG, para o He B. €. 

Classificados. pelo mesmo 
motivo, nas unidades abaixo, 

ns seguintes nfficiaes: no 2º B. 
| C.. o 4º tenente Fritz de Aze- 
vedo Manso; e no Q. S. de L. 
ns seguintes 1º” tenentes: 

Waldemar Snares da Lima e 
Augusto Borges Nogueira, que 
servem na Escola de Aviação 
Mibar; 

Nelson Lellão Mathias, que 
“erve na Comimissão de Archi- 
vo da Ministerio da Guerra; e 

Tremar de Figueiredo Ferroi- 
ra Pinto, alumno da E, T. E. 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 
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NOTICIARIO 5 


Seus 


musculos merecem 
especial cuidado! 


ESTUDALUE:, da 
nova serio 6. L 


Cuide tambem CS 
DA SAÚDE DE SEUS OLHOS 


4 Pri ig ou estudar 
provoca disturbios nervosos e 
illuminação deficiente 


quece a visão, 
musculares. 


Evite os damnos de uma 


sob illuminação 


incorrecta enfra- 
fadigas 


protegendo os seus olhos com a lampada portatil ESTUDALUZ G.E. 


Na confecção da lampada portatil ESTUDALUZ, 
tudo foi scientificamente determinado, de modo a 


fazer desse extraordinario apparelho da General Electric um 


mensões, 


verdadeiro protector de sua visão. 


A General Electric fabrica apparelhos de iluminação 


Globos opalinos de vari 
tores X-Ray para vitrines. Refie 
Projeclores para piscina, campos 


e fabricas. 


Mauro 





PRESTOU JURAMENTO PER 





os typos para inslallações commerctoes. l 
Rejlectores: para estabelecimentos industriaes 
de foot-ball, tennis e aviação. 


material, di- 


para todos os fins: 
7 Rejlec- 


GENERAL É) ELECTRIC 








ANTE A lAssistencia Mutua 


CAMARA DOS LORDS O NOVO SO- | no Mediterraneo 
BERANO DA GRAN - BRETANHA 


(Continuação da 2º pagina). 


Silencio ! 


LONDRES, 21 (Havas) — AS 
duas horas da manhã cessou 


toda a actividade em Sandrin- 
gham, em BBuckingham e no 
Whitehall. 

O principe de Galles recolheu- 
se aos seus aposentos de San- 


dringham a esta hora depois 
de ter despachado os negocios 
correntes. Na Downing Street o 
primeiro ministro, que estivera 
em communicação permanente 
com o castello. retirou-se para 
o seu quarto pouco depois das 


duas horas. Nas ruas de Lon- 


compravam 
Ás suas casas as edições espe- 
claes dos jornaes, mas apenas & 
Fleet Street, a rua dos grandes 


jornaes conservava actividade 


fóra do commum, 
Desapparece o Titulo 
de Principe de Galles 


LONDRES, 21 (Havas) — O 
titulo de herdeiro presumptivo 
do throno cabe, agora, com à 


morte de Jorge V, ao duque de 
York, irmão mais novo do prin- 
cipe de Galles, que sóbe ao tliro- 
no com o nome de Eduzrdo 
VIII. 

—— 


O titulo de principe ae + 
les desapparece pelo menos pro- 
visoriamente. 
exige, com effeito que esse titu- 
lo só seja conferido ao filho 
mais velho do soberano reinan- 
te, Ora- Eduardo VIII não tem 
tilhos. E' o primeiro rei cel- 
batario da Grã-Bretanha nos 
“Utimos 76 annos. Jorge II, que 
era solitario, casou-se, effecti- 
vamente, em 1760 aos 22 annos 
de edade com a princeza Carlo- 
ta Sophia de Mecklembarg 
Strelitz, um anno depois do seu 
advento ao throno, 

E' verdade que o soberano po- 
dar dar o titulo de principe de 
Galles a quem lhe agradar, mas 
nada indica que o novo rel 
queira conferil-o ao duque de 
York. 

A omxlem de success” ao thro- 
nec é agora a seguinte: 1,º Du- 
"ye de York: 2.º Princeza Elisa- 
beth de York; 3.º Princeza Mar- 
garet Rose de York; £º Duque 
de Gloucester; 5.º Duque de 
Kent; 6.º Principe Eduardo de 
Kent; 7.º Prínceza real; 8.º Vis- 
conde, de Lascelles; 9.º Hon. 
Gerard Lascelles, 


Preparativos Para a 
Enthronização do 


Novo Rei 


LONDRES, 21 (Havas) — Me- 
nos de uma hora depois da mor- 
te do rei todas as luzes dos apos 


dres os transeuntes atrazados 
antes de recolher 


Antigo eostume 





sentos renes estavam apagadas, 
ao passo que nas demais deperi- 
denclas do castello as salas il- 
luminadas annunciavam que 
prosegulam as formalidades rl- 
tunes que precedem a ascensão 
ao throno do novo rel. 


Seis Mezes Após as Fes- 
tas do Jubileu 


LONDRES, 21 (Havas) — A 
noticia da morte do rel Jorge 
Y causou em todo o Imperio 
uma emoção tanto mais consi- 
deravel quanto é sabido que am- 
da ha seis mezes, todos cs pal- 
zes da Corõa se haviam asso- 
clado ás festas commemorativas 
do jublleu real, 


Na cidade do Cabo todos os 
serviços governamentaes estar 
vam de sobre-aviso. Os jornges, 
que tinham sido preventdos pelo 
communicado pessimista das 9 
horas e meia, puderam publicar 
a tempo a noticia e prestar us 
suas homenagens postumas ao 
coberano., 

Em Ottawa foram suspensos 
os programmas das estações de 
radio e da maior parte das ca- 
sas de diversão, emquanto nus 
ruas os vendedores de Jorraes 
aprezosvam as edições especiaes 
que traziam a noticia da morte 
do rei. O governador geral di- 
rigiu immediatamente uma men- 
cazem de condolencias, 


De todas as partes do Imperio 
continuam a chegar mensagens 
d. pesar enviadas tanto pelas 
autoridades como por institul- 
e" s privadas e simples particu- 
lares, 


O Pezar nos Estados 
Unidos 


WASHINGTON, 21 (Havas) — 
Tol enviado ao novo rei da GrA- 
Bretanha uma mensagem em 
cue se e: “Ime o profundo pesar 
causado nos Estados Unidos pela 
morte de Jorge V. 

Foram tambem transmíttidas 
condolencias & rainha Mary e 
Bos governadores geraes dos Do- 
minios. 

O secretario de Estado sr. Cor= 
dell Hull dirigiu mensagens de 
sympathia aos primeiros minis- 
tros da Grã-Bretanha e de to- 
dos os paizes componentes do 
Imperio britannico. 

Além disso o sr. Hull *“& hoje 
pessoalmente á embaixada da 
Inglaterra e és legações dos Do- 
minios afim de exprimir em no- 
me do presidente Roósevelt a 
«ympatr , do governo e do povo 
dos Estados Unidos. 


No Senado Americano 
WASHINGTON, 21 (Havas) — 
Ao saber ds morte da Jorge V, 





a 


e ne pet rt 





GENEBRA, 21 (Havas) — O 
sr. Anthony Eden, titular do 
Fo eign Office, fara, na quar- 
ta-feira, pera ie o Comité dos 
Dezoito, uma declaração em no- 
vs do seu governo, à propor 
sito du assistencia  mutua no 
Mediterranco. 


Para conservar PAL 


em seu lar, 


Tenha a lembrança de 
comprar, um dos lindos 


presentes que lhe offe. 
rece a Joalheria PAZ 


R. URUGUAYANA, 4 


Perto E, Ouvidor, 


Em Buenos Aires 


O EMBAIXADOR DO BRASIL 
VISITOU O MINISTRO DAS 
RELAÇÕES EXTERIORES 
BUENOS AIRES, 21 (Havas) 
— (O) embaixador do Brasil sr. 
José Bonifacio de Andrada e 
Silva visitou o ministro des Re- 
Jações Exteriores acompanhado 
do embuixador do Bras!) no 
Chile sr. Gilberto Amado” que 
perte a 2 do corrente para 

Santiago. 


VENDEU E PAGOU 


O n.º 24.905 com 30 contos da 
loteria de 50) contos de sabba- 
do ultimo. o “Ao Mundo Lole- 
rico”, rua do Ouvidor, 139, ven- 
deu e pagou no sr. Paschoal 
Bottino, seu antigo fregiez, Aos 
quo ainda não foram contem- 
plados e Ros que queiram répe- 
tir, são convidados pelo “Ao 
Mundo Loterico” para os 
200:000$8 que correm hoje. 

FIQUE RICO ! 


A DD DD DD DD AD 


o senador Robinson, leader de- 
mocratico do Senado, deciárou : 

“O rei Jorge V exercia uma 
gsande influencia estebiilsadora 
em pró! tanto da Inglat == «“u- 
mo da Europa inteira. A sua 
perda affecta-nos profundamen- 
te q todos nós.” 


Não Funccionou a Bolsa 
em Londres 


LONDRES, 21 (Havas) — De- 
vido á morte do rei a Bolsa não 
funccionará hoje o mesmo acoy- 
tecendo com as casas de diver- 
sões, 

O fechamento das ultimas l- 
mitar-ce-á sem duvida ao dia 
dé hoje afim de não deixar sem 
trabalho cem mil pessõas que 
vivem da industria dos especta- 
culos. 

(Continãa na 11* pagina). 
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CORRESPONDENCIA 

Toda a correspondencia com valor ou 
selo eo Lunpios que entendam com assigna- 
turas e outr.us de interesse da auimiitistra- 
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INSPECTOR VIAJAN'TE 

Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
pirito Santo, o nosso companheiro Romualdo 
Pervotia, 


Do 


O CASO DO CAVALLO 


Os nossos prezudos -collegus dos 
“Diarios Assuciados"suiram em guerra 
aberta contra u Loteria Wederal ea 
empresa que explora os seus negocios. 

Na sua vehemente campanha us 
bravos jornalistas declavam expressa- 
mente que não denunciam Faleatrmas, 
ahusos ou extovsões dos concessiona- 
rios. A Companhia Winancial Brasi- 
leira, segundo o eategorico depoimen- 
to do editorial dººO Jornal” de hon- 
tem, não esti exorbitando das obriga- 
qões do seu contrato nem aulerindo Ju- 
eros indebitos  foreando as elausulas 
contratuacs. Não se tratando além 
disso de, nenhuma irregularidade te: 
chnica, de imperfeição do serviço, de 
qualquer especie de inconmodo no 
trato com o-pablico emão sendo oppor- 
tunidade de revisão ou renovação da 
concessão, o leitor intrigado pergunta 
por que teria sido focalizado um as- 
sumpto tão 4 margem da actualidade 
sensacional gornalistica. 
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Trata-se evidentemente de algu- 
ma questão de publicidade. A distri- 
bnicão da quota de annuncios da Lo- 
teria não agradou e assim os illustres 
collegas “mettem o pão” no sr, Peixo. 
to de Castro... 


O caso em si mesmo é pois uma 
franzina duvida de interesses na qual 
não teriamos a minima curiosidade, 
Resta porém o incidente com um po- 
bre buceplhalo que apresenta varios 
aspectos imdnbitavelmente estranhos à 
competencia do brilhante redactor dos 
“Diarios Associados”, 

Affirma-se que o se. Peixoto de 
Castro é homem de forluna, o que se 
explicaria facilmente por sua activida- 
de, energia e espirito de iniciativa. 
Não sabemos se com tanto dinheiro à 
sm, Peixoto de Castro almoça ou janta 
dunas vezes por dia. Pelas apparencias 
o director das Loterias não é o ÁAga 
Khan nem o barão de Rotsehild nem 
ao menos o sr. Linneco de Paula Ma- 
vlado. 


Citamos para comparal-o tres be- 
nemeritos do aperfeiçoamento da 
“mais nobre conquista do homen” por. 
que, com tanto trato com os animaes 
são homens alfaveis, condescendentes 
e aevessiveis: O sr. Peixoto de Cas- 
tro não seudo entretanto Wim potenta- 
do do tnvl é comtudo uma de suas co- 
iymnas no nosso paiz, que já lhe deve 
nesse particular vreges servicos. 

Os seus criticos. allegando fabulo- 
sos vendime tos da Companhia Finan- 
cial Brasileira sem comtudo dotumen- 
tar faces exorbitancias, entravam pela 
vida particular do sr, Peixoto de Cas- 
tro, constrangendo-o a olferecerlhes 
mo cenvalto de corridas. 

A extorsão Jornalística foi jnfeliz 
em todos os sentidos. Confundindo “la- 
vas" com cochetras, garanhão com pa- 
relheiro, misturando “pareo” com 
“stnd-book?o os jornalistas suppõem 
que apanharam um grande “erack”, 
um sntnal de alto preco, cobicado por 
suas extraordinarvias correntes de san. 
ente, destinado a brilhar na reprodu- 
vejo. De facto extorquivam um vegu- 
er cenvallo de “haudicap”, já cansado. 
seta fotuvo algm nas pistas. Quanto 
nose futuro no Chacas? ninguem Fará, 
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prognosticos: deslnmbrantes sobre o 
filho de Charol. 

Mas não se trata de saber se o “O 
Jornal” fez ou não nm bom negocio. 
Frala-se de ponderar á essa illustre em- 


“presa e no publico sobre a significação 


socal da condelaria do se. Peixoto de 
Castro. Os dez ou quinze cavallos que 
o-divqprtor da Financial tem em “entre. 
númento” dão de comer a muita gente 
humilde, E podem [iear certos os seus 
intnigos que esse dinheiro á mesa do 
se, Peixoto de Castro não leva uma 
azeitona om rodelá de cebola, Se Sue- 
To Turgo fosse abnsivamente petivacdo 
do furl, divecta e indirectamente, se- 
riam lesadas muitas pessoas que o ca- 
vallo ajuda à viver. ! 


Pretende-se por em leilão o Siteiio: 


Largo para fins de caridade. BE fneil 
tazer benefícios com o dinheiro alheio. 
O conselho que dariamos à gente fi- 
dalga e bem educada que é a classe 
(dos proprietarios do invfé-que nenhum 


avremate o cavallo do sr. Peixoto A 


Castro, E se fôr lanendo por algum sn- 
jeito sem escrúpulos, que ninguem con- 
tribna para a inseripção do cavallo fi 
Jado. E que todos exijam do Jockey 
Clib a deselassiticacião do Sueho uam 
vo e do sem comprador; dando solenne 
demunstrucão de repulsa ás “brinca- 
deiras” desse generos. 

Estamos aliás convencidos que os 
collegas d'O Jornal”, reflectindo; não 
insistirão na spotbiva avançada contra 
a bolsa do se. Peixoto de Castro. Não 
é clegunte, não é justo, nem decente. 


. "+ “ 
O TEMPO 

Districto Federal e Nielheroy — Tempo : 
bom. com augmento de nebulosidade, Tro- 
vcadas locaes, Temperatura : elevada, Ven- 
tos: de norte a léste, frescos. 

Estado do Rio de Janeiro — Temvo. 
bem. com augmento de nebulosidade, “Tro- 
voadas lecaes. Temperatura : elevada. 

Estados do Sul — Tempo: bom. nubla- 
do até Paraná, perturbar-se-á em Santa Ca- 
tharina e pertirbado com chuvas no Rio 
Grande do Sul; trovoadas. Temperatura. 
elevada. Ventos: variaveis, com rajadas 
frescas. 

Trajecto Rodoviario Rio - São Paulo — 
Tempo : bom. com nebulosidade e lrovend 
locnes. Temveratura : elevada, Ventos: do 
quadrante norte, com rajadas frescas, 


TOPICOS 


O"GRANDE REI 











Esse monarcha que aca- 
ba de desapparecer foj, 
sem duvida alguma, uma 
das grandes figuras, entre 
us maiores chefes de go- 
verno do mundo moderno. 


tilho' de Eduardo VII, o 
grande rei que o mundo 
civilizado” hoje * deplora' 
conduziu o seu povo com a 
mesma sabia orientação dos seus anteces- 
sores, 

Pelo seu espirito tolerante e bondoso, 
Jorge V, como bem accentuou um jornal eu- 
ropeu, fez do regime monarchico da Ingla- 
terra “a mais aristocratica das democracias e 
a mais democratica das aristocracias”. Sem 
ccrtejar a popularidade, elle foi querido das 
massas, porque soube sempre compreender a 
sua indole e atlender ás suas aspirações. 

Poucos annor depois de sua subida ao thro- 
no que herdára de Edurado VII,o soberano 
inglez viu a sua patria arrastada á luta doloro- 
sa de 1914, A Grande Guerra não poupou a 
loura terra de Albion: Sorge V tinha, naquella 
hora decisiva da historia humana,a phrase 
marcante do seu reinado. O que foi a actuação 
do Imperio Britannico naquelle conflicio me- 
moravel está na memoria dos contempora- 
neos. Jorge V defendeu galhardamente os 
principios de direito internacional e as altas 
razões de Estado que levaram o seu paiz à 
guerra. 

Terminada a hecatombe, a Inglaterra vol- 
tou nos seus dias normaes, E, então apre- 
sentou-se ao grande soberano inglez a ta- 
reta titanica da reconstrucção economica do 
reino, sériamente abalado pelos gastos” feitos 
durante a tragedia que ensanguentou a Eu- 
ropa. Jorge V cumpriu a sua missão, 

- À morte veiu buscal-o, numa transição 
tranquilla, no meio do pezar e das lagrimas 
do seu povo e da tristeza sincera de todo o 
mundo civilizado. 

Foi esse o monareha illustre que morreu 
ante-hontem e q quem estã reservado um lo- 
gar de relevo merecido na historia do mundo 
moderno, 








Qu 


“ESCOLAS PARA OS MORROS 


O prefeito Pedro Ernesto 
visitou, ante-hontem, o mor- 
vo da Mangueira, O governa- 
tor da cidade foi recebido 
pelos seus habitantes ao som 
Je sambas, não faltando o ba- 
rulho das cuicas dos pandei- 
ros, dos tamborins. 
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E para augmentar 
o esplendor da solennidade tambem não fal- 
tou uma briga authentica entre dois mulatos 
reforçados da zona. 

Todes suavam. Os cabelos do prefeito e 
dos seus companheiros escorriam um liquido 
quente pela testa e pelo pescoço dos respe- 
ctivos donos. 


O samba foi a musica predominante, O 


. esto 


“AM. kb T. quer dizer Amor” triumphou , 


brilhantemente, Tudo Isso porque ia ser inau- 
gurada q Escola Humberto de Campos. na- 
quelle morro tão tradicional na vida da ci- 
dade, O povo estava contente e euasi mata o 
sr Pedro Ernesto, espremendo-o violenta- 


Neto: da rainha. Victoria. 








ENTREGUE AO PRESIDENTE DA | Panorama 


REPUBLICA O GRANDE COLLAR DA 
ORDEM CHILENA “AL MERITO” 


Esteve hontem em Petropolis, e foi re- 
cebido no Palacio Rio Negro, em audien- 


«cia especiul; pelo sr, Gelulio Vargas, pre- 


sidente «dn Hepublica, o sr, Marcinl Marti- 
nez de Ferrari embaixador do Chile, que 
toi acompanhado pelo sr, Oscar 
Sotomayor, | secretario da Embaixada, Por 
essa ocenslão, o embaixador do Chile en- 
tregou no sr. presidente da Republica us 
insignius do Grande Goblin da Ordem chi= 
lena “AL Merito", com que foi agrmeiado 
pelo: presidente “Arturo  Alessandri,  junta- 
mente com a carta nutographa de s. ex. 
communicando-lhe esse seu ueto, 


An lazer q entrega, o embaixador do 
Ghile proferiu q seguinte otução: 


“Excelentisimo Senor Presidente: 


Me vunsidero en extremo alortunado x 
es un grande honor pura ami, haber sido 
escogido por mi Golderno en calidad de 
Mandaturio especial a objeto de poner en 
Vuestras  nutnos cel Gran Gollum de br Or= 
den chilena “AJ Merlo”, que os ba sido 
conferido por el Excelentisinio Presidente 
ds Chile en proba de homenaje à Vuestros 


“altos merecimientos yo senatados Hiulus cal 


aprecio, respeto yo simpatia del pueblo chi- 
leno, 


Eu Chile, lodos, Gobernantes wy gobers 
nados, veconocen cen Vos alo amisinoç uno 
de log Jefes de Estudo más entinentes. pros 
gresistus v prestiglosos de America un va- 
lente adalkl de Jus instituciones republi- 
cumas sy democráticas dentro de Vuestra 
grande e opulenta Palria py uno de los mis 
nulovizados propulsores de la convordia y 
ju union entre los pueblos del Continente. 

Me ha cubido ly suerte x el uúlto ho- 
nor de ser, dorunte cus 4 anos conseculi- 
vos. persenero de Chile entre vosolros & 
tutórpreto de tu tradicional) amistad que 
te ha aproximado del Brasil desde los al- 
bores do la emancipaciçon: politica de qm- 
bos puellos, 


St mi Misión ha sido placontera wo fá- 
eil por hullarsz inspirada en ami admira- 
elón x sincera nmistud lucia esta Nuciôn, 
sus hijos cn general xy sus hombres pu- 
blicos, debo sentar también en este mo- 
mento la benevolencia com que Vuestra Ex- 
celencia y su Hustrado Gobizino se ha di- 


Ramirez 


gnado secundar In eficiencia de mis fun- 
clones oftviules, 

Han constituído para Chile fuente de 
salistnceción colaborar quando las  elreun- 
stuncias asi lo delerminaron, en esfuerzos 
comunes y colectivos pura haver cesar las 
luchas cruentas que ha dividido por des- 
gracia q pueblos americanos. em los ulti- 
mos unos y que, boy, gracias, en parte 
principal, a Vuestras inspiraciones, Bxeelen= 
tisimo Senor, Interpretudas fielmente por 
Vuestros ilustres Ministros de Relucinnes 
Exteriores, vetornam yu au durse la inano 
do la reconcilinción y %u decidida x levan- 
tada orientución mediadora puesta al senrvi- 
cio de nobles enusas internacionales, 

El: destino ha dispuesto que, al cumplir 
mi honroso encargo de huceros lu entre- 
ga de ta Carta Autógrata del Senor Presi- 
dente do Chile que os Invisto em el gra- 
do máximo de nuestra histórica Orden 4] 
Mérito”. me sea dado. a la vez, presenta- 
ros. «vm sincero pesur de mi parte, mi des- 
pedira. 

En esta hora de ly partida, habeis que- 
rido, Excslentisimo Senot bonrurme com ta 
Gran Cruz del “Cruzeiro da Sul". cuxo 
simbolo visible serva pare mi un orgulho 
ostentar sobre mi pecho, 

Aceptad. por elle, el tributo de mi re- 
conocimiento, 

O osr; Gelulio Vargas pediu dn embui- 
sadoer que Irausmiblisse so prestdonte Ales- 
smulri o sem sincero ecprofundo ngradeci- 
mentos pr" alho distincção que acabava de 
receber; testemunho amais da amizade lra- 
dicional que: sn os dois puizes. “Teve uin- 
de s. ex. paluveas de eenecinl duferencia 
nes O nitendo Marcia] Martinez, a aunoem 
foz, por sun vez, entrega das insignias: da 
Gran-Cruz da “Ordem Nacional do Gruzei- 
vodo Sul con que o agraceira, 

Pinda ao cerimonia, que foi nssistida 
pelo ministro Pimentel Brandão, secretario 
geral do Ministerio das [ulações Exlerio- 
ves, pelo secretario Guiminães Gomes, in- 
traductor diplomatico e membros da Casa 
Civil e Militar da Presidencia: da Republi- 
ca o embuixador do Chile aproveitom a 
oceasião para apresentus ao chefe da Na- 
cão as suas despedidas, por ter de se au- 
sentar do Brasil, “ 
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mente. Afinal, a população do morro da Man- 
gueira já não se vae preoceupar sómente com 
os sambas. Já existe uma: escola para as 
crianças o que aliás faz parte do plano ela- 
borado pelo sr. Adolpho Bergamini, quando 
interventor no Distrieto. 

"Os morros precisam de escolas. Ainda, ha 
poucos dias, commentavamos o appello da in- 
fancia da Favella, onde, por tantos annos a 
malandragem profissional preparou e educou 
muitas gerações. 

Toda obra dd um governo desapparecerá 
no conceito publico se não se voltar para o 
grande problema da educação. Essa é a pedra 
fundamental da nossa grandeza futura, 

O sr, Pedro Ernesto, no discurso que pro- 
nunciou no morro da Mangueira, entre o 
voncar da culca e o rufar dos pandeiros disse 
que construirá em cada collina da cidade uma 
escola. Cumprirá o prefeito a sua promessa ? 
Ou ficará ella, apenas, na palavra que o ven- 
to leva ? 





NOTICIAS DO ITAMARATY 


O governo brasileiro, logo que teve co- 
nhecimento do fallecimento de sua majes- 
tado davve Vo vei da Grã-Bretanha, decidiu, 
em slgnal de profundo pesar, decretar Julo 
official por tres dias, 

O sr. presidente da Republica expediu 
mensagens do condolencias a s. m. nm mi- 
ua Mary e as. nm. To principe de Gales, 

O sr. José Carins de Macedo Soares, 
ministro das Relações Exteriores, telegra- 
phou enviando pezames au Sir Anthony 
biden: principal secretario para os Nego- 
cios Estrangeiros da Grã Bretanha, 

O secretario Guimaries Gomes, introdu- 
ctor diplomatico, esteve hbontem na Embai- 
xada Brilannica, onde apresentou pezames 
do ministro das Relnções Exteriores ao em- 
baixador Sir IHugh Gutnex. 


O ministxo das Relações Exteriores deu 
instrucções no embaixador do Brasil em 
Londres, para apresentar pezames ao go- 
verno britannico. 

— () sr. José Carlos de Mucedo Soa- 
tes. ministro dus Relações Exteriores, fez- 
se representar na chegada de monsenhor 
Alolst Masella. nuncio apostolico, pelo se- 
erstario Edgard do Monte. 


— O sr. José Carlos de Macedo Soa- 
res, ministro das Relações Exteriores, re- 
cebeu de d. Antonio Augusto de Assis, ar- 
vebispo de Jaboticabal, a seguinte carta: 

“Alentadoramente resoou n nossos ou- 
vidor a palavra do eminente presidente do 
Brasil reprimindo, à mão: forte- a bydra do 
Communismo que pavorosamente ameaçava 
destruir ca obra de cinco seculos de con- 
strucção nuúcional. 

As prlavras uberrimas de conselhos e 
orientação com que o ilustre magistrado 
saudou a Patria no dio |º de janciro, nor- 
teium à mentalidade culta de nossa gente 
pare um futuro desanuviado, Irazendo-nos a 
relativa paz que é apanáígio dum progresso 
verdadeiro. Gomo cidadão e bispo brasi- 
leiro, recontecendo-me devedor vo patrioti- 
co gesto do mosso governo, tambem vimos 
trazer applausos e altenciosos cumprimen- 
tos ao eminente presidente da Republica, 
de. Gelulia Des" = “ens, (0) Antonia, 
aveebispo de Jaboticaba) * 

— Por decreto do presidente da Bo- 
livia foi agraciado com as Insígnias de 
comenendador da Ordem de Condor dos An- 
des. o secretária de Legação Nemesta Du- 
tras official de golniete do secretario ge- 
vabodo Ministério das Relações Exteriores. 


Uma boa. . . Scientistas sovieticos 
querem familiarizar os francezes 
com a “peesia russa”... 


PARIS, janeiro de 1936 (por via aérea) — 
Uma delegação de scientistas' sovieticos: toi 
recebida solennemente na Universidade de 


Paris, O “Echo de Paris” à este respeito es-. 


creve o seguinte: 


“Para estudar a poesia fvanceza não é 
necessaria, a nosso ver, a viagem de Moscou 
para Paris e nós não queremos conhecer a 
“poesia russa”, Estamos'já sufficientemente 
envenenados pela literatura sovictica: Os TO- 
mances sovieticos, as revistas sovieticas, a 
radio-diffusão sovietica, es films sovieticos e 
todos os trabalhos e descobertas, denominados 
de scientificos”., 


“E! verdade”, continia o “Echo de Pa- 
ris”, “que o ministro de Estado francez 
“Herrict-Kerenski” esteja protegendo esses 
contactos culturaes entre q França e a Rus- 
sia, mas na realidade esses contactos não 
passam da “mais perfida e mais perigosa 
propaganda communista”. 





Actos do Presillente da Republica 


O sr. Getulio Vargas, 
Republica, assignou os seguintes 


NA PASTA DA JUSTICA 


Nomeundo: o dr, Cundido de Oliveira 
Filho para membro substituto do Pribunal 
Superior de Justiça Bleiloral; o bacharel 
Ellimar Américo Selumita,  inberimimente, 
escrevente juramentado do escrivão do cl- 
vel do juizo federal da secção do Mo Gran- 
de do Sul; o escrevente juramentado Dante 
Guacinclo, interinamente, pura serviro dº” 
officio de tabellião de notas do Districto 
Federal, durvante o impedimento do serven- 
tuario el «tivo; o escreventoe juramentado 
Francisco da Costa Mais, interinamente, pa- 
va servir o officio de labellião do 19º of- 
ficio de notas do Districto Federal. durumn- 
te o Impedimento do effectivo: q esereven- 
te juramentado [Luiz de Miranda Barbosa 
para servir interinamente o officio de es- 
erivão da primeira vara federal. desly ca- 
pitol, durante 0 impedimento do serventua- 
vio effectivo. 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO 


Promovendo no Hospilul-Colunia de 
Psycopathas Mulheres, a 2º olficial, o ama- 
nugnse Arminda Castro Persira Leite; na 
Inspectorin de Aguas e Esgotos, a 1º offi- 
elal, por antiguidade. o segundo Armando 
Monteiro de Barros; e no Hospital de Psy- 
copathas, q 4º official, por antiguidade, o 
amangense Içahah Martins Fonseca. 

Nomeando: o dr: Irineu de Mello Ma- 
echado, professor em disponibilidade para a 
cadeira de Direito Jodustrial e Legistução 
do Trabalho, da Faculdade de Direito da 
Universidade do Bio de Janeiroso Jetuvio 
Simões Barbosa, interinamente e em com- 
missão, inspector [>deral de estubelecimen= 
tos de e sino secundaria em Pernanbr o: 
Cesar Vasconcellos da Silva, interinamente, 
mestre de nfficina da secção de trabalhos 
de metal da Escola de Aprendizes Artifi- 
ces da Bahia; e Lucy Lage Brandão. infe- 
rinamentes daciytographo da Inspectoria Ge- 
rub do Ensino Superior, 


presidente lu 
décrelos: 


Esoneraindo, por abandono de emprego, 
Manmel Rolir, porteiro do Servico de Sa- 
nesimento Rurap do Districto Federal; o 
Igm Brrnos Abrantes de auxiliar de 
vlasse do Laboratorio da Saude Publica 


COLLABORAÇÃO 











re 24 088º 


' 
quas 

' Fluminense 
4 Ary Pavão 

O sr, almirante Protogenes Guimarães 
renlizou, domingo, em companhia do senador 
Marcos Sonres, do ministro Odilon “Braga, 
parlamentares, jornalistas e pessoas gradas, a 
sua primetlra viagem de inspecção pelo inte- 
rior fluminense. Inicia-se, assim, € de manel- 
ra auspiciosa, o plano administrativo do novo 
governo do Estado, tanto mais quanto & zona 
escolhida por 5. ex. é precisamente aquella 
que- (uma vez attendídas as suas necessidades 
essencines) está destinada & restaurar, na 
Republica, o prestígio de que gosou a velha 
provincia no segundo Imperio. Onde o btaço 
escravo realizava milagres de abastança, cul- 
dando a terra fecunda e amiga e onde os ve- 
lhos senhores de engenho faziam erguer os 
casarões de pedra e cal denunciadores do seu 





poderio — a matta bravia cobriu os campos 


da antiga lavoura que a Abolição despovoou, € 
as ruinas que surgem, de quando em quando 
no olhar do viajante são as unicas recorda- 
ções de um passado magnifico. 

Vizinha do Distxicio Federal, contun- 
dindo-se com elle nos seus limites e na sua 
culluia, a Baixada Fluminense, que com- 
preende tambem o trecho das grandes sali- 
nas, deve ser o ponto de partida de qual- 
quer governo — quer federal, quer estadual — 
que se proponha a uma obra verdadeiramente 
pntriotica de restauração. 

Dahi o acerto da escolha -do sr. almirante 
governador — acerto que's. ex. bem deve ter 
notado no enihusiasmo dos applausos que co-.. 
roaram toda a extensão da sua viagem — 
desde a npothegose de Maricá, da imponencia 
das manifestações de Araruama, Iguaba e 
S, Pedro à entrada triumphal de Cabo Frio, 

E não deve, por certo, ter escapado á vi- 
são do honrado chefe do executivo flumi- 
nense o espectaculo admivavel de solidarie- 
dude do ponto terminal da sua excursão, 

Cabo Frio, sob a orientação moça e in- 
telligente do deputado José Watzl Filho, póde 
orgulhar-se de ser um modelo de educação 
politica. A quasi unanimidade com que o seu 
eleitorado suffragou nas umas a legenda ra- 
dioal, longe de ser o producto de cambala- 
chos ou o domínio de grupelhos, representa a 
convicção unanime, o pensamento commum 
em torno do futuro e da prosperidade do mu- 
nicípio, 

Porque politica, em Cabo Frio, é só e só o 
intêresse colectivo — e o sr, Watzl Filho é 
uma expressão legitima desse pensamento 
elevado, Toda R sua acção politica e social se 
tem desenvolvido em torno dos problemas ur- 
gentes de sua terra: o abastecimento de agua, 
as pontas dos trilhos da E. F. Maricá que lhe 
darão transporte rapido aos seus productos e 
º amparo Tinanceiro, para o. envelhecimento 
ou beneficiamento do sal. — unica fórma de 
tornal-o egual ou talvez: melhor que o es- 
trangeiro. O sr. almirante Protogenes poude 
vêr com os olhos e com a intelligencia. no ju- 
bilo com que o receberam, as esperanças que 
a sua visita despertou. Outras viagens fará 
s. ex. e, com ellas, voltará ao coração dos flu- 
minenses a confiança nos homens que os con- 
duzem, 

Porque é preciso distinguir no mar de ro- 
sas que é hoje a política do Estado: de um 
lado a velha Fregata, que resurge da Histo- 
ria com aq tripulação colligada e um au- 
thentico lobo do mar no leme, de velas en- 
funadas a caminho do Porto Feliz: e: do ou- 
tro, de casco arrombado, vélas rólas, com O 
pHoto roendo as unhas. tiririca da vida — o 
yacht dos “Laranjas” com a guarnição “pe- 
dindo sóda”...., 





Hemenageando a À. B. 1. 
A A. T. P.P. CONFERE O TITULO DE SO- 
CIO BENEMERITO AO SEU PRESIDENTE 

A Associação Brasileira de Imprensa re- 
cebeu da Associação de Imprensa Periodica 
Faulista o seguinte officio: 

“Exmo. sr, dr, Herbert Moses, DD: pre- 
sidente da Associação lrasileira de Imprensa 
— À v, ex. prezado e ilustre confrade, te- 
nho a honra de apresentar, em nome da As- 
sociação de Imprensa Periodica Paulista da 
qual sou presidente, as cordiaes expressões de 
gratidão e apreço da classe, no seio da qual 
todos reeonhecem os bons serviços do presi- 
dente ca Associação Brasileira de Imprensa, 
incançavel batalhador em pról das reinvin- 
dicações e do engrandecimento do nobre mis- 
Lér do jornalismo. Em altenção ao exposto e 
sobretudo como prova de reconhecimento á 
sclidariedade manifestada sinceramente des- 
de os primeiros dias de vida oOperosa, a As- 
sociação de Imprensa Periodica Paulista, por 
sua directoria, de accórdo com o art, E dos 
estatutos, deliberou e resolveu conferir a 
v. ex. o titulo de socio benemerito, Honra-se 
altamente esta Associação em inscrever o no- 
me de v. ex, entre os primeiros na classe dos 
sOcios que se recommendam pelos seus actos 
de verdadeira benemerencia, cavalheirismo e 
dedicação à imprensa. Renovo a v, ex, o tes- 
sa do nosso maior apreço ce dislincta 
npnieje na — Leopoldo de Freitas, presi- 


. . 
Um jornalista santista em visita 


â A. B.1. 


O sr, Ramiro de Miranda Calheiros, di- 
rector do “Diario da Manhã”, de Santos que 
ora se encontra nesta capílal, esteve em vi- 
sita à Associação Brasileira de Impr 
do sido recebido pelos seus direc 
tros associados, 
vou 


ensa, ten- 
tores e ou- 
O jornalista santista demo- 
-Se em palestra, manifestando a sua SALis- 
inção pelo frescente intercambio jormalistico 
entro a Imprensa da espilal e q dos ELaoa 
Me a Associação Brasileira co Impressa É 
Hecina o promove ee 








O SANGUE 


O Sangue é a vida. Purgue o Sangue de 
Preferencia ao Estomago 


Inoffensivo ás crianças. Agradavel como licôr. 


RHEUMATISMO ! 
ACIDO URICO! SYPHILIS! 
CRAVOS! ESPINHAS! 
14) | ULCERAS! FORUNCULOS! 


Tomem o unico depurativo con- 
sagrado pela classe medica o melhor 
elemento para combater a Syphilis 
pela via gastrica e as doenças do 
Sangue. Milhões de pessoas curadas, 


VENDA ANNUAL 2 MILHÕES DE VIDROS EM TODA 
A AMERICA DO SUL 
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Noticias do Estado do Rio 


Actos de hontem do governo — Departamentos da Administração Mu- 


nicipal e da Saude Publica do Estado — Reorganização de serviços da 





secretaria do Interior e Justiça Eleitoral — Approvado o Regulamento ; 
da Policia Civil -- A 1.º Exposição Interestadual do E. do Rio--Outras notas | 


ACTOS DE HONTEM DO 
GOVERNADOR 

O almirante Protogenes Gui- 
marães, governador do Estado, 
baixou os seguintes actos: 

Nomeando os praticos de ve- 
terinaria de 2º classe João Ba- 
ptista Mattoso Camara, Julio 
Cantelino Vaz, Fidelcino José 
de Araujo, Eurico José Pereira 
para os cargos de praticos de 
veterinaria de 1º classe; os pra- 
ticos de veteringria de 3º classe 
Claudionor Rufino da Silva, 
Horns Bittencourt Coelho, He- 
raldo Machado Peixoto e Anto- 
nio Telles de Menezes, para os 
cargos de praticos de velerina- 
ria de 2º classe e os cidadãos 
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Stalin Sem Mascara 


O Proprio Lenine reprovou, de seu leito de dôr, a conducta do dita- 
dor da Russia — Alguns apanhados do livro de Boris Souvarine 





Stalin, o ditador vermelho 


PARIS, Janeiro  (Espe- 
cial) — Segundo a opinião 
de “sir” Basil Zaharotl, 
Stalin era considerado co- 
mo “o homem mysterioso 
da Europa”. agora, com a 
publicação recente de um 
livro de Boris: Souvarine, 
dissipou-se porém boa par: 
te do mysterio. que envol- 
vin o ditador da Russia. 


CAUCASO 


Nusceu Stalin no provin- 
cia do Cancaso, em 137), € 
ev tilho de um pobre cam- 
ponez georgiano, meio la- 
vrador, meio sapateiro. Ao 
completar 11 annos tico 
orphão de pue esta mae, 
que desejava fazer delle nm 
sacerdote, matrieulou-o na 


escola religiosa da vila. 
Permaneceu Stalin neste 
estabelecimento de ensmo 


até tins de 1893, de onde 
foi Irauisferido para O se 
minavio de Tiflis, permane- 
condo ali até 1897, anno 
em que sua mic o retirou 
dos ustintos devido a uma 
enfermidade. 

INIGI"NTD SE NO SO- 

CIALISMO 

No seminurio de Tillis 
ex.istism dois centros clan 
destinos. um de tegulencias 
socialistas, isto é, anti-ca- 
poiulistas e UHIVO de ten 
doncias nacionalistas geor- 
etanas. isto é. quli-vussas 
Woiuo primeiro destes cem 
tros que Joseph Djougach- 
vi. — verdadeiro nome de 
Stalin — aprendeu o “aber” 
de sua doutrina. 

Pouco tempo 
deixar o seminario, entro 
para o partido gocial-demo 
erata. altingindo a pres 
dencia do mesmo € chega 
do à ser, um dos mais Ly 


depois de 


| como intrigante 


mosos militantes, da Eneção 
communista. 

Certa oecastão, foi Stalin 
aceusado de ter denuncia- 
do condiscipulos à policia, 
visando provocar expulsões 
e engrossar as fileiras revo- 
lucionarvias dus tuas, No 
partido — social-democrata, 
pouco depois, era apontado 
resultan- 
do ser eliminado do grupo 
de Pilis. Reapparecen em 
atum. provocando um 
sangrento — conflieto entre 
policines e grevistas, o que 
lhe valeu dezoito mezes de 
prisão, Bxilado na Siberia, 
fugiu e voltou à Georgia, 
onde foi insignificante o 
sen papel durante a revo- 
lucão de 1905. 

ONDE APPARECE E 
DESAPPARECE LENINE 


Foi como chefe de ventro 
de terroristas, em 1907, que 
Stalin grangeou as sympa 
thias de Lenine. Nesta 
época, organizou e dirigiu 
uma sério de attentados e 
de expropriações a mão ar 
mada, graças ao que, du 
caixa do partido andava 
sempre aburrotada de “py 
blos”, 

No famoso livro de Boris 
Souvarine, acha-se deseri 
pto nos minimos detalhes, 0 
movimentado e escandaloso 
roubo do seminario de "Ni. 
Elis. que vendeu aos bolehe- 
vistas, a bagatela de cerca 
de 4.000 contos da mnossa 
moeda. 

Preso, deportado e va 
rius vezes evadido da pri- 
são, Stalin passou a ser to. 
mado a sério, sendo pela 

Oklrana, deportado em 
1913 para a prisão de Ba: 
kom na Siberia, de oude só 


saiu em 1917, durante a re- 
volução. 

Voltando a Russia, por 
ocecasião do movimento bol- 
chevista, conseguiu elle oe- 
cupar diversos cargos co- 
mo: commissario para às 
nacionalidades, commissa- 
rio para o exercito e com- 
missario para ás mspeeções, 
sendo, que todos estes car- 
gos erum obscuros, mas. 
difficeis de serem consegui- 
dos. 

Lenine, em 1922, 0 no- 
meou secretario do Partido 
Communista, verdadeiro or- 
gão dirigente da Russia, 
Era o princípio de uma 
ascensão vertiginosa do 
obscuro estudante do se- 
minario de 'Piflis. 

Ao cair Lenine doente. 
acirrada competição se es- 
tabelece entre os elemen- 
tos que mais de perto o 
cercavam. Stalm, que du 
ambicionava o poder, tem 
a ultima palavra. Comtu- 
do, do seu leito, Lenine, 
condemna a conducta des- 
leal do seu protegido e 
com elle corta as relações 
pessoues. Bra tarde de- 
muis Stalin era já o dono 
da situação. 


STALIN 


Boris Souvarine. que 
analysou “ás apLidões” e 
as traquezas de Stalin, as- 
sim o definiu em uma das 
paginas de seu livro: “Phy. 
sionomia carvancuda”, ex- 
cessiva desproporção entre 
o seu intelecto e a sua von- 
tude, entre q saber e 
o seu “savoir-fuive”, que 9 
descreveu “paciente, me- 
ticuloso, sobrio de illu- 
sões é de palavras e, so 
bretudo, forte no seu des- 
preso pelos homens e na 
sua falta de principios e 
de eserupulos”. 


seu 


Durante dez annos Sta- 
lin tratou a Sociedade das 
Nações como uma sucie- 
dade de bandidos”. Hoje. 
faz parte della e, através 
de Litivinov, cada vez 
exerce em Genebra papel 
mais consideravel. Ainda 
hu pouco, condenmava a 
Franca por ser o paiz 
“mais aggressivo e mili- 
tavista do mmudo”. Hoje, 
é um seu quasi alliado e, 
através dos deputados do 
Partido Communista e de 
alguns politicos radicaes, 
tem crescente — preponde- 
raneia va politica frau- 
vera, 

Que significa tudo isso? 
Simplesmente que Stalin 
pende para o lado, que O 
possa auxiliar a conservar 
o poder, sendo “habil em 
deferir as soluções des- 
vantajosas, em divisar os 
mimigos e contornar os 
obstaculos”. Mais do que 
qualquer outro, sabe Staliu 
que a Russia não poderá fa- 
zer frente em uma guerra, 
à Franca ou Inglaterra, 
Sabe egualmente, que a der 
rota acarretaria a sua quê 
da ao poder, Dahi, a sua 
adhesão covarde à Socieda 


de das Navões seguida de | ciaes e politicos. 





















Fidelis Soares, Hermenegildo 
Gaetano de Oliveira, Antonio 
CGeliert e Affonso Maximo Bol- 
Hani para os cargos de praticos 
de veterinaria de 3" classe, todos 
do Departamento de Agricul- 
tura; exonerando o cidadão Ho- 
noria Fonseca Rego, do cargo de 
delegado de policia do muni- 
cipio de Araruama; nomeando 
o cidadão Luiz Marinho Vidal 
para o cargo de delegado de 
policia de Fvaby, 

—— Fo! nomeado o dr. An- 
tonio Carvalho e Bilva para q 
cargo de secretario do Conselho 
de Contribuintes do Imposto 
Territorial, 

—— Fol nomeado o directrr 
da, Colonia Agricola e Educacio- 
nal de Vassouras, João Duarte 
Coutinho, para. exercer, em 
rommicsão. O cargo de chefe da 
Divisão de Producção Anímal 
do Departamento da Agricul- 
tura, 

—— Nomeando o medico ve- 
terinario Antonio Corrêa de 


mente. o cargo de veterimerio 
residente do mesmo Departa- 
mento, 

—— Passa a ser etfectivo O 
cargo de secretario do Conselho 
de Contribuintes do Imuosto 
“Territorial, com os vencimentos 
annuaes de 11:040$000. 


DTPAPTAMENTO ESTADUAL 
DE ADMINISTRAÇÃO MUNICI- 


A 


O governador do Estado do 
Mio baixou um decreto criando 
o Departamento Estadual de 
Administração Municipal, como 
orgão de assistencia technica à 
administração municipal e fisA 
enfização de suns finanças, 

O director do Departamento 
Estadual de Administração *u- 
nicípal é equiparado, no des- 
empênho das respectivas fun- 
egões, nos vencimentos, nas 
condições de investidura. ao 
chefe de policia do Estado, 


As despesas serão custeadar 
rela arrecadação proveniente de 
90% dos Impostos constantes 
dos orçamentos de cada muni- 
ciplo, O Estado poderá entrar 
em accordo com as. municina- 
lidudes para a arrecadação des- 
sa renda. 


O decreto criando e Depar- 
tumento e 05 seus fundamentos 
será encaminhado, nos termos 
do varagrapho unico, do o - 
go 10, do decreto do Governo 
Provisorio n, 20.048, de 29 d' 
agosto de 1991. aq. egregio Con- 
selho Consultivo pelo governo 
de Estado, flenndo abertos os 
necessarios creditos. 


REORGANIZAÇÃO DOS SER- 
VIÇOS DAS REPARTIÇÕES 
SUBORDINADAS A” SECRETA- 
RIA DO INTERIOR E JUSTIÇA 


. 

O governador do Estnda 
abriu o credito de 847:7908000 
para attender 4 reorganização 
dus repartições subordinadas à 
Sevretaria do Interior e Justi- 
cn, assim distribuidos: 

9) Dos, d> Sande Pu- 


blica .. ces co co 1D1:9805 
bj Directoria Geral do 

arechivo Público e 
Bibliniheca  Univer- 
sitnria E Ea Aude 3 RAS 
c) Den, do Interdor é 

Justiça .. co co co 4851808 
dj Directoria do Dia- 

rio Official. .. +. 96:0005 
e) Dep, de Educaçã 

e Iniciação do Tra- 

Bnlho cs. cumes cine TOSAÕOS 


DE SAUDE PUBLICA DO 
ESTADO 


O governador do Estado assi- 
gnou uni decreto abrindo o crê- 
dito de 3,910:9108000 para at- 
tender às despesas de constiu- 
cções e installações, material e 
pessoal do Departamento de 
Saude Publica do Estado. 


Ficam crlados os seguintes 
serviços a) Directoria de Expe- 
diente; b) Serviço de prophy- 
laxia mental e asistencia a pSy- 
copathas; c) Serviço de ende- 
mologia; d) Serviço de lepra; 
e) Serviço de engenharia sani- 
taria: 1) Serviços de centro de 
saude; e g) Serviços de postos 
permanentes de Hygiene Muni- 
cipal. 


Os serviços administrativos e 
technicos que constituem a 
actual directoria de Saude Pu- 
blica serão reorganizados den- 
tro de sessenta clas, quando 
será publicado o Regulamento 
Geral de Saude Publica, 


Para o desempenho das Iun- 
cções incumbidas ao Departa- 
mento de Saude Publica, serão 
contratados 05 technicos neces- 
sarios, mediante proposta do di- 
rector geral ao Secretario do In- 
terior e Justiça, bem como Te- 
quisitados de outros serviços 


Ca <a a OO 


un! entendimento com a 
França. 

Stalin, varia de opiniões, 
segundo os seus interesses, 
não se importanto de ligar 
ou romper alliancus. O 
que lhe importa, é sómien- 
te conservar o poder, 

Só o fucto do ditador de 
todas as Russias, ter cogi- 
tado de alliar-se ao nazis- 
mo, diz bem da elasticida- 
| de dos seus principios so- 


i ! 


| mais bem 
Araulo para esercer, Interina- | SCUS fins 


publicos os especialistas que i0- 
ram precisos. 

Os vencimentos ou gratifica- 
ções assim attribuidos aos con- 
tratados ou requisitados consta- 
rão das propostas do director 
geral ao secretario do Interior e 
vustiça, 


APPROVADO O REGULAMENTO 
DA POL'CIA CIVIL 


O governador do Estado hai- 
xou o seguinte decreto, que 
transcrevemos na Integra: 

“Considerando que os nctuues 
dispositivos regulamentares não 
correspondem ás necessidades 
do serviço de manutenção d3 
ordem publica; 

Considerando que o appare- 
lho policial se resente te 1.d- 
tas que tornam a acção das * t- 
toridades, multas vezes, sem 
dos meios de bem servir, nBSA 
do, portanto, imperiosa nºs 
sidade de modif-cries que 
correspondem aos 
e que se conciliim 
com «s verdadeiros pritu “os 
de uma 'nistração nolicial 
que possa efiloaz: nte henefi- 
cijar a colectividade fluminense, 

DECRETA: 

art. 1º — E' approvado o 
Negulumento da Polícia Civil, 
que a este acompunha,  asti- 
gnado pelo »seretr “ih: “o Esta- 
do do Interior e Justica. 

Art. 2º — As upostilas la- 
vradas em virtude de actos de- 
correntes do presenta decreto e 
do url. th de 81 de deh 
de 1i07 serão isentas do par 
gomento de selo, *- que 
não haja nugmento ds venci- 
mentos. 

Art, 3º — Os funeciona?"os 
ta Pocca Gullo nosechos Los 
vencimentos fixados nas ta- 
pellas annexas ao Regulamento; 
ficando abertos os necessarios 
creditos. 

Art. 4º — O presente decre- 
to entrará em evvecão na data 
dn sua publicação: revogad..: 
as disposições em contrario, 


MAJORANDO OS VENCIMEN- 
TOS DOS SUB-PROCURADO- 
RES DA FAZENDA 


O povermnador assignou hon- 
tem o seguinte decreto: 

Considerando que os sub- 
procuradores da Fazenda, no 
desempenho de funcções admi- 
nistrativas e de caracter te- 
chnico-jurídico, tém attribui- 
ções privativas que exigem a 
qualidade 'de' bacharel em di- 
relto e lhes impõem grande 
somma de trabalho, consoante 
o disposto no art. 129 do regula- 
mento annexo ao decreto nume- 
ro 2.990, de 15 de novembro de 
1933; 

Considerando que, além des- 
sas attribuições privativas, cum- 
pre-lhes, por força do mesmo 
decreto, substituir o procurador 
da Fazenda, lá por delegação 
deste, já por sua ausencia, falta 
ou impedimento, assumindo, as- 
sim, todas as responsabilidades 
do mesmo titular, que, como 
representante da Fazenda Pu- 
blica, tem assento no Tribunal 
de Contas, exercendo ao mesmo 
tempo as funcções de advogado 
do Estado e consultor geral dos 
secretarios, €, 

Considerando, nessas condi- 
ções, que os actuaes vencimen- 
tos dos sub-procuradores da 
Fazenda, não correspondem 4 
justa remuneração que lhes e 
devida em razão das proprias 


lfuncções de caracter technico 


1] 
. 


jurídico, devendo, por Isso mes- 


CRIADO O DEPARTAMENTO Emo, ser majorados os Seus ven- 


cimentos — Decreta; 

Art. 1º — Os procuradores da 
Fazenda terão seus vencimentos 
mejorados para 14:4008000 an- 
nuaes a partir de 1º do corrente: 
mez. : 

Art. 2º — O presente decreto 
entrará em vigor na data de sua 
publicação, ficando aberto o ne- 
cessario credito e revogadas as 
disposições em contrario, 


A REFORMA JUDICIARIA 


O orgão official do Estado do 
Rio publicará hoje o decreto 
do governo reformando o poder 
judiciurio. 

Segundo este decreto o pre- 
sidente e vice-presidente da 
Córie de Appellação constltui- 
rão o Conselho de Justica e 
Disciplina, 


















NA JUSTIÇA ELEITORA”, 


— Pelo juiz da 1º Zona Elei- 
toral foram julgados qualifica- 
dos os cidadãos seguintes: Ar- 
lindo Peixoto, Alfredo de Arau- 
jo Franco e Palmyer Neves; € 

— Pelo juiz da 2º Zona, Fla- 
vio Laranja e Ernesto da Sil- 
va Araujo. 

— Transferência 
Blackeyse Junior, 

— "Titulos para serem entre- 
gues: Octavlo Vielru Gomes, 
Isaura do Nascimento Gomes, 
Helman Paula e Cesar Lima de 
Menezes. 

Inscripções 
mando Salaverry. 


A 1º EXPOSIÇÃO INTER- 
ESTADUAL DO E. DO RIO 


— Etienne 


Manoel Ar- 


Cada dia que passa mais au- 
gmentam os trabalhos prepa- 
ratorios da E Exposição Inter- 
estadual do Estado do Rio. 

As adhesões são diarias, e os 
pedidos de informações, sobre 
localizações de “stands” são 
continuos. 

As Prefeituras dos diversos 
Estados da Federação vem dan- 
do todo o apolo possivel ao 
grandioso certame. 
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COMPRAR IMITAÇÕES F DESPERDIÇAR LINHEIRO 





O Ouro de Moscou 


Grande parte das acções 


do jornal “L'Humanité” 


nas mãos do secretario da II Internacional 


Paris, janeiro de Iyuo (por via 


Pe DA] 

O jornal “Diario de la Mari- 
ua”, de Madrid, publica soh o 
“tulo “El oro de Moscow” um 

«go que contem reveluções 
iuterecoautissinus sobre o hol- 
sheslemo francez, O urtitulista 
refere-se particulurimente às de- 
ctarações do sr. Jacques Doriol. 
“malra” reeleito do vermalho 
Saint Denis; 

:.. Dorlot 
publicamente 
“L'Humanhe”, 

quntunismo 


revelou € provou 
que o jornal 
porta-voz do 
na França. bem 
como o partído communista em 
ci, vivem  flaunceltano soe 
dos subsídios que recebem de 
Moscou. - 
“Um importante numero d 
acções do jornal “L'Humanité”. 
ssim escreve Doriot, “pertênce 
desde 1929 no sr. Piatnisky, se- 


GONORRHEA 


RECENTE OU ANTIGA 


CURA-EBE em 15 dias UNICA- 
MENTE com hervas da flora 
brasileira, sem dieta alguma. 
Pacote para uma semana 105000 
— Yale ao Lab. de Pharmaco- 
logta da Fora Brasileira, Caixa 
3410, Pessoalmente, predio Mar- 
tinell (1º ander), sala 1127) — 
São Paulo, 





ad e 

O Commissario Geral já fez 
embarcar ha dias, para o Norte 
um seu delegado; e agora mes- 
mo estão promptos para seguir 
para os Estados do Rto de Ja- 
neiro, Minas Geraes, Espirito 
Santo e São Paulo, mais dois 
delegados. 


O governo do Piauhy tamben: 
já adherlu ao certame e vas 
mandar construir o pavilhão 
que vem honrar a 1.º Exposição 
Interestadual do Estado do Rio. 

No Districto Federal as adhe- 
sões são vorstantes e o inter- 
esse que vem despertando nos 
meios industrines da capital da 
Republica obrigou ao Commis- 
"arlo Geral destacar dois dele- 
gados para alí trabalharent, 


A Prefeitura do Districto Fe- 
dera! em officio endereçado ao 
Commissario Geral promptifl 
cou-se a dar todo o seu apoio. 
dependendo unicamente da san- 
cção do orçamento municipa 
para 19836. 

O escriptorio technico da Ex- 
posição está em pleno funccio- 
namento podendo os exposito- 
ves, que o descjarem, mandar 
confeccionar os seus “stands” 
por intermedio do commissa- 
riado. 








Consignações | 


A Casa Bancaria, “CAR- 
TEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, S. A,”, 
empresta qualquer quan- 
tia aos funccionarios pu- 
blicos federaes. 


BECCO DAS CANCEL. 
LAS, 17 — 1º andar. 
: 23-0886. 


AOS LEITORES 





“DIARIO 


“DIARIO CARIOCA”, 


c do da Internacional. 
D:sde aquellu dutu Moscou com- 
trola não só politicamente como 
o mo finance) dn 4 
tão official do partido commu- 
vista frances, 

D. 1029 até 1934 o “L'Huma- 
nité” apr. co um “detiy * 
que importava em certos mezos 
cm ais de 100,000 frunsos por 
met, Piatnisky effevtuou, então, 
um novo empate de capital por 
1º. medio do seu ausiliar de 
coniisims, o administrador «4 
bens do gntlpo partido saimiz- 
mist ualemão, cujo nome não 
posso revelur pela razão de se 
em trar actualmisee, po de 
guido por Hitler, co..o emi- 
gruite 1.0 estrangeiro, O pusti- 
do communista da França, por= 
tar: o, - otimún vivendo, h Je 
+ bontem, gruças aus - shsi- 
. gs sovlets”, 


dum 


dios que rece 


| Bidu Sayão nos 


Estados Unidos 


DECLARAÇÕES DA CANTORA 
PATRICIA 4º AGENCIA HAVAS 


WASHINGTON, 21  (Havas). 
— 4 artista Iyrica brasileira Bi- 
du” Saxão cantou n opera “La- 
kmé”. hoje, 4 noite, no “Cons- 
ltution Hall”, 


A conhecida cantora fez a se- 
guinte declaração à Agencia Ha- 
vas, emquanto se vestia no seu 
camarim: “Quero contar um tri- 
umpho nos, Estados: Unidos na 
minha carreira musical”. 

No concerto que hoje se veéa- 
lizcu a illustre contora brasilei- 
rn fez a sua apresentação ao pu- 
bilico dos Estados Unidos. 

A senhora Bidu” Sayão espera 
cantar outras operas quando 
aqui voltar em outubro proximo. 

Entretanto dará doze repre- 
sentações na Quera Comica em 
Paris. em abril e maio, depois 
no Rio de Janeiro e possivel- 
mente em Buenos Aires no mez 
de julho, 


Antes de apresentar-se peran- 
te o vasto auditorio da primeira 
sociedade de Washington, a se- 
nhora Bidu” Sayão disse: “Es- 
tou empenhada em aprender a 
lingua ingleza”. 

No diz 6 de fevereiro, a co- 
nhecidn artista apresentar-se-á 
no “Clol das Senhoras de Nova 
York”, cantando em Inglez pela 
primeira vez, 

Declarou que espera poder es- 
irear na, Onera Metropolitana no 
anvo “proximo. 

O sem comnanheiro de hoje 
foi o cantor austriaco Armand 





















Tokatyan, da “Vienna Stunts 
Opera”, que fará uma “lour- 
nte” na America do Sul com 


Bidu" Sayão. 


GONORRHE'A 


(Aguda ou chronica) 


- IMPOTENCIA 


Estreitamento da urethra, cura 
rapida, sem dor, por novo pro- 
cesso “ Descoberta Pessoal” Do- 
enças dos rins, bexiga, prostata 
testículos, mtero, ovartos, 
(Homem e mulher) 
Electricidade applicada. Dia- 
thermia, D'arsonvalização, 
» Ozonothermia. 
2 às T—-BUENOS AIRES. 77-4.º 


Dr. Alvaro Moutinho 


DESTE JORNAL 








ASSIGNATURAS DO 


CARIOCA” 


“A ECLETICA” toma e reforma assignaturas do “D 
CARIOCA”, offerecendo, além das vantagens que este oi 
proporciona, excellentes e utilissimos brindes, como sejam livros 
e outros objectos, taes como clgarreiras de bem couro, ienuetros, 
canívetes, canetas-tinteiro. com penna de ouro. piteiras, etc. 

Peça á ECLETICA o folheto distribuido eratuitaments a to- 
dos os interessados, contendo informações relativas a assigmatu-. 
ras de fornaes e revistas do Paiz, e soilcite a sua assignatura do 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA S. BENTO. 11 — CAIXA POSTM 


»oº — 


8 PAULO E 


AVENIDA RIO BRANCO, 157 — CAIXA UUD' AL, Ji —HIQ 


CORREA 5 inaaa ado aço et Cir is pa DJ 2 e e ia 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 22 de Janeiro de 1936 


QUEIRGE q “ARA d 


MOMO SE APPROXIMA GELERE --- FESTAS ANNUNCIADAS --- O ALMOÇO DO “CORDÃO ROS LARANJAS” A” IMPRENSA -- CARNAVAL 


NA PAULICE A --- CONVERSA P'RA BOI DORMIR. 





Um lindo grupo apanhado na festa de sabbado ultimo, mo 
Cordão dos Escovas, por oceasião da festa em Bopenaçem 
ao Club Gymnstica Portuguez 


ALEGRIA RASGADA... 


A sociedade carioca verá re- 
editada este ano. no Theatro 
João Caetano, uma das festas 
mais originaes das: que jê se ou- 

ganizaram no Rio. O grupo de 
Lolemios de gosto “rafinée” 
que compõe o “Cordão dos 


Maiores Abandonados” decidiu- 
se a dar «a nota mais inLeres- 
sante da temporada carnavales- 
ca de 1996 e organiza carinho-' 
«amente o originalissimo “Bai- 
le dos Esfartapados”, em que 
quem está mais elegante é 
quem está mais rasgado.,,. Para 


isso já estã, desde agora, tra- 
balhando afincadamente, o que 
serin prematuro, pois a festa 
realizar-se-ã a 18 de fevereiro, 
se não o animesse o espirito, o 
fervor de fazer della o maior 
acontecimento social e carna- 
valesco do anno de 1936. Pode- 
mos adeantar aos nossos lei- 
tores que a festa excederá a 


qualquer: expectativa. O Thea- 
tro João Caetano receberá uma 
ornamentação e illuminação 50- 
berbas, e tudo será previsto. A 
conimissão fará, antes. um con- 
curso de figurinos de fantasias 
para o baile, conferindo pre- 
mitos aos mais Interessantes, 

Tambem no transcurso da 
festa far-se-á julgamento e pre- 
miar-se-ão as fantaslas mais 
originaes. 


REUNEM-SE OS DELEGADOS 
DOS GRANDES CLUBS 


* 

Reunem-se hoje, na séde da 
Tederação dos Grandes Clubs 
Carnavalescos, que funceciona no 
Edifício Odeon, sala 1.217, as 
delegações dos grandes clubs fe- 
derados, devendo igualmente 
comparecer o Congresso dos 
Fentanos, cuja suspensão já 
terminou, afim de serem trata- 
dos assumptos do Carnaval. ín- 
cluslve o auxillo da Prefeitura 
para a confecção dos cortejos de 
Terca-Feira Gorda, 


ao STE RR aa 


DS da 


PALLAS A 


— O “Botijão” do “Cordão 
dos Laranjas”, no almoço of- 
terecido aos chronistas carma- 
ralescos, ez um discurso em ja- 
ponez. O Fernando gostou mui- 
to... 


* 


* . 


— O “Enfiado” — dizia uma 
brilhante figura da chronica de 
Momo — está áborrecidissimo. 
Elle  aunte-hontem exclamava 
indignado. 

— Isso não está «lireito ! 'Tan- 
to almoço hoje e todas á mes- 
mu hora. A gente não pode es- 
tar em tanto logar uo mesmo 
tempo 1... 


a 
- “ 


— O João Canali fez-se pho- 
tographar ante-hontem por 
aquelle photographo ate é a dif- 
fevença da D .Lili, primeiro far- 
dado de commandante e depois 


em trajes civis. **Bolijão”. que 
tudo observara, disse pará [o 


“artista” 

—Vovê ha-de de me arranjar 
umas copias para os jornaes. 
Havemos de publical-as com a 
soguinte legenda : Pedro Alves 
Cabral furdado e à pnistna ! 

+ 


— O pharmaceutico Manhães, 
ne qualidade de admirador das 
lindas phalenas do Cattete, tem 
passado estes dias quentes da 
semana lambendo gelo... 

O cr. Gilberto que assistlu & 
penltencia do valente campls- 
ta. sorvu e disse para o dr. 
Loyola ; 

— Pest vez, o nosso Ma- 
nhães vae acabar de lingua 
fria... — estregando defunto 
utiuimou o Caslão, 

. 


— O Pipoca VA Noite” em- 


versa ra Boi Dorm. 


Weseessresrrerrara 


controu-se com o' Julio Simões 
na Galeria Cruzeiro. 

— Salve o Pipoca, Então seu 
ingrato, não fol ao nosso al- 
moço ? 

— Não pude, Fui à feijoada 
do Aliança. Estava muito con- 
corrida. 

— A nossa tambem, Muitos 
amigos. Muitos jornalistas. Mas 
ainda sobrou comida, o pessoal 
do O. O. O. não foi lá... 

— Engraçado, lá no Allança 
fof a mesma coisa e consta que 
nos “Laranjas” tambem, 

— Mas o KNôa são esteve lá 
nos “Laranjas” ? 

— Mas o K. Nôa abomina os 
sólidos 

6) guarda-cívil G2 serviço na 
Bola Preta, sabbacdo, encontiva 
uma carteira que continha, cu- 
tre outras coisas, raminhos de 
cabellos, de diversas regiões 
(louros) pretos, castanhos) e um 
papel rosa com as seguintes 
quadrinhas de pé quebrado : 


Murena. fruta cheirosu 
Riscindente à Manac& 
Ha quanto tempo murena 
Não appareces pur cá... 


Eu bou tl dar um prisente 
Mureninha, curação 
Não zombes de mim murena 
Não zombes, não zombes 
[não... 
O dono ainda não foi identi- 
ficado. 


" 
É + 


— O dr. Beltrão, presidente 
do Tijuca Tennis Club, não sa- 
bla que existiam duas associa- 
ções de elronistas carnavales- 
cos, E como não estivesse bem 
ao par das suas respectivas de- 
nominações, ao subscriptar of- 
ficlas para aquelas -agremia- 
"jes, fel-o da seguinte maneira: 
Centro Carnavalesco de Clhro- 
nistas... 


Greve no Morro... 


Onde o samba sae da cidade para subir o morro -- 
Herinelto, Darcy e a bossa carnavalesca dos dois 
Envaidecidos, os morros vão fazer barulho 


“Si a turma lá do morro 
Fizer pgréve e não descer, 
A cidade vac ficar triste, 
Carnaval vac monrer,.. 


Toda: a cidade 

E' um grito de soccorro, 

Si a escola não descer. 
Carnaval vae ser no morro”... 


Quando a turma acabou de 
cantar. os presontes prorompe- 
ram em vibra: m salva de pal- 
mas... 


- 


Carlos Go- 
“Vres 


Isso foi no café 
mes. Praça Tiradentes. 
horas da manha” 


— “Bis ! Bis!” 


Os rapazes ceram “bis”. O 
samba, melodioso, reteve o Ye- 
porter. que esperava o bonde. 
E mais uma historia foi colhi- 
da, para os leitores do DIARIO 
CARIOCA, 

O SAMBA E SEUS AUTORES 

O samba é abafante, Melodia 
cheia de bossa. Muita melan- 
colia. E' o morro, nostalgico, a 
gemer num soluço mal reiido, 
com saudade das alturas. E é 
tambem, a magoa da cidace 


apaixonada pela cadencia do 
samba, 
rins... 

Este samba promette 
Seus 


As cuicas, os tambo- 


abarar 


2 cidade. autores Heri- 


mes mm iu 





nelto Martins e Darcy Olivei- 
ra estão sendo, com certeza, 
commentados no morra Com 
sympathin. As escolas vão des- 
cer cantando o samba” delles. 

Herinelto é o branco da “Du- 
pla Preto e Branco”, Com o 
Senna, o “preto de alma gn 

E RR 

CLUB DE S. CHRISTOVÃO 
A magnifica recepção à chronl- 

ca carnavalesca de domingo 

ultimo 

A gloriosa aggremiação que 
honra a “haute gomme” dessa 
“Cidade Maravilhosa”, domin- 
go, teve um dos seus mais faus- 
tocus acontecimentos, gsslena- 
lados nas paginas de ouro Go 
“calendario”, em que sto LE- 
sistam as epopéas ch nosso 
mundanismo, 

A magnifica noitada que te- 
ve por objectivo, uma prova de 
sincera sympaLhia aos represei- 
tantes da chronica carnavales- 
ca. foi um excepcional exito 
para os brilhantes esforços de 
Aristides Martins que auxiliado 
pelos seus elementos, formam 
um admiravel conjunto adml- 
nistrativo. 

Os salões artisticamente or- 
namentados encerravam o ate 
de mais selecto possue O nossu 
“set” ande se destacavam as 
graciosas americanas Nina 
Dinorah, que pelas suas pgar- 
ridices constituam o “elou” da, 
festa. As dansas impulsionadas 
pelo “Jazz” Nolasco. correspon- 
diam a expectativa. 

A's 24 horas foram reunidos 
os chronistas presentes. sendo- 
lhes offerecida Jlauta mesa de 
doces e bebidas finas. Ao cham- 
pegne usou da palavra em sau- 
dação honrosa, o sr. Aristides 
Martins, tendo respondido o 


ERR E a 


ca” aclva na P RR G. 3 — U 
“Cacique do Ar... Nesse an- 
dar, Hermeito vre longe... 

Darcy Olivelra é um gaucho 
modesto, Com o valor que tem, 
brinca de chicote queimado, Es- 
conte, p'ra ninguem não ver... 
Toca pandeiro. Bem, Muito 
bem, mesmo. Actia na Guana- 
bara. Através o microfone. da 
“Estação do Povo”, entrou na 
onda da popularidade. 

A primeira vez que a cidade 
ouviu o “amigo velho” dizer: — 
“Acabaram de ouvir o. “Con- 
junto Guanabãra, com Darcy 
no pandeiro”, mão ligou Impor- 
tancia, Mas depois, a cadencia 
da marcação fes a cidade pres- 
tar attenção, Hoje em dia, nin- 
guem precisa «de ouvir o “amigo 
velho” dizer o classico “acaba- 
ram de ouvir” para suber. Dar- 
cy tem a sua maneira propria 
de bater no pandeiro. À cida- 
tie conhece Darcy pela caden- 
cia... Nesse andar, igualzinho 
ao Herinelto Darcy vas longe 
O SAMBA SUBIU O MORRO 

Falamos com Herinelto e Dat- 
ev. E soubemos que o samba 
delles está sendo ensaiado em 
varias escolas, Contraste. Desta 
vez, o samba saiu da cidade 
pura o morro. Mas vae descer. 
No Carnaval, com as escolas, 
Para abalar. 

TALVEZ... 
as escolas cheguem 
Talvez. Prophetisa- 


Talvez 
arrazadas, 


MioeT ascende Msn is 


mos: que a cidade receberá as 
escolas, cantando, tambem, o 
samba de Darcy e Herinelto; 


“Si a turma lá do morro 
Fizer gréve e não descer, 
A cidade vae ficar triste, 
Carnaval vae morrer”... 


“Tofinho”, do 


5C- 


representante 
“Correio da Manhã”. Em 
guide S. Pito II pronunciou im- 
pressionante discurso aos “san- 
christovenses", estendendo-o á 
sympathica pessoa do sr. Euge- 
nlo Costa, 1º secretario do Cen- 
tro Carioca de: Chronistas Car- 


navalescos e nosso companheiro 
de tircelnio, figura que pela ttni- 
tlgenela e desincção desfru- 
ta! & amizade não só dos seus 
companheiros como do recrea- 
tivismo. 

Fechando com chave de ouro 
un serie de orações. o jornalista 
Eugenio Costa) brindou a vete- 
rana e aristocratica instituição 
que 
mo, 


NOITE DANSANTE NO MAUA! 
bt. CLUB 


honra o nosso mundanis- 


A festa 
“Nos unplos salões 
vido Mau Po 6, 
Sacndura Cubral, 95. será com- 
memorado no “dia 28 (Quinta- 
feira), com um grandioso baile, 
e unniversario da sra. Rosa Ca- 
guria, sta sumptoosa Testa 
proporcionari jnumentos de in- 
descriptivol alégria, € 
par mostar pn quanto é esti 
mada ecquerida a auniveesari- 
ante, entre as suas umiguinhas, 
Para 


Cazorla 
(|UE- 
silo à rua 


de Rosa 


do 


servitá 


brilbuntisimo du 
“He- 
Indeto As 4 | 


maior 
festa Lovatdo 
devia buzz” 
horas, 


exveltente 
tendo 


A ESCOLA DE SAMBA DA 


Ri a 


O povo paulista 
intensiimente 


mostra-sa 
untindo pur o 
Caruuval deste unno,s CA eupi- 
tado bundolrante vem setido si- 
cudida, ultimamente, por cm 


polguntes vajidas capndviles- 

cus: ; 
dinda bem, Isso prova que, 

no Bras!) vinda ha logur pa- 

tu a ulegria. 

CONCLHSO OEPRICIAL Das 


MUSICAS CAMN AV ALHESCAS 


Conforme já noticiumos Tui 
brilhantemente enceorta rio “ 
concurso de marchas co sam 
bus pura o Curmyuval de Juss 
promuvido pela Comtmis do 
do Jlivertimentos Publicus du 
cidades de São Paulo, 

A classificação final, que 
teve logur no cinema Jo pulsli- 


cu, Tol ussistida numeroso 
uuditurio, que se 
vuménto interessado 
fecho do prédio, 

Causa à& cunha, o 
blica viveu um dus 
des dius. 


| 

| 

por | 

| 

Repu- 

Er 

Quando, luzes apuszadas, o 
maestro Zezinho, à frente du 
orehestra da ltadio AMfusura 


mostruu vi 
peto des 





vine 
seus 


apburecey no palco q piulii- 
dio proromput em vibra 
sulva do palmas. 


A orchestra 
executou as dez 
des sambas 
eliminatoria, 
Final, Us 
Pescunha, Sierra e 
Carvalho interpretam, 
vacidade uv grata, us 
e as marchas ei) 


da Difusora 
marchas « us 
claslficudous, 
pura qu 
euntores 


em 
untado 
Januario, 
Sonia de 
com vi- 
sum bis 
Jules Hto. 


ap mal, q commissio jul. 
gadora profere o seu "rvyvuredi 
etum"; 


MANCHAS: 
“Mulatinha da Cuserna” 
Martinez tirau, c Arvisnuldo 
ves, 1º premio: 


p o 
. 1” 
Antigamente 
A multaltinha 
Fazia corso 
Lá no quintal 
Bis 
Mas com q Lempo 
Vicou por cima 
Foi promovida 
à general 


(Estribilho) 


Alerta? 

Alerta! 

vamos fazer revolucão! 

Nossa trinchelra vamos Ler, 

Mulata! 

Na Avenida São 
Bm 

A Benedicia 

dá fez progresso 

Virou o vorpy 

Lu do fogão 


Judão: 


Vive na seda 


om um Vos 

tó sie do Liugo 

Cod uv cúpitão, 

“Puulistinha Querida”, as 

Ary Barroso, 2º premio; 
REFRAIN: 

Paulistinha querias 


Qual é a 
true 


tua cor 
tunto disfarças 
Com teu pó de arrog? 
Não és loura nem 
Não teus nada de 
Paulistinha 
à tua 


morena 

mulata; 

querida 

vor é “trinta e dois"! 
1 


Eu desta vez offtereco 


Estu canção singular 
A” puulisltinha querida 

ttue um dia o Brasil inteiro 

Ha de adora, 

o 
Tem um sorriso tão Tudo 
io tunta graça no audar 
Mesmo no céo não existe 
Uma estreia quo brilhe 
Como seu olbiur, 

“Olha a luu”, de jJ Rolim 
Pod combtetrptuda com o um uro 
mio. | 

SAO As: | 

“va Currecgar Pleno” de Nu | 

hor Plrves Camarso, |" premlo j 


concurso de sambas e march 


Waldemar 


pt 


N 





Bento da Silva, 


idento da Fe deração das 
sos Nedades C 


Pequenas 
navanlocas 


de S. 


Ars 


Paulo 


Prcconheço um menina 
Nuulto do 


Lino 
Ea 
Eta 





| la 


do falou du 


So qporqua foz perimiánente, 
Glistribiitio) 
Trento cm tua vista 
Deisa o de sem fulano 
Se não tens o que fazer men 
Lean | 
Vá cnveegar piano, 
Seja moço ou seja velho 
Podus Juviny seg pedacio 
Até o pobro do Cormgélio 
do me vino mo ermbiiraco 
Fá Falo came Pipineda 
dá falow de sem Joupuim 
dá falgu da tia deltá 
SU falta falir de mim, 
“Quero dar um beflilnho em 
você" de Martinez Grau e Ary 
Machado, Le topar; ] 
“Condecorução”, de Aristl- 


udo 


se mal 


np 


pasta 


H 


Etlém 


nat 


os dins 


du 


HseuIm 


zindio 


na 


vizinho 


e toda a 
ua amiga 


lho 


st 


tita 
le 





esrquina 


1 há ss ” p |] 
AUD a SS | 


O nosso Ary 


de 


so 


dy s Teixolra, 


em 


log 


o LAGO 


Bis M 


De 
1 do 
dase 


mute 


ar. 


LEAD! 


EM 


n 


voTPonTeo, 


de 


m 


Burroso, autor 
“ Paulistinha. querida *, 
segundo premio no concur- 
de musi 
cas para o enmaval de São 
Paulo 


foi 


S, 


ota 


o 


tus carnavales- 


classificado 


JOSE 
POLVONOSA 
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Na festa que o Cordão dos Escovas cffereceu no sabbado passado ao Club Gymnastico 
Pórtuguer, o DIARIO CARIOCA colheu esse Ee 


céa 


Animadissimos os folguedos carnavalescos na capital bandeirante — O 
— Batalhas de confetti e outros legumes... 


vorosa, A 
contetti ali 
polgunte. 

Promovida pelo Centro Pau- 
Usta de Chronistas Curnavales- 
cus essa bulalha Leve o patro- 
cinto da Commissão de Diverll- 
mentos Pullicos, 


renhida bot) do 
renlizuda fol ao 


O "Cordão dos Geruldinos” 
fo) um dos grundes molivos de 
alegria da batalha, 

tsse cordão e a “Barea qu 
Fuzarea”, fizeram jus a duus 
tacas, conforme deliberação 


unmnime do jury e acelamação 
popular, <m 


FESTIVAMENFPE INAUGURA - 
DUS Os HANHEACÇÕES DOS Vis- 
MANOS | LEMNOCRATICOS 


Nua ultima 
16, forum festivamento 
gurudos vos barracões do Club 
Democraticos Cairnavalescos, à 
run CGuiniudé, Go; oc do Club dos 
Pentunos, à vua José Montel- 
ro M. 

As duus 
repgoalienta 
premiadas 


dia 
Inuu- 


quinta-feira, 


solunnidades forum 
drmuinvitudas cur 
[es landigas, 
UM BAILE DO “ADARAS 
Nu dia 1º de foverciro vue 
haver um inte do “ubufar:; & 
v Balto Uuilversitardo Carnava- 
Jesvo de Jose. 
Hese builo, 
Morrrelo astra pas 


promovida 


por 
são de 


senlinetalas 
da soclodudo paulista e pelo 
Dopurtinonto Social da Pe- 

ucto liniversitiurta Paulista 
tás pre! qm 














vie marcar nos 
unudes suciues doe São Paulo, 
FPATUAPEU EM TORMA 3 


O bulrro do Paluano vue flo 
er intransitevoel no dia “hi des 
te meg, 


Uma comissão de morúdo- 
ves daquele halero, de accordo 
vom a Comissão de Divert- 
mentos Poblicos ev tentro de 
Ulironistus Carmuynioscos, qse 
tá em franca aciividade e Etr 
Cante ques no “Patunpé, não fi- 
“rd pedra subre pedia .. 


O TENNIS CLUn 
LA 


PAULISTA 
POLtA 

Os associidos do Pennis Club 
Paulista estão ulucimados cur- 
navalesenmento falando. 

Renlizando-se, no Tennis no 
vrosimo din 25, un plhonome- 
nal “baile eclzund". a pesso 
dividiu-se em blúcos e cordões, 
com evidontes tutencínas de 
transforimitr o bulte nutua mol» 
te miravilhosa, 

lisse “bala igano”, que é 
em comemoração ao Qu amui- 
versario dy € lub, sevil realizado 
no sulião Ramos de Azevedo 
do Club Conimedotal. pirs 


INAUGUNADA A NOVA GDS 
; SIDE 
DA FrRbEHAÇÃO BRAS pPi- 
QUENAS soo MEDA DES CAl- 
NAVALISCAS 





à Federação 
Sucledudos 
nova séde, 

Situada à 

I-c, 


dus Pequenas 
Cut navalesvis tem 


rua Senudor Fel. 
& nova sódo du Feder 
J6 : era. 
cho foi brilhantemente inaugru = 
tada, no dia 11 deste mez 
UsLivoram presentes rvupre- 
ea Re da mussi totulidada 
diga pe Qqieniis Metros Ações 
cirnavulescms terio feito uso 
da palavra o Sr. Gelso Argen 
” - " 
tino Va underleyv, ropynsents uite 
dos “Uampos lyseos", o sr 
Manoel Rervay duntar, do “Dos 
Uiaridgs da Venho”, e q sr 
Vrlde Mnitio Silva presidente da 
| ederação, 
O sm, Walgenime 
presidiu a 
cármavalesçe, 


Silva, 
sontenniddo, & 


de flbra Da az 
vaio a, U Eua 
operosidado muito devem ex- 


porar pequenas asetedudes 
carnavalescas da puulicêa 


TINTA BRASILIA 


Distribuidor Geral 


que 
um 


as 
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Avenida Rio Branco, 109-1.º 
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“NA VORAGEM DO CIUME” --- SE- 
GUNDA - FEIRA, NO CINEMA RIO 


Nancy Carroll — 


DR — Aeee meme E ES SE et 
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“American Beauty” — 
Cultiva a Magia Negra 


Já é um logar commum a historia das supersticães com 
a gente de thestro. de cinema ou de circo... 

Não ha quem ignore, por exemplo, que a grande Saral 
Bernhardt não entrava em scena sem beijar primeiro, com 
uneção e ezrinho, certa imagem não muito ecatholica : a pho- 
togranhia de sen nrimeira caso amoroso... Ea celebre Duse, 
“la donna dei belli mani”, depois que conhecer o ardente 
amor de N'Annunzio, não passava sem tm amuleto que lhe 
déra q autor de “TU fyoco” .. 

Assim tambem fazem. com objectos semelhantes e ven” 
rados como idolos, a Garho, a Dirlrich, Ramon Navarro fui- 
de a lenda da celebre tunica de Omar Khayam) e quasi fn- 
dos os artistas de Hollywood, 

Em relacão, porém, à Nancy Carroll, trafega estrella que 
a Columbia Pictures apresentará segunda-feira proxima, no 
Cinema Rio. na suprr-comedia “Na Varagem do Ciume' 
essa tendencia para o fanatismo chega ao auge, tocando às 
ralas da magia negra. 

Sim, camirada-“fan", essa gostosa pequena que surge 
agora no romance de “Na Voragem do Ciume”, em plena 
expansão do seu temperamento requintado, encarnando tm 

- figura acabada da mulher inconsclentemente fatal, — essa 
garota, toda candura e seducção, é uma perigosa amante das 
artes do demonio,.. Cultiva exorcismos e credos exaoticos. 
Conhece todo o sentido occultista do mundo. Tem relações 
intimas com os livros secretos de São Cypriano e de José 
Balsamo... 


Cuidado com ella! Não se fiem no seu sorriso de typo 
angelical... 


o ER ta 








Fred Mac Murray em 


Ultrapassou, extra- 
“Pistas Secretas” 


ordinariamente, a ex- 
pectativa 





A TRIUMPHAL ESTRÉA, AN- 
TE-HONTEM, NO ALHAM- 
BRA, DE “ALLO... ALLÓ,.. 
CARNAVAL", O GRANDE 
FILM NACIONAL 


Com todas as suas sessões 
completamente esgotadas, ante- 
hontem, o Alhambra lançou 
a grande producção- nacional da 
Cinedia-Waldow “ANO... Alô... 
Carnaval”, de distribuição da 
D. F, B, O acontecimento, que 
merece de nossa parte um Te- 
Elsto especial, já que se trata 
de muis uma pellicula brasilei- 
ra recebida triumphalmente pelo 
Publico, vem mostrar, mais 
uma vez, o rumo certo que o 
cinema nacional tomou, ultima- 
mente, e que vae garantindo a 





Fred Mac Murray e Ann 
Sheridan numa scena de 
"Pistas Secretas”, oemocio- 
nante film que o Gloria vue 


apresentar segunda - feira possibilidada de um futuro bri- 
; ; a lhantissimo,. “Al. ANO.. 
Fred Mac Murray, o novo gulã | Carnaval? apresentado por 

da Paramount que tanto agra= | wraliace Deyney e Adhemar 


dou em “Lyrio Dourado”, es- 
tará de novo na telu em “Pis- 
tas Secretas”, o brilhiinie film 
da Paramount que nos vne ser 
apresentado pelo Gloria, 
Elemento de um “cast” bri- 
lhante, em que apparecem ar- 
tisticas vantujosamente conhe- 


Gonzaga. deverá demorar-se, 
segundo é de crê. por multas 
e muitas semanus na téla do 
Alhambra, o celebre cinema dos 
bons films, 





“A Carmen Loura” 





cidos. — Sir Guy Standing, 
Ann Sheridan, William Fraw- MARTHA EG r 

à 4 Ri Eta 3 A EGGERTH NOVA- 
lex, Marina Schubert, ete. MENTE NO CARTAZ 


Mac Murray deszmpenha o pa- 
pel de um “dos galhardos solda- 
dos da famosa Policia do Es- 
tado do Michigun, cuja histo- 
via “Pistas Secretas” ilustra 
em seus dramalicos aspectos de 
heroismo e de dedicação pelo 
bem publico, 

O film mostra como acuelta 
curporação, com o ausilio do 
radio, policia efficientemente 
todo o Estado, e como enfren- 
tada por uma quadrilha de Ri 
daciosos lndrões. auxiilados por 
um individuo que conseguiu us- 
senhorear-se de Lodos os segre- 
dos da machina policia), ella 
triumpha dos inimigos da lei. 

Fred Mae Murray apparice em 
destaque nas scenas capitaes 
do argumento e é elle quem 
afinal burla o engenho e a au- 
dacia dos Indrões, e salva a vi- 
da da sua noiva que elles ha- 
viam sequestrado. 





Mortha Egserth e Wolfgang 
Liebeneiner numa seena do 
noviscimo film da Cine- 
Allianz “A Carmen Loura” 


Approxima-se, emfim, a data 
anslosamente esperada da es- 


. ! trem do snper-film do Pro- 
“O Mysterio de Edwin grtumino Aliança “A Carmen 
2” ê 27, segun- 

Drood as 


Loura” que, no dia 

da-feira, marcará um dos mhio- 
O homem que tixa a atlen- 
ção do publico. emeuanto passa 


res successos da udmiravol es- 
pele téla do cinema Imperio no 


trella Martha Eggerth, 

“A Garmen Loura”, além de 

dia 27 do corrente. ser um aaa aleure Ea 

x de uecordo com o espírito rei- 

40 O O de uvanta ató março, é uma reali- 

Eieim: Dio” de subito des- | Zação cinematograplica SRP 

apparece, ninguem descobre se enc NDA eo 

foi assassinado, sequestr: ado ou mta Clicado: sado ado tis ET 

astado por um espitito invi= | Allianz, cuja sério de lilns 

bi  UEPOSA du desenta= | tem empolgado as plaléas do 
sy “ f 


e» desta novela, intrigou d s0- mundo ADO ; 

ciodude dos dias de Charles As músicas de Franz Grolhe 
Dickens. pelo seu mysterdo, O | são admiraveis e já estão sen- 
film tour o mesmo nome que) do interpretadas nas estações do 
a novela, pois que Charles | radio. que manifestaram logo o 
Dickens morveu som deixar sua 
obra terminada. isso em 1870. 


Art-Films e o seu prit- 
meiro grupo de films 


O primeiro grupo de films 
Huportado pela distribuidora 
Aet=Eilius  (Ex-Poramount Enio 
para a temporada de 1996 di 
se artigo contratado pelos De in= 
cinaes exhilidores desta enpi: 
tal, Assim, O publico  caroca 
ter opportunidade de ver pis- 
coma déla dos cinímas: Pa- 
Iuedo= Theatro, Odeon e Mhgm- 
bro, os seguintes magnificas 
velulvides: Valsa do. Amor. 
Eniselio, Cone da Sututnrie. 
Amiplivirigo Có-Cló, Um so- 
uho que passou, Devastador do 
pautado e Sonho de Valsa. To 
dos esses films são atlestudeos 
vecmentos da per feieão tevlmi- 
co e elovado mervito crtístico a 
quo atira os Films curo-|4 Expediente das 


enthudos do edistribuicão k 
apra dia de Avi-PFilms por to- à 12 e das 14 às 18 horas 


(PRN asi neranpe 
do e territorio bra ileiro, DD de da a 
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seus programmas, 





“A Garmen Loura”, pois, é 
um film fadado a permanecer 
longo tempo no cartaz, tal o 
exilo que lhe uuguramos. 
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Um romance policial de 
intensa. dramaticidade, 
que se desenrola atravês 
episodios de comicidade 
irresistivel ! 


Na segunda-feira proxima a 
Broudway começa wu exhibir um 
euriosissimo lm policial, fei- 
to em moldes differentes, pois 
nos conta mn drama de inten- 
sas emoções, através episodios 
da mais irvesistivel comicida- 
de, A linda professora de mu- 
sica uppareceu “morta na sula 
em que leccionava | Os poucos 
indícios, encontrados, duasi na= 
da diginm e os detectives se 
viram embaraçados em: face de 
tão grande mysteriol Em vão 
trabalharam: de brldo secs 


terio. E ficaram atordoados 
quando surgiu a professora 
mettida a. sherlock, a engraça- 
dissima. “Sherlock de Salas” 
que com o seu original pros 
cesso de dedueções acabou des- 
cobrindo tudo! Mas o mais 
eurloso do esplendido film 
RKO-Radio é que esse drama 
de fortes sensações nos é nar- 
rado no desenvolvimento de se- 
quencias. comicas, cheins de 
bom humor e que nos. provo- 
cam as mais gostosas gurgalha- 





Gertrude Micael e 


Bruce 
Cabott, num instante de 
"Sherlock de Saias” 


das. A sua figura maxima, 
Edna Muy Oliver, que tem ap- 
parecido em tantos films de 
succesos e «que agora tem as 
honras de ser a principal de 
um “cast” integrado por valo- 
res rúaes, conduz o sey papel 
com a maior felicidade, fazen- 
do graça espontanea e prenden- 
do, por inteiro, a nossa ntten-= 
ção, O fllm estã enfeitado com 
a belleza e o talento de Ger- 
trude Michael e conta com q 
collaboração preciosa de Bruce 
Cnbotl, James Gleason, o 
“gulã-meia-cura” de May Oli- 
ver, Regia Toomey, Tully Mar- 
shnll e o engraçadissimo Edgar 
Kennedy, Ha muita acção, dy- 
namismo e vivacidade nesse 
cellulvido - divertidissimo. que 
muito agradará aos “fans”, 
estamos esrtos, 





“, 


Fox Movietone No- 
vidades 


O Fox Movietone, o tão 
apreciado informador cine- 
matographico dos acontecl- 
mentos mundiaes, revela no 
seu mais recente volume otra 
em projecção em télas dos 


O o dd da di di dd dd 


a filmagem levada a efefito 
no Amazonas, onde assisti- 
mos a praga dos jacarés em 
constuntes ameaças aos ha- 
bitantes: o sensaciona] e 
Impressionante bombardeio 
aereo de Dessie, com os seus 
effeitos crueis, levando-se 
em conta o perigo de vida 
dos “cameraman” do Fox 
Movictone, que conseguiu 
tocenlizar estes aspectos no 
mais terrivel e acceso da 
tuta; Curiosa maneira de 
experimentar a efficiencia 
dos productos norte-ameri- 
canos, como meios de vida, 
pernas artificiaes movimen-= 
tam-se afim de assegurar a 
sua durabilidade; um mos 
derno sansão exhibe-se num, 
“irco, sustentando em cur 
cabeleira duas fortes e for- 
musas mulheres, e como no- 
vidade o leque volta no seu 
prestígio antigo, numa ga- 
lnnte conquista nos domi- 
aios de S. M, a Moda! 
Outros noticiarios esplen- 
didos completam este sensa- é 
etonal numero do Fox Mo- 
vietone Novidades, o incom- - 
«aruvel informador dos 
venntecimentos mundines! 3 


DLL LLDLLLLELALELALDOLTS AS 


seu interesse em incluil-as nos Franchot Tone decidir - 


se-à pela comedia ? 


Embora nos seus dias de 
thealro e nos seus primeiros 
papeis nos films, Franchot “To- 
ne só gunhausse interpretações 
dramúticas, é innegavel que o 
sympathico artista tem a For- 
tuna de possuir inconfundível 
“senso o! humour” que o tor- 
nã o interprete ideal da come- 
dia clegante, Em tres ou qua- 
tro films, já, o actual marido 
de Joan Crawford teve ceca- 
sião de revelar suas habilida- 
des nesse gencro de represejn- 
tução — e ha pouco, pura a 
Metro-Goldwyn-Mayer, fez um 
film que o estabelecerá defi- 
nitivamente como um dos mais 
finos e inleressantes comsedian- 
tes do moderna cinema Esse 
tlm é “O amystevio do quar- 
to 909” (Onde estã o cadaver? 
— e nelle temos Franchof To- 
ne moltido em apuros compli- 
cadissimos. e mostrando habili- 
dades como sherlock, num ho- 








forgurum para descobrir u myso | 


cinemas cariocas, os mais 
sensacionges eventos. 
Temos em primeiro logar 





HA 


Mas que baralho 
éesse?... 


Í 

4 

4 
56.000 PESSOAS. NUM ES- 
FADIO, GRITANDO PELO 

BOCA LARGA! 

Senhores. . Vac “ter! 
nutra vez! o Buva Larga, 





sózinho, enche todo um es- 
tadio e 30,000 “torcidas” 
ficam com a garganta cm 
chammas. gritando pelo 
vrando heróe! E-não é para 
menos. Joe E. Brown vue jo- 
E por um tenm inteiro, 
Pega todas as bolas, “solta” 
18 maiores “bolas” e ng que 
ficam sobrando, elle ve en- 
gulindo! 

“Esferrapando desculpas" 
(Alibi Ike) apresenta-o, con- 
“arcendo-se todo, rebatendo 
bolas, ganhando pareosg de 
velocidade e encantando sun 
sdoravel pequena que é a 
nossa linda Olivia: de Havil- 
and! 

“Esfarrapando desculpas”, 
que serú apresentndo pela 
Warner First, National, já 
a lata sequnda-feira 
ve Palhé Palaeo, vio  pro- 
mover o malor barulho da 
scmana. ma Cinelandia, «q 
conta ainda com o húfmoris- 
mo de Koskoc Karns, Ruth 
Donnelly e Willinm Frawley. 





0 O Anda To das Tre- 
vas”, amanhã, vol- 
-tará ao cartaz 


“Charlie Ghan no Egyplo” e 
“Baroneza no nome” são os 
dois magníficos films que con- 
stiluem o estupendo program- 
ma-duplo do Carlos Gomes, e 
que já hoje deixarão o entlaz, 
pois de amanhã até domingo, 
nova programmação tem que 
ser apresentada, 

Do novo programma do Car- 
los Gomes consta a apresentn- 
ção de um film sensacional, 
uma pellicula que deixon [or- 
tes lracos do seu successo, 
quando das suas primeiras ex- 
hibições ma cinelandia: “O anjo 
das lrevas?. 


“O anjo das lrevas" é uma 
das melhores producções dn 
United, uma das mais commo- 
vedoras pelliculas, um film que 
fez époce, quando da sua apre- 
sentacão. não sómente pelo 
seu forte enredo. repleto de 
phases emocionantes, como pela 
sua interpretação notavel, onde 
se destacam os trabalhos per- 
feilissimos dos queridos arlis- 
tas Fredric March e Merle Obe- 
ron. 


Juntamente com “O anjo das 
trevas” o Garlos Gomes exhi- 
birá n estipendo desenho-uni- 
medo-enlorido “A, deusa da 
Primavera”, considerado peln 
erltica como no mais perfeito e 
original desenho desles uiLi- 
mos tempos, Completam n pro- 
gramma dois interessantes jor- 
naes: um da Foxie oulro da 
D. F. B. 
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A alma paulista falando 
me coração carioca 





Os dois malucos que. quize- 

ram fazer parte do elenco 

de “Fazendo-Fita”, uma co- 

media brasileira , que o 

Odeon vae exhibir segunda - 
feira 


Alsirinha Camargo, Cida Ty- 
biviçã, Januario de Oliveira, 
Alvarenga e Ranchinho, Fran- 
cisquinha, Mario: Gracco, Ruth 
Carvalho “Lopes, Fernandinho, 
Grupo X, etc, todos os “bam- 
bas”, emfim, do brondeasting 
paulista figuram no elenco le 
“Pazendo Tila”, q disparate 
cinematographico da 8, O, 8. 
Films de São Paulo, que o 
Odson vae offerêcer aos seus 
freqnentadores na proxima se- 
mana, 


| 

| O entrecho de “fazendo Fi- 
p tal giro em torno de dois ma- 
| lyens que tentaram fazer um 
film' e acabaram falando sózi- 
nhos... 


Porém, até que os dois pro- 
ductores cheguem ay Hospício, 
o publico tem opportunidade de 
nuvir “Cidade do Arranha 
Cêo". “Vancê. fique sabendo, 
Cabocla”, *“ Costureirinha 
“Historia de Dois Irmãos” 
“Coração”. “Banzo”, ete. com- 
posições magníficas dos nossos 
melhores aulores musicues 


“Fazendo Piiv” tem o meni- 
to Invulgarcie não ser drama. 
revista, opera ou alia comedia. 
E apenas uma deliciosy lrupa- 
Ibada que. talvez por isso mes- 
mo, faz os espectadores man- 
terem o visao do princípio no 
fim. 
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tel de culegoria, onde se dá um 
crime em circumsluncius ori- 
ginalissimnas, Una Markel. tam- 
bem exvcellente comediante, 
scompinha-o nessas secas, 
pmas o clenco apresenta, ainda. 
Stefrt Dunna, Conrad Nage) > 
tulros bons “plaxers?, “O 
mystecio do quarto 3097 “Onde 
está o caduver?! «será o cartaz 
Vi Gloria no proximo dia 4 de 
| ievereiro. 





= Classificados 05 10-| [E os no- 
vos medicos do 
Exercito 


O Departamento do Pessoal 
do Exercito, em seu diario de 
sia transferiu e classificou 
EE unidades que se seguem, os 
seguintes primeiros tenentes 
medicos; Josvda Fonseca Costa 
Coulo, do.7' R, C..I. para o 
Hi5t R. I.; José de Oliveira 
Ramos, do 4º G, A. Cav, para 
o H, M, de Santo Angelo; 
Ecigard Moutinho dos Reis, do 
5" R. O. 1, para o Serviço Mc- 
dicço de Aviação «Capital Pr- 
deval): Carlos de Paula Chaves. 
do 4d" esq. do 2X R. C. D. paia 
o Serviço de Subsistencia dá 
2º R. M.:; Moacyr de Azambuja, 
do 5” R. A. M., para o H, M. 
de Santa Maria (Rio Grande co 
Sul); José Ananias da Silva Sc- 
brinho, do 9º R. CG. TI. para o| 
H. M. de São Gabriel; Aristo- | 
teles Bayard Lucas de Souza, 
do 8” R. C. 1. para o HH. M. 
de Uruguayanay Prancisco Bus- 
tam nte Tilkç; do lát B. GC: 
Lpore o Deposito de Convalescen- 
| tes de Campo Bello; Nelson 
| Guimarães da Cunha, da Esco- 
ln de Engenharia para o 14º 
B. C.; Oswaldo Moura Brasil 
tdo Amaral, do P. M. V. M. 
para o H. C. E.; Oswaldo Ful- 
tado de Campos, da Escola Mi- 
litar para. o P.M. V. M. 
Josephi Nunes Ribeiro, do 1º e. 
A. CO. Y(Fortnleza de Santa 
Cruz) para o H, GC. E.; Antonio 
Muniz de Aragão. do D. C. ce 
Campo Bello para o H. M. de 
São Paulo; Oswaldo Vilar Ri- 
beiro Dantas. do 4º G. A, Do. 
para o H, C F.; Americo Pe- 
relva, do IV4 R. C, D, para o 
H. C. E.; Olívio Vieira Filho, 
do 13º B. C. para a Escola Mi- 
litar; e Paulo de Oliveira Ri- 
beiro, da E. C. para o Regl- 
mento Andrade Neves, 


A catastrophe do 
“Aquidahan” 


Regressou hontem, du ensen- 
da de Juçucecnnga, q contra- 
tourpedelro “Santa Catharina”, 
quo sli foi levar as homona- 
gens  pusthumas da. Armada 
Brasileira nos mortos da ca- 
tastrophe do “Anquidaban" 

A borilo desta vaso de guer- 


e e Sem 

















EIS UM 

ADMIRAVEL 
SEGREDO DE 
BELLEZA PARA 
SEUS DENTES! 


O methodo de limpeza 
antiseptica dá rapida- 
mente aos dentes Novo 
Brilho e Brancura Natural 


O primeiro passo para a bel- 
leza e attracção pessoal é dar 
aos dentes o brilho de joias 
polidas. Faça pois oque mi- 
lhares estão fazendo todos os 
dias. 


Colloque apenas 1 centime- 
tro de Kolynos numa escova 
secca. Kolynos transforma-se 
logo em espuma abundante, 
que penetra em todas as cavi- 
dades e fendas. Milhões de ger- 
mens causadores da carie e das manchas são destrui- 
dos'e removidos. Seus dentes terão logo um novo 
brilho e alvura radiante-sentirá a bocca toda limpa 
e fresca 

Observe comsigo mesmo a maneira porque Kolynos 
transforma os dentes embaciados, e dirá que é ad- 
miravel. 

Kolynos é economico porque é concentrado. 





ra viajou o cuplitão tenento, no logar em que 
Hertino Dutra, que conduziu 
em nome do ministro da Mari- 
nha duus cordas de flores na- 
turaes, lançadas ao mar uma 


ufundou 
aqueila unidude e outra depo- 
sitada no monumento erigido 
a memoria dos bravos marujos 
que all pereceram. 
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Aterro Ou Pbas= 


to. De Urubus ? 





Montês de Ossos e Carne de Vaccas Tuberculosas, no Aterro da Alegria! 





Um aspecto do aterro, vendo-se um grupo de estufas e jacis contendo ossos e carne de 
vaccas tuberculosas 


A Prefeitura está aterrando à 
faixa maritima localizada nos 
fundos do Cemiterio do Caju”, 
construindo-se, então, um ater- 
ro nos locnes que vem sendo 
tomados às aguas. 


Os serviços de aterramento 
são feitos, de preferencia, com o 
lixo da cidade. Os caminhões da 
Limpeza Publica chegam à boc- 
ca do num e ativam às aguas a 
sua carga de detriclos. 

Hontem, estivemos no aterro 
de rua da Alegria, E que, de 
tempos para cá, nos tém che- 
gado constantemente reclama- 
vões de moradores das proximi- 
dudes. Segundo estes, no aterro 
e adjncencias ludo é immundi- 
ce. asilentando isto sobremodo 
contra a saude da população. 


NO ATERRO 


Com veffeito, nas reclamações 
feltas não houve esagrero. O 
aterro da cus da Megria, dada 
a suit immunilice, é uma segun- 
| du “Sapucaia” 

Jacãs, de meio metro « pouco 
de altura, contendo ossos de 
unimecs, e ativados aos montes 
aqui e ali. Dahbi sentir-se no 
local um ambiente pestitento, 

E. dando mais côr ao quadro. 
urubus sobre jacás. ou ecotão 
esvoncundo sabre elles 


OSSOS DE VACCAS TU- 
BERCULOSAS 


Segundo eos informaram, as 
ses pertencem à uma fivma E 
são destinados a purificação de 
assucar 

Ds ossos em queslão são ve- 


tirados do lixo, Os detrictos estao 
trunsportudos pelos carros da 
Limpeza Publica, como se disse, 
são aproveitados nos servicos de 
aterramento. Como, porém, & 


construcção recente, já 
caindo aos pedaços. SAS 
O mais gravo, porém, não é a 


untes, o facto da Prefeilura vão 
firma em apreço precisa, segun- | haver recebido ulé hoje um mni- 
do seiliz, de ossos para a pu-| ckel do adubo" produzido por 
riicação de ussucar, faz então | ella, Ae. 

o desvio dos mesmos, o que, de O adubo segundo uns, foi da- 
commum aecórdo. “o sr. José | do saber,,é distribuido pur en- 
Domingues Meirelles, diveclor da | lre os umigos do «diveclor da 
“Limpeza Publica Particular “não | Limpeza Publico Particular, 
vur, 


Tentou suicidar-se 
ingerindo icdo 


Em sua residencia, à rua do 
| Lavradio n. 114, tentou hontem 
| À noite, pôr termo á vida, Hum- 

Existe no aterro um grupo de | berto Gragianti, branco, de 28 
estufas mandado construir pele | annos de edade. casado e sapa- 
Prefeitura e que se destinam à |teiro, 


preparação de adubos, Humberto, depois de medi- 
As estufas en causa estão mal cadodo no Posto Central de As- 
felas, muitas das  quaes, «e sistencia, retirou-se. 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrkéa 
e suas complicações no homem e na Ganhe 
Edificio Castello — Av, Nilo Peçanha, 151- 


ve Tso 


18 9.º and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 ás 7 


Aceresce notar, agora, um fa- 
elo de sumimma gravidade: os 
ossos acondicionados nos jacás, 
quasi todos. são de vnecas tu- 
berculosas, abalidas pela Prefei- 
tura. 


ESTUFAS DE ADUBO 
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má construcção das estulas, mas, 











dada Ce LL 1d 


PR CE», 


TI ANA 


Tel eia 
RS = 
o mi 


fi 


























9 

















Secção Econom 






Direcção 


A INDUSTRIA ELECTRICA NO 
ESTADO DO RIO ' 


; A par dos problemas de sanea- 
mento rural e urbano, de transportes 
e da expansão das actividades. pro- 
ductoras, devem merecer especial at- 
tenção do governo Fluminense as que- 
stões lízadas ao aproveitamento das 
Lorças hydraulicas. 

Com effeito, o Estado do Rio de 
Janeiro possue condições excepeio- 
nulmente favoraveis para a criação 
de um magnifico parque: industrial. 
Cortado de vias ferreas'e de estradas 
de rodagem, proximo a' grandes cen- 
tros consumidores, possuindo climas 
variudos -permittindo culturas diver- 
sas, o vizinho Estado púde, desde que 
sejam vemovidos os obstaculos que u 
isso se antepoem, transformar-se no 
maior centro munufactureiro do puiz. 

Entre aqueles obstaculos avulta, 
sem duvida, em primeira plana o pre- 
co excessivo da energia electrica, pa- 
rullelumente à alta tributação inpos- 
ta à produccção exportada, 

4 exploração da industria elo 
etrica tem sido feita no Brasil sem se 
levar em conta os grandes interesses 
colectivos a ella ligados. As empre- 
sas hydro-electricas se organizaram no 
nosso pais tendo em mira apenas pro: 
porcionar pimgnes Ineros aos seus ae 
cionistas e não pata servivem de ele- 
mento de desenvolvimento economico, 
Dessa orientacião erronea têm decor 
vio os mais tremendos mules. Bastu 
para exemplo o que se passa na pro- 
pria capital da Republica asphyxiada 
pelo udioso monopolio de que a Light 
é detentora, 

No vizinho Estado a silnacão é 
bastante parecida du que se observa 
nesta cidade. O preco excessivo da 
energia fornecida às industrias. a fal- 
te de racionalização na organização 
dus linhas de abastecimento, estão 
impedindo que q electricidade preste 
à colectividade ilumimense os bene- 
Ficios que seria lícito esperar. 

Seria interessante que aos techmui- 
cos da Secretaria de Producção Posse 
incumbida q organização de um pla- 
no de vemodelação dos serviços hy- 
cdro-eleciricos em fodo o temstorio do 
Estado, de lúrma a baratear a pro- 
duceio pela concentração das usinas, 

O grupo de nsinas da Cia. Brasi- 
leira e que, sem maiores dispendios, 
pode passar à propriedade do Esta- 
do poderia sevvir para o ahastecimen- 
to de Niclheroy e S. Concalo, mas, 
tambem para toda a rica egião adja- 
conte — desde Magé a Cabo Frio. 

O aproveitamento da Lagoa de 
Cima para a installação de uma ceu- 
tra] electrica de cerea de 5.000 ca- 
vallos asseguraria o fornecimento de 
energia a Campos, 8, Fidelis e San- 
ta Maria Magdalena, permittindo que 
o governo do Estado se desfizesse du 
usina de Tombos e da sua precaria li- 
uha de transmissão, Aliás, a usina na 
Lugoa de Cima poderia perfeitamente 
fazer parte do plano de saneamento 
da Baixada Campista, servindo como 
servirá para regularizar a descarga 
de um dos principaes afflnentes da 
Lagoa Teia. As outras regiões do Es- 
tado possuem tambem magnificas fon- 
tes de energia hydraulica passiveis de 
aproveitamento industrial. 

A tendencia moderna na explora- 
cão da industria electrica é a da “su- 
per-power”. ou seja a concentração 
da produeção um pequeno numero 
de grandes usinas, sob o controle do 
Estado, 

A intervenção official no campo 
da industria elcctrica é um imperati- 
vo do interesse colectivo. 

AM 
A Centralização de Todo o Movi- 
mento Industrial e Commercial da 


Lethonia 


BERLIM, 21 (A, B) — O governo da Le- 
thonia baixou uma lei criando a Camara do 
Commercio e Industria e a Camara do Arte- 
ganate que centralizarão todo o movimento 
commercial e industrial do paiz. Todas as so- 
ciedades e federações economicas existentes 
serão summariamente dissolvidas, passando 
tedo seu patrimonio para o dominio das duas 
entidades necem-criadas, Desapparecem assim 
varias corporações allemães, entre ellas a dos 
Cemmerciantes e dos Artezios Aliemães. Até 
a corporação industrial de Biga, uma das 
maiores organizações do germanismo na Le- 
thonia será victima da nova lei, embora sua 
activilade se desenvolva mais no terreno 
cultural do que economico, 

O grupo allemão da Lethonia está justa- 
mente alarmado com as medidas que vem de 
adoptar o governo daquelle paiz. Não é tanto 
o prejuizo material proveniente da trensteren- 
cia do patrimonios que os preoceupa, senão o 
desapparecimento de organizações que de lon- 
ea data vinham animando a sua vida cultu- 
val, intecradas que estavam no desenvolvi- 
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mento intellectual dos alemães residentes na 
Lethonia, 

O governo Letho procurou em vão: dis- 
farçar com a capa das necessidades eco- 
nomicas uma campanha que vem desenca- 
deando- contra a nacionalidade allemã, vl- 
sando extinguir os centros de actividade em 
commum. Essa finalidade oceulta transpa- 
rece na indisfarçavel alegria com que & im- 
prensa local acolheu a decretação das novas 
medidas e de certas allusões que fazem. E' 
bem expressiva a declaração que fez um dos 
jornaes de capital, commentando a acção do 
governo, de que “não é com um só golpe que 
se abate uma arvore”, 

A Attitude da Lethonia, abertamente hos- 
til ao grupo nllemão que só tem contribuido, 
I com toda lealdade, para o progresso do pala, 
| só poderá servir para criar um mal estar in- 
terior e prejudicar a bôa marcha das rela- 
| ções de vizinhança. E é tanto mais de es- 
tranhar essa attitude quanto ella consiste em 
negar no grupo allemão um direito em vir- 
tude do qual a Lethonia se constituiu em Es- 
tado. E' justamente essa diversidade de apre- 
clação do Direito que: tantos males tem cau- 
sado à commtunhão dos povos e desencadendo 
tantas crises, como esta em que se debate 
aclualmente o munde. 
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A Direcção do Departamento de 


Producção Vegetal 


Durante seu despacho, hontem, em Pe- 
tropolis, com o presidente da Republica. o 
punistro da Agricultura deliberou com s, ex, 
sobre o pedido de exoneração apresentado. em 
caracter irvevogavel, pelo professor Humberto 
Eruno, que exercia o enrgo du director do 
Departamento Nacional da Producção Vege- 
tali 

Aceito aquelte pedido cumpria, então, de- 
liberar sobre o preenchimento do cargo. Dada 
a complexidade dos assumptos subordinados 
áquelle Departamento e o seu crescido numero 
de directores, o que motivava um expediente 
muito volumoso, tinha o ministro a impres- 
são de que o cargo de divoctor geral naquelle 
sector do Ministerio, — o cargo e não a pes- 
soa de seu occupante eventual, — não per- 
mittia aos serviços que lhe estavam dislri- 
buidos a desejada movimentação em Lace dos 
interesses reclamados pelos mesmos. 

Deante disto, entendeu o sr. Odilon Braga, 
valendo-se da opportunidade que o momento 
the offevece, de estabelecer um contacto mais 
frequente de director com cada director do De- 
partamento Nacional da Producção Vegetal, 
avocando no proprio ministro a neção cara- 
cterisadamente orientadora ou executiva e, em 
abediencia aos regulamentos em vigor, deli- 
berou designar o director do Fomento da Pro- 
ducção Vegetal, sr, Carlos Duarte, para res- 
ponder pelo expediente do cargo de director 
geral, sem prejuizo de suas funcções. 

Informando aos directores reunidos os 
motivos que produziram o pedido de exonera- 
ção apresentado pelo professor Humberto 
Bruno, cuja coliaboração o ministro lamentou 
perder, o sr. Odilon Braga serviu-se daquella 
reunião para assentar com seus auxiliares as 
novas normas de trabalho naquelle Departa- 
mento, no qual conserva todos os antigos di- 
rectores, merecedores que o são de sua con- 
fiança. 

A esta reunião compareceram os seguin- 
tes directores do D. N. P. V.: Carlos Duarte, 
director do Fomento; João Maurício, do Ber- 
viço de Plantas Texteis; Benvindo Novaes, du 
Ensino Agricola; Rogerio de Camargo, do 
Servico Technico do Café; Magarinos Torres, 
da Defesa Vegetal; Campos Porto. do Insti- 
tuto de Biologia Vegetal; Lima Camara, do 
Serviço de Irrigação. Reflorestamento e Co- 
lonização, 

Deixaran de comparecer por se encon- 
trarem em serviço externo da repartição os 
srs, Mario Saraiva, do Instituto de Chimica 
Agricola e Eduardo Claudio, do Servico de 
Fruticultura. 

Os directores, por intermedio do sv. Car- 
los Duarte agradeceram ao ministro Odilon 
Braga a demonstração de confianca que aca- 
bavam de merecer da parte de s. ex. pro- 
mettendo, todos, praticar os maximos dos seus 
esforços afim de que os elevados propositos 
administrativos do ministro possam ser prl- 
lhantemente realizados, para o que muito es- 
peram contribuir com a sua dedicação, 

O sr. Odilon Braga fixou. desde logo, o 
dia de despacho com aquelles directores, re- 
servando exclusivamente para este fim, as se- 
gundas-feiras, dia em que não mais dará au- 
ciencias como até então. 
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Homenagens das Classes Eco- 


nomicas de São Paulo 


S. PAULO, 231 (A, B) — A Associação 
Commercial do Santos enviou ao Instituto do 
Café, à Sociedade Rural Braslleira ce á Ve- 
deração Paulista das Cooperativas de Café um 
telegramma, convidando aquellas entidades 
para tomar parte no almoço que vne of- 
Terecer em nome do commercio santista, ama- 
nhã, às 13 horas, no Club da Bolsa aos srs, 
Antonio Luiz de Souza Mello e José Soares de 
Mattos. 


Sh Me 


Cotações do Marco 


BERLIM, 21 (A, B) — As cotações do 
marco, sem garantias, foram, hontem, de 
40.44 sobre Nova York; 610 sobre Paris; 
59.245 sobre Amsterdam e 12.285 sobre Lon- 
dres. Em Paris, a Jbra esterlina foi cotada 
entre 74.98 e Tall, e o dollar de 15.15 e 5/8, € 
| 15.17. 


ES SA AA pi 


——e— de me e eme me eee em meo 


a e O CDS SS CE SS O 





A Cooperativa de Citricultura de 


Sorocaba 


Communica-nos o Departamento de As- 
eistencia no Cooperativismo, da Secretaria 
da Agricultura de São Paulo: 

“Um exemplo significativo dos erescen- 
tes resultados do cooperativismo em São 
Paulo é afferecido pela Cooperativa de Ol- 
tricultores de Sorocaba. Acaba de ser pu- 
blicado o relatorio da directoria dessa so- 
cledade, correspondente ao exercicio do ul- 
timo anno. Nesse documento: se encontram 
algarismos bem expressivos. Por elles se 
verifica que, num anno de safra pequena 
como o de 1935, a Cooperativa exportou 
4.620 caixas de laranjas e 30 de tangerinas 
para a Inglaterra; 2.671 caixas de laranjrs 
e 200 de tangerinas para a Belgica; 890 
caixas de laranjas, 73 de grape e 1.967 meias 
caixas de tangerinas para a Hollanda e 1.000 
caixas de laranjas para a França, Além 
desse apreciavel volume exportado, directa- 
mente. a Cooperativa vendeu em Santos 
mais de 6.000 caixas de laranjas, no valor 
de 139 contos de réis. 

Somente as frutas que a Cooperativa 


exportou para a Inglaterra representam 
4,962 libras para o activo da nossa balança 
commercial, » 


Nas actividades da Cooperativa de Ci- 
tricultores de Borocaba ha uma particulari- 
dade que merece sempre ser salientada para 
servir de estimulo aos productores alnda não 
organizados cooperativamente. E' o facto 
da sociedade manter relações commercines 
directas com o importador estrangelro, eli- 
minando assim os Intermediarios, Como po- 
deria um produetor, isoladamente, chegar a 
esse admiravel resultado ? 

As frutas exportadas pela Cooperali- 
va de Cltricultores de Sorocaba já são bns- 
tante conhecidas nos mercados consumido- 
res pela sua boa qualidade. tornando assim 
conhecido o nome da Sociedade no estran- 
geiro, Offerece uma prova disso a seguin- 
te nota que o Boletim do “Bureau Inter- 
national du Travail" abre a pagina de hon- 
ra do seu n. 13, de 1935. 

“Brasil. A exportação cooperativa das 
laranjas — Apesar das grandes difficulda- 
des que tiveram os: productores de laranjas 
nestes ultimos: annos para exporiar os seus 
productos, a coxeraliva dos: produciores 
de laranjas de Sorocaba conseguiu aug- 
mentar suas exportações destinadas à In- 
glaterra, O mercado deste paiz era consig 
derado como abarrotado, e se a Cooperativa 
alt se Impoz, esto resultado. exelusivamen- 
te. deve à qualidade irrepreensível e uniforme 
das laranjas que ella exporta. Eniquanto os 
exportadores individuaes se queixam da bai- 
xa dos preços, das-erilicas feitas à quali- 
dade das laranjas que elles exporlam do 
retreimento de seus negocios, a cooperativa, 
ao contrario vê-se obrigada a augmentar 
suas installações, 


Durante o anno corrente a cooperativa 
de Sorocaba exportou 11.000 caixas de la- 
ranjas, para o anno seguinte, ella já fez 
contratos para entrega de 70.000 caixas.” 
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Revista Tachygraphica 


Recebemos o ultimo numero da Revis- 
ta Tachygraphica Brasileira, edilada pela 
respectiva Federação e seu orgão official. 
Trata-se de uma revista technica, da qual 
é director o professor Oscar Diniz Maga- 
lhães. presidente daquella instituição, 

Dentre o seu variadissimo texto, desta- 
ca-se a criação de duas secções: Argentina 
e Uruguay, que foi particularmente criada 
para o maior intercambio tachygraphico en- 
tre estas nações irmãs, e para a maior ap- 
proximação entre os dois povos. 


RREO 
O Brasil Premiado na Exposição 
de Publicações Agricolas 


Attendendo a um convite do embaixador 
do Chile; a directoria de Estatistica da Pro- 
ducção do Ministerio da Agricultura, por m- 
termedio de sua Secção de Publicidade, tomou 
parte na Exposição Americana de Publicações 
Agricolas, realizada na capital do Chile, em 
novembro do anno passado, sob o patrocinio 
do Instituto de Engenheiros Atronomos da- 
quelle paiz amigo, 

Divulgando o resultado dessa Exposição, 
o Instituto de Engenheiros Apronomos do 
Chile acaba de enviar um officio ao Minis- 
terlo da Agricultura, comnunicando que a di- 
rectoria de Estatistica da Producção obteve o 
primeiro premio, naquelle certame. 


ERR 
As Pesquisas de Ouro em 


São Paulo 


Notícias de Apiahy S. Paulo, dizem que 
os estudos e pesquisas no sólo e sub=sóio por 
parte dos technicos do Ministerio da Agri- 
cultura estão dando os melhores resultados. 
Nesse trabalho, ao que dizem os telegrammas, 
toi constatada grande variedade de mineral, 
em diversas regiões do municipio, destacando- 
se a galena e o ouro. Da mina denominada 
“Furnas”, ha muito (empo em actividade de 
exploração, já foram extraídas milhares de 
toneladas de galena, dando uma percentagem 
de 80 % de chumbo, 20 % de prata, etc. Além 
disso, ha muitas outras registadas e algumas 
em exploração. Bem proximo à cidade existe 
a celebre mina de ouro denominada “Morro 
do Ouro”, cuja exploração vem desde os tem- 
pos coloniaes e de onde já foram extraídas 
diversas toneladas do regio metal, 





| 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 22 de Janeiro de 1936 





TITULOS 


Esteve o mercado de “Titulos, hontem, 
bastante movimentado, com operações regu- 
lares sobre os títulos'em evidencia. 

As apolices geraes ao portador ficaram 
firmes e as diversas nominativas frouxas, 
com as municipaes e as obrigações do The- 
souro estaveis. 

Todos os outros valores em evidencia re- 
gularam em condições calmas, com as de- 
pentures sem interesse. como se vê em se- 
guida, à ? 


Negocios realizados na Bolsa de hontem: 





Oftertas 
. v. c. 
"8 Uniformizadas. ms. 258 7235 
16 Diversas | Emis -- 
sões, nom. . mas  m8-  T16S 
50 idem, idem, nom. 195 
46 Idem, idem, port, 7285 7305 7318 
9 Idem, idem, port. 7505 
135 idem, idem, port. 7325 
T2 idem. idem, port. 7335 
2 Idem, idem, port, 7358 
4 Ren). c/4, sem. , 3558 
58 idem: 0/9. 4 » « 718S 
10 idem, 0/4. 2... M4S HAS TAIS 
11 idem, 0/4. . 2 q 44 
4 Munic. 1535, . . 1805 
34 idem 1535... - 16055 
47 idem, 1991. 0... 1598 1585 1554 
1 Idem, 1981. . + . 1605 
Lidem, 1931,....,. 1625 
6 Idem, 1904 port. 4165: 4165 4128 
10 Idem, 1906, port. 1405 
13 idem, 1920, port. 1358 
16 Minas 2005, 1934, 1545 1508 1548 
66 idem, 2005, 1934. 1555 
2 idem, 1:0005, 5%. 405 
43 Obrigs: Minas . . 0175 ms * 9175 
39 Pernambuco. 958 958 948 
64 São Paulo, 2005, 
DG non ur E ABTES MBS) 1818 
71 idem, 2005 5 % . 1885 
104 Docas de Santos, 
DOME Ros gay e SS 2145 
154 Idem, idem, nom. - 2305 2303 2485 
Offertas 
V, Cc. 
Obrige. Th, 1921, ., 9908 9858 
Idem, idem, 1930, .., 9858 -—— 
Idem. idem, 1932... l:8208 1:0185 


Obrigs. Ferrov., 2º D. —— 
Idem, idem, 3º E. 


Docas. de Santos, 


— e 


deb. a 187S  184S 
Banco do Brasil. 240 Cem —— — = 
Banco dos Funccio-. 
nartos. . is : — — —— 
por 


Facturas Consulares Para o Des- 


embaraço Aduaneiro 
Ao chefe dos serviços consulares da Mi- 


nisterio das Relações Exteriores, o director, 


do Expediente e do Pessoal do Thesouyo Na- 
cional communicou, de ordem do ministro da 
Fazenda que o presidente da Republica, ten- 
do-em vista o memorandum relativo à dis- 
pensa da exhibição de factura consular para 
o desembaraço ndunneiro das aeronaves em- 
pregadas no transporte de passageiros e-mer- 
cadorias, proferiu o seguinte despacho: “A 
ponderação do Ministerio do Exterior é ra- 
zonvel: Convém examinar um meio de evitar 
w evasão de rendas: que a falta de tacluta 
consular permitte”. 


FM % 
A Taxa Não Vigora no Corrente 


Exercicio 


S. PAULO, 21 (A, B) — Em solução & 
consultas de interessados, o secretayio da Fa- 
zenda do Estado decidiu que « extincta taxa 
judicigria não é devida no corréênte exercicio 
nem mesmo nos feitos Iniciados anteriormen- 
te e-ainda em andamento, 


E RR 
Caroços de Algodão Para a 


Pecuaria de Pernambuco 


Notícias da capital de Pernambuco dizem 
que os criadores do sertão pernambucano mos- 
tram-se desgostosos com as operações que 
duas Tirmas de Recife vêm realizando, com- 
prando todo o caroço de algodão, afim de 
transformal-o em oleo. Esse facto — dizer 
— Occasiona grandes prejuizos, porque pro- 
voca a escassez do producto de que se all- 
mente a criação bovina. 


Entretanto, graças à intervenção do go- 
verno do Estado, os exportadores de algodão 
resolveram fornecer grande quantidade de 
caroços à pecuaria. 'O total do fornezimento 
attingiu a àm milhão & cento e vinte e cinco 
mil Kilos. As entregas. que serão feitas den- 
tro de sessenta dias, no preço maximo de dois 
mil réis por arroba. virão salviu: milhares de 
animaes, 

O caso fica, assim, 
cionado. 


Moscoso Castro & G.ltd 


CASA BANCARIA 
DEPOSITOS, EMPRESTIMOS E DES- 
CONTOS. A'S MELHORES TAXAS, 


plenamente solu- 
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Diario Economic: 


Protecção ás Arvores 


Communicam-nos: 

“roi apresentada à Assembléa Consli- 
tuinte do Estado do Rlo Grande do Norte, 
pelo deputado Cincinato Chaves, à seguinte 
emenda que tomou o n, 1) no projecto da 
Coustitulnie dhquelle Estado: 

“rica prohibido o corte ou à devastação 
de arvores, sem que preceda autorização do 
governo, a qual só será concedida mediante O 
veplantio qu a substituição por especies vege- 
tres constantes de relações, approvadas pela 
repartição competente”, 

Facto esse de grande alcance, por ser a 
primeira vez que se inleressa a Assembléa 
Constituinte por essa questão capital de nossa 
terra: o reflorestamento — problema que exi- 
ge, antes de mais-nada, campanha à devasta- 
cio habitual da nossa natureza, 


Ensino Rural em Joazeiro 


Na Sociedade dos Amigos de Alberto Tor- 
res, realizou a professora Amalia Xavier de 
Oliveira, a proposito da installação da pri- 
meira Escola Normal Rural em Joazeiro, uma, 
conferencia na qual focalizou varios aspe- 
ctos da cidade, sua vida industrial e agricola. 

DRE o q 


O Prazo Para o Transporte de 
Pelles 


O Ministerio da Agricultura resolveu 
prorogar por tempo ainda não lixado o prazo 
concedido nos negociantes de pelles, pennas e 
chifres, para o transporte destas mercadorias 
e sua consecutiva liquidação, 

Er RO dd 


Augmenta a Produccão Petroii- 


tera Allemã 


BERLIM, 21 (A. B) — O credity de DO 
milhões de marcos, de que se valeu a indus- 
[Ea petrolifera para tomentar a exploração 
«ns jazidas na Allemanha permittin augmen- 
tar a producção de petroleo, no anno de 1935, 
em 35,6 %. , 

Segundo se depreende das estalisticas of- 
Ílcines recentemente publicadas. a produeção 
total do anno passado foi de 429 078 Lone- 
ladas, ou seja n média de 35.80 7 toneladas 
vor mez. No anno de I994'a média de pro- 
ducção mensal fóra de 26.218 toneladas. 

O numero total de empregados ce opora- 
vios'u serviço da industria petrolifera gllema 


roi, no anvo de 1935, 4.136. contra 9.653 em 

AGIL o pá tipo o 
: fe Ro CAR 

| - Sociedade Nacional, de, .. 

| Agricultura. 


Sob a presidencia do sr, Arthur Torres 
Filho, veunir-se-ã, amauhã, 23 do corrente. 
ás 17 horas, a directoria da Sociedade Nacio- 
no) de Agricultura, na qual vão proseguir os 
trabalhos já iniciados scbre a defesa da [ru- 
ticullura no Brasil. 


ER E 


Contra a Majoração dos 


Impostos Mineiros 


De Santa Rita do Sapucahy fol enviado. 
no governo de Minas este Lelegramma: 

“Syndicalo dos Cafeicultores Santuri- 
Lenses não podendo permanecer indiflerentes 
deante da majoração de impostos, vêm soli- 
citar de v. ex, o melhor esforço no sentido de 
remediar a silunação que se tornará insusten- 
tavel para lodas as classes. Saucdacões atten- 
closas. — (a) Evaristo Marques de Azevedo, 
presidente”. 


Po SA 
“ - té . - 
A Emissão “Sul Mineira Exten- 
. ” 
sons e os pagamentos de suas 
obrigações 

LONDRES, 21 (Havas! — O Rahco Mor- 
gamn Grenfol, o Banco London az South 
America e o Bristish Bank of South America 
annunciam, a respeito das obrigações hypo- 
thecarias de 5 % em esterlino, de 1911, das 
de 5 % de 1914 e das de 6 9% de 1997, cia 
emissão “Sul-Minelra Extensions” da Com- 
panhia Mogyana, que estão clispostos a efte- 
ctuar aos portadores os seguinte: pagamen- 
tos: por obrigação de 100 libras. valor nomi- 
nal, de 1911 e 1914, 84 por “coupons" venci- 
dos a 1º de novembro de 1934. Nesses paga- 
mentos não estão incluldos os impostos, 


apo dp 
Fundação de Cametá 





UM ALBUM COMMEMOT ATIVO DE SEU 
TRI-CENTENARIO DE FUNDAÇÃO 
Recebemos da Prefeitura de Camelá no 

Estado do Pará, o album commemorativo do 

Tri-Centenario de sua fundação. 

Cametá tem o seu patrimonio historico 
ligado às lutas contra os Cabanas e sua fun- 
dação data de 24 de dezembro de 1635, 

A cidade heroica do Tocantins Loi, por 
assim dizer, o posto avançado da civilização 
naquelas paragens, 

Hoje, Cametá é um grande municipio re- 
gular centro commercial do baixo Amazonas 
com uma população superior a 46.001) hibi- 
tantes, possuindo 26 escolas com 1.600 alum- 
hos e uma superficie de quasi cinco mil kilo- 
metros. 

A industria principal ces 


Ea se municipio é 
a extractiva, sendo a sua téde provida de te- 
legrapho, luz ; 


eleclrica, tssotos, ms 
+ hs 3, jata "OE 
etc, douros, 
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Informações Financeiras 


A! vista — Londres, 575430; 
Neva York, 119610; ILalia, 5930; 
Hespanha, 18580; Paris, 5765; 
Portugal, S520; Alemanha, tes 
48575; Hollanda, 47900; Suissa, 


ma E À Posição firme. K 
9877]; Belgica, ouro, 15945; J ESPERA DOS ; Altar 
; ses , : 2º Pregão DA BUROPA PARA aa, torla da Inglaterra, “A mudança Psi , 7 
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. b a e NO qc” i ” DEE ' 7 a nr 
575530 e Nova York, 115640. DA sp irselha o eso.. “álsinar. 4 |B nais dyas representações RB | To da id pe 
OURO FINO aneiro, vendedores, 118400 e] Huinburgo e esc., *Vigo", 25 da revista de franco successo a alravessa air 8 i R. 7 Setembro, 90 - Rio 3% R.S. Bento 42 - S. Paulo E 
O Banco do Brasil comprava compradores, 115250, inaltera- | Stockoimo e esc., “Argen- re atrav uma crise que exige ' ' Y 
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; - . E 5; +rÇo, em, “Cuyabd” .... BE rior como no exterior.” : | E 
em barra ou amoedado ao preço a 16525. fel O LABOR PAP AN don fi a MEC ah » a . Ex y 
tipos é 115550, mais $075; maio, 118650 | Londres “€ ese.” “Avélonã fa Em Roma má 
CAMBIO LIVRE sd í sondres e esc. ávelona | ' E 
S e 118550, mais 8075;junho, .... | Star" = ; ROMA. 21 (H = E , AR 
Libra, 865800 — Dollar, 175550 | 115500 e 118 : Satioa ad) afins Tra caao evo BA seo - 21 (Havas) — à no “im 
Revelou-se, hontem, firme 9 ú à rg pes SUBO: O E e esc, “Gene- ticia da morte de Jorge V cau- CES » Sandard y 
mercado monetario livre. E endas 8.500 saceas. ral Osorio” ces o. 84 | ROriginal de OCTAVIO RAN-| | Sou dolorosa impressão na córte No 


que-as taxas estiveram em alta 





mais 8175; abril, 118525 e 115475. 
mais 8125; malo, 115525 e 115475 
mais 8100; junho. 118550 e .... 


[ 1/8475, mais SI76. 


Venads. 2.500 saccas, 


Posição firme, 








Por 50 kilos 


Extra-tina, 


2115500 
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Movimento de vapores 
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to Perante a Ca- 


tornou verdadeiramente rei dos 
inglezes.” 

Nos circulos politicos observa- 
se que a morte de Jorge V' 0c- 
corre numa hora grave da his- 


italiana, que era directamente 
informada da evolução da mo- 






ALLEN 


NS sommas de muitas 
parcellas, ou se erra, 
ou não se tem certeza do 
resultado, certeza que só 


viennenses estiveram em com 
municação com a legação da In- 
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TAXAS DE CAMBIO LIVRE 

A' vista — Londres, 865800 a 
815200; Nova York, 178550 a 
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7$100; Compensação, 58500; ree= 
gistermark, 38970 & 44000; Paris, 
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MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas não houve, sairam 

Pás e ficaram em stock 9.478 
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cias, 8795; Hespanha, 28420 a 
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Sertões: typo 3. 558500 a réis 
528500; typo 5, 478500 a 48$500. 
Ceará: typo 3, nominal; typo à. 
47$000 a 475500. Mattas: typo 
3. nominal; typo 5. 458500 a 
465500, Paulista: typo 3, 475500 
e typo 5, 458500. 
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BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1935, INCL UINDO O MOVIMENTO DAS FILIAES E AGENCIAS 
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DE NOVEMBRO N. 50 
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ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje: 

às svas; Sophia Tavares de 
Lyra, Sergio Barreto, Vivi Ur- 
bano dos Santos, Luiza da Ros= 
cha Caldas, Maria de. Nazareth 
Muchudo Guimarães, Corina 
Púulo Cezar; as senhoritus Nair 
de Castro Pinho, Walkiria Eu- 
rydice de Mattos Braga, Nair 
Pereira de Castro, Lelly “Tei- 
xeira de Darros; os drs. Veris- 
simo dos Santos, Evaristo Gon- 
zaga é Nascimento Billencourt; 
o commandante Pinto Súmpaio, 


— O sr. Fausto de Almeida 
Peixoto, negociante desta Pra- 
ça. 

Fizeram annos hontem: 

Senhorinhas: 

Marietta,  Mlha do Conde 
Mendes de Almeida; 

Julia, filha do sr. Fructuoso 
Galvão; 

Dirce, filha do sr. dr, Atila 
Pinho. 

Senhoras; 

D. Deu Duntus Carrilho, es- 


posa da sr. Desembargudor El- 
vita Carrilho: 

Db. Rachel Reis Brandão, cs- 
posa do st, Prancisco Brandão 
kKilho. 

Senhores: 

Dr. Paulo Hasslocher. 

Dr. Julio Azurem Furtado; 

Dr. Luiz Soares Horta Bar- 
busa; 

Dre. Henrique Diniz: 

Dr. João de Souza Vargas; 

Dr. Cunha Mello; 

Antonio Cupériino de Miran- 
dus 

Dr. José Trindade Filho; 

Commiundíânte Alves de Sou- 
za; 

Affonso Placido Teixeira, 

Julio Savio de Moraes — 
“"Franscorre hoje a dala do an- 
niversario  uulalício do Jovem 
Julio Saxão de Muraes, filho 
do nosso collega do “Jornal do 
Brasil" professor Oscur Sayão 
de Morazs e de d, Dinorah Ga- 
pberc) de Movie, e irmão da 
testejada poetisa Dinorah Sayão 
de Mornes. 

Julinho, vue receber por tão 
Fuustoso acontecimento, dos 
seus qunigos e collegas, milha- 
res de fulicilações., 

Senhorita Brasilia  Chelles 
Spinelli — Transcorrerá à 26 
do corrente, a data mutalicia da 
interzssunte senhorita Brasilia, 
filha do cunitalista Santos 
Spinelli e d, Rosa Chelles Spi- 
nelli, 

Em regosijo à essa dula, og 
paes da anniversariante, otfe- 
reverão em sua residencia, um 
cha dunsante às pessous de suas 
relações. 

WaSHINGTON DE CASTRO 

— Filbinho do nosso confra- 

de de redacção Octavio de 
Custro, [az nnnos hoje, Motivo 
para o lIntelligente anniversa- 
riante, que é um dedicado 
alumoo do Crymnasio de Santa 
Cruz, recebeu muitas felicitaço: s 
dos seus lnnumeros amiguinhos 
e collegas. 
Registou-se ante-hontem 
o primeiro anniversario natali- 
cio dos galantes e robustos Ro- 
naldo e Renato, Tilhinhos do 
sr. Henrique Wilicox, funeciona- 
rio do Corpo de Fuzileiros Na- 
vues e de sua exma. sra, dona 
Ima Barbieri Willcox. 

Os paes de Ronaldo « Renato, 
radiontes de alegria pcia pas- 
sogem de tão cara data, offe- 
receram ás pessoas de suas It- 
lações de amizade, uma Jlauta 
mesa de finos doces e bebidas, 

- “Vrunscorre, na dota de ho- 
de, o anniversario natalício do 
interessante menino Willy, fi- 
Ihinho do casal sr. Antonio Be- 
mma de Melo, d. Carmen de 
Mello. 

4º tarde, Willys afferecerá aos 
seus muitos amiguinhos e ami- 
guinhas uma luuta mesa de-do- 
ves e licores finos. 

— Passa hoje o natalício do 
sr, Newtom Perreiry, O annl- 
versurtante, ques desfruta um 
vasto circulo de relações, por 
corto serm meto felivitado. 


COMMEMORAÇÕES 


Doutorandos de 1923 Com= 
memoriudo o NM anniversario 
de formatura, os douturandos 
de 18h da Paculdade do Medi- 
ejise da Universidade do No de 
dunciro se reunirão no dia 95 





de correntes cm um ulmoça 
que se realizará no Automovel 
Clube Pela manhã. no mesmo 


din. sevi vezodo missa votiva nu 
msteiz ado So. José, : 

dit adheriram qu estas com- 
memeorações as des. Oswaldo 
de Araujo, Oscar Ferreira Ju- 
mes Mara Vaz de Mello, Sal- 
EM Filho, Leme Lopes. Age- 
per Lomos de miveira. Maurt- 
eta Filho Miranda Junior. 
Bento Curdido Andiude, José 


Percivo Húcas, Namilton de 
teutjo Nelson, Mario dos San- 
tus Neves: René Laclelte,  Mu- 


villo Fontes. Hugo Portes, João 


Górtes ds Burros, Abilio Seco, 
Mileludes Rebuá, Jd. Guilherme 
Lavorte. Curlos Tinocn, Ernes- 


tino de Miveira, Oswaldo Mon- 
tetros Oswaldo Abreu Fialho 
Geralda de Andrade, Gilberto 
Greuzoga Romero, 

As listus de adhesões se en- 


E sssstiiuee 


contram à rua Sele de Setem- 
bro numero 73, 1º andar. 


NOIVADOS 


Contralou casumento com a 
senhorinha Aristotelina da Silva, 
filha do se. Alfredo Francisco da 
Silva, empregado dos Correios e 
de sua esposa, d. Carmen da 
Cunha Silva, o sr. Homero Ri- 
beiro Bastos, funccionario do 
Lloyd Brasileiro e filho da viu- 
va Noemia Mibeiro Bastos, 


Por esse motivo, são inpume- 
ras as feliclluções que vs noivos 
tém recebido, 


—— O capitão de engenharia 
Oldemar Santos contratou ca- 


samento com a senhorinha 
Maria da Conceição Freitas, 
gentil filha do sr, Trancisco 


Sabino de Freitas e de sua di- 


ena esposa d. Rosa Turatti 
Freitas. 

FESTAS 

- Fluminense F, C. — 4 gran- 


do festa à Murinheira que o De- 


purtameinto Social do Flumi- 
nense Fool-ball Club, com R 
colaboração da Legião Trico- 


lor do club, vão promover na 
umanhã, quinta-feira, 29, dás 
22 1/2 horas, ne maravilhoso 
hiate “Laranja” está despertan- 
do. como é natural, vivo enthu- 


sismo eutre os socios PD É Dr AE ora club 
uv suas familias. 

Continuam cada vez mais 
animados os preparalivos paru 
essa original festa, que, cortu- 
mente, vae constituir uma nota 
de  exlrmmordimaria animação, 
elegancia e bom gosto, esme- 
rando-g2 o Departamento So- 
cial e wu Legião Tricolor para 
que uvadu falte ao seu brilhan- 
tismo, 


O cgrandioso salão do magni- 
fico hiate “Laranja” presta-se, 
admiravelmente, para estas 
dessa natureza e vae apresentar 
um aspeeto dos mais bellos e 
orlginaes, contribuindo para 
dar especial relevo à Festa à 
Marinheira do proximo mez. 


Às mesas estin sendo reser- 
vudas na thesonraria do elub. 

Trajes Official da Legião Tri- 
color e marinheiro | completo, 
branco, à rigor, ec smocking. 
não sendo absolutamente «cr- 
mittido o traje vulgarmente 
shamado de “malandro” 


Tijuca Tennis Club — O ope- 
roso Departamento Social do 
Tijuca Tennis Club fará reali= 


izar a sua ultima festa carna- 


valesca do corrente mez com 
uma brilhante batalha de con- 
fetti, que constituirá horas de 
intensa alegria da sociedade que 
ali se reune, 


| 
E 


Uma: optima. “ijnzz-band"' to- 
cará das 3 às 24 horas, 

America F. Club — Continu- 
ando o magnifico programma 
carnavalesca, o Departarento 
Social: do America F. O. Inrá 
realizar amanhã, quinta-feira, 
dia 28, no “Inferno Amer- 
cano”, a segunda batalha de 
confetti para homenagear o 
Club Regatas Flamengo; '"Toca- 
rão duas excellente: orchestras 
que executarão as melhores 
marchas e sambas carnavales- 
cos. Grandes surprezas estão 
reservadas ao corpo social dos 
dois grandes Clubs. 

Opera Nazionake Dopolavoro 
— Iniciando o progrgmma de 
festas: carnavalescas nhordo 
pelo seu departamento social. 
a Opera Nazionale. Dopolavaro 
levará a effeito no sabhado, 25 
do corrente, uma animada “bn- 
talha de. confetti- e serpenti- 
nas”, com n concurso da Yan- 
kee-Jazzband, 

O trajo será. o de passeio ou 
fantasias decentes para às se- 
nhoras e cavalheiros, ingressin- 
do os srs, associndos com a 
apresentação do. titulo de qui- 
tacãn referente a Janeiro, alem 
da carteira social, A's primei- 
vas familiis que comparecerem, 
na divectorin. distribuirá brindes 
e outros: artigos proprios do 
Carnaval. 
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O CARNAVAL DA CASA 
DO CABOCLO, NO 
PHENIX ' 

Duque e a Casu do Caboclo 
vão dar o mulor renlce ao Car- 
naval deste súno, no Phenix. 
Assim é que, preparam gran- 
divsos búiles preliminares ás 
festus do Momo, «que consta- 
rão de quatro formidaveis re- 
unlões da Folla, em dias que 
serão umplimente annuncia- 

dos, 

O primeiro é dedicado à Im- 
prensa carivca, em agrudeci- 
mento polo muito que ella tom 
telto em beneficio do theatro 
em geral «e multo principulmen- 
te à Cusa do Caboclo, 

O segundo será em homena- 
gem ao theutro como reconhe- 
cimento nos elementos que 
têm contribuido para a victo- 
ria ineguvol desse admirave) 
conjunto quo reapparece entre 
nós jà no proximo dia “9 do 
proximo meg, 

O terceiro dos hbulles carna- 
valescos do Phenix, antes do 
Curnaval é o Buile do Radio, 
nude serio prestadas us mualo- 
res provas de estima ús figu- 
ras do mesmos quo Já compa- 
recerão, 

O ultimo, finulmente consti- 
tua grande sutpreza c é um 
presente que Bibl Duque vffe- 
rece à petlzada quo [requenta 
assiduamente a Cusa do Cubo- 
elo o que equivule dizer, u to- 
di wu gurrsada carioca festy 
que ella presidirá pessouimen- 
te, 

Só então terão inicio os fez- 
tejuis do Carnaval que consta- 
rão dos grundes e crudiciondavs 
quatro bulles nos dins 22, 48, 
4 e 25 de fevereiro, 


“GANHOU MAS NÃO 
LEVA” 


A HEVISTVA VICTONIOSA 
AINDA HOJE NO CARTAZ DO 
JOÃO CABTANO 
à revista curnuavulesca “Gua- 
nhóog mas não leva”, de auto- 
ria de Octavio Rangol e Mil- 
ton Amaral continua em fran- 
co suceesso no eurtaz do then- 
tro João Caetuno pela. compa- 
nhia dos axes do nosso theatro 
que Serra Pinto dirige com al- 

ta competencia profissional. 
Hojo à revista de ugrado 
absoluto das familias será re- 
presentuda nus duas sessões 
das 20 e 22 horas, 
lintre os quadros de suc- 
cesso da revista podemos des- 
tncnr o intitulado “Opinião Pu- 
bica”, interpretado com exito 
pélus aprec indos artistas Lygia 
Surmento e Arngaulo Coutinho, 
este encurnando com perfeicão 
quasi completa a caricutura do 
presidente Getulio Vurgus, 
Ainda esta semana será rea- 
lizado um vuspeciaculo festivo 
em homenagem aos nos£gos 
grandes clubs carnavalescos, 
O thearro possuo uma venti- 
Inção moderna mandada instal- 
tur recentemente pela Prefei 
tura, dando assim q platéa um 
umblento agradavel. 








BAILE DAS ACTRIZES 


A Cusy dos Artistas fá está 
em entendimento com a Asgo- 
ciução dos Artistas Brasileiros 
relutivamento à ornumentação 
do theutro João Cuetano para 
[7 grandioso Balia das Actrl- 
zes, quo terá logar, este anno, 
“ 20 de fevereiro proximo, 

Fisse balleo que tem surplan- 
tado nos annos nterjores, aos 
deus congeneres, pela graça, 
harmonia, affivencia da elite a 
pelo bom gosto de argamenta- 
não e musicas escolhidas, terá 
agoru a engrundecel.o além da 
coroação de cus Rainha — o 
majestoso Desfila de Confra- 
ternização Sul Americana. 








O BAILE INFANTIL NO 
CARLOS GOMES, NA 
SEGUNDA-FEIRA * DE 

CARNAVAL - 


A noticia da realização do 
tradicional] e preferido balle In- 
funtil segunda-teira dé Carna- 
val no Carlos Gomes, foi bem 
recebida na soeledade carioca 
por ser local apropriado e are- 
jado para as familins- divert!- 
rem seus filhos naquela tarde 
alegre da folia, 


A Empresa Paschoal Segre- 
to que tem a sun tradicional 
existencia ligada aos grandes 
empreendimentos e iniciativas 
sympathicas, por isso que” go- 
za cada vez mais de malor con- 
colto, vesolveu este anno al- 
tendendo & grando concurren- 
cia dessa explendida festa in- 
fantil realizar co balle sómen- 
te no principal salão do Car 
los tiomes. 


OS BILHETES PARA A 
GRANDE FESTA DE: 


BARBOSA JUNIOR .E 
LAMARTINE BABO 


Um dos indícios do que será 
a festa Intilulnda “A noite do 








Magro e do mais Magro” & q 
facto altamente significativo 
do interesse que está haven- 
do pelos bilherosapara: esg0 eg» 
pectaculo (rue' será levado a 
effelto sômefite-na noite de 3 
de Tevorelro, e 


Logo que Tfol 
realização, no Carlos Gomes 
dessa estupenda festa de Bar- 
bosa Junior e Lamartine Babo, 
começaram q chover pedidos 
de todos os cantos, facto que 
mais uma vez vem provar o 
prestigio desses dois queridos 
humoristas, 


Tão seguidos tem sido esses 
pedidos, que elles resolveram 
iniciar à venda de bilhetes esta 
semana, pondo desde já à dis- 
posicão do publico todas as ló- 
entidades para o espectaculô 
unico do dia 3 de fevereiro, 





O COMMENTARIO DA 
NOITE 


Nun roda em que cntnva a 
netriz do mate Lelo, Lu” Mu- 
rival commentaviteme q Yulia 
de thentros quando qu Alvaro 
Pires mutu-se com entis 

— Para que thentros se to- 
dom on “azeç" e entrellas estão 
nequit 


RO RCE e e cr am 


O ministro da Mari-| Sementes novas pa- 


nka quer esclareci- 
mentos 


Fim resposta a um officio em 
que o egpvernador do listado do 
Esnirito Santo, tranemiltindo 
o requerimento do soldado da 
Porça Publica daquele Estado. 
Jonquim Nascimento, pedindo 
certidão do tempo em que sor- 
viu mn Armada a ministro. da 
Murinha solicitou providencias 
no sentido de serem  fornecl- 
dos, pelo Interessado, varios 
esclarecimentos, 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 





? MURDER ON 
ME uq 
BLACK BOARD 


Ino 


E TUALS À 


REORORA? 
(EEiSd. 


ra hortas, jardins e 
pastos 


Recebemous do sr. 4, Rama- 
da, proprstario do ustabeleci- 
mento “Ao Tubarão”, u casa 
tu ceiul que se firmou no 
conceito de Sua mumevosa [re- 
guo..1, pela excellencia dos ar- 
tigos expostos à venda, ulgumas 
amostras das sementes novas 
para hortas, jardins e pastos, 
que 2..iu de e da Europa. 


Indisculivelmente, us sementes 
novas encontradas na “Causa Tu- 
barão”: são productos de opti- 
ma qualidade e excellente ger- 
minação. 


O, detectives eeiá 


annunciada. a! 


ALZIRINHA 'CAMARGO' | 
FRANCISQUINHA - CIDA TIBIRIÇA E MUITA PEQUENA BOA 



























ne ADIO-RIO 


11 ás 14.90 — Hora Certa. 
Jornal as 
mento musicul, 
ras — Programma Imperial; 17; 


hora infantil por Tia Beatriz, 


Provisão do Tempo. Discos va- 
riados, 18 horas — Jornal da 
Tarde. Supplemento musical. 


18.45 às 19.00 — Horg do Bra- 


sil (Departumento dé Propa- 
ganda e Dilfusão Cultural), 
19.90 às 20,15 — Musica po- 


pular, 20,15 às 20,30 — Bole- 
Lim sporlivo sob u direcção de 
Luiz Paulo. 20.90 às 41 horas 
— Meia horh de musied portu- 
gueza. 21 às 23 horas — Mu- 
sica seleccionada — Program- 
ma: 19) Vulsa de “Strauss”, 
2*) Trechos de Operas. 

RADIO EDUCADORA DO 

BRASIL 

Das 10 ás 12 horas — Discos 

variados, Dus 14 às 16 horas 


— Discos variados, Das 16 às 
To.da — Aula de inglez pelo 
prof. Petersen, Das 17,90 às 


18.45 — Discos variados. Das 
18.dã às 19.30 — Transmissão 
da Horu do Brasil. Das 19.30 
às. 20 horas — Discos varindos. 
Das 20 horas ás 20.40 — Discos 
seleccionndos. Das 20.90 às 2 
horas — Transmissão do studio 
do programma” Trindades de 
Portugal, com o concuwso de 
npreciudos artistas. 
RADIO FLUMINENSE 

De 10 às 10.40 — Supplemen- 
tó Portuguez; de 10.30 *- 12 ho- 
ras — “De Ludo um pouco, um 
pouco de ludo”; de 18.45 às 
19,30 — Transmissão tla “Hora 
do Brasil”; de 19.30 às 20 ho- 
ras — Discos «ariidos: de 20 às 
“1 horas — Discos escolhidos; 
de 21 ás 23 horas — Program- 
ma de estudio, com o congurso 
d —4 ertis' 4 e a Orchestra 
de Concertos de ",. R, D. 8, sob 
u regencia do maestro Arnaldo 
ickhardt. 

RADIO TUPI 

As 10 horas — Bairros e su- 
hurbios em revistn; às 13 horas 
— Musica variada; às 15 horas 

Hora Eleg nley às 15.50 — 
Hora de Verão em Petropolis; 
às 16,30 — Intervallo: às 1745 
— Hora do Gury; às 18.4F — 
Hora do Brasil; às 19.30 — Es- 
tudio — Canções por Maru e 
Waldemar Henrique; às 19,45 
— Musica para violão por Isaias 
Savio; às 20 horas — Program- 
ma de música ligeira: Heloisa 
Vasconcellos — Jazz Tupi — 
Bill Dann; ás 20,30 — Hora do 
Carnaval de PRG-3: Bando Ca- 
rioca — Carmen Denair — Du- 


«pla Preto e Branco — Nair de 


Castro Leal; às 21 horas — Can- 
ções por Mara e Waldemar Hen- 
vique; às 21.15 — “Quarto de 
Hora de Musica de Camera: — 
Christina Maristany — Orches- 
tra de Cordas; às 21.80 — Ho- 
ra do Carnaval de PRG-!: Ban- 
do Carioca — Carmen Denair — 
Dupla Preto e Branco; às 21.45 
— Quarto de: hora de muisca li- 
geira; Heloisa Vasconcellos; às 
22 horas — Quarto de hora . de 
musica de camera; Christina 
Maristany — George Marsal: às, 
22.15 — Hora do Carnaval de 
PRG-3: Bando Carioca — Nair 
de Castro Leal — Carmen Denit 
— Dupla Prelo e Branco; às 23 





horas — Boa noite... até ama- 
nhã. 
Pára fd Aa 


RADIO OFFICINA 
Ao Vo LA 


concertos de radios; aulo- 
movel proprio para atten- 
der dia e noite, Tel, 23-3129 


RUA DO CARMO, 8 
PLPPDDLDLLLLLLLPLDDELLLPDDDA 


Dia ao D. P, E, 


Estão de dir hoje ao Depar- 
tamento do Pessoal do Exerci- 
to, o sargento José Marques e& 
soldado Raul Alves Machado. 


Dn dd a 








saram; 


mas a mulher-sh 
descobriu tudo pa 


Ruy GIXASON 


EDIR MAY 
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Meio Dias Supple- 
12.90 45:13 ho- 


horas — Hora certa, Quarto! de: 


THEATRO 
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"0 CASO DE FEITIÇO GOM O FLUME 
« VELLOSO CHEGA HOJE| 
go “irada Internacional 


Qual o Verdadeiro Valor d 
je ao Rio? — Falam Moysés, 





Velloso, encarregado 


de resolver O 








problema da 


conquista de Feltiço 


Telegranmas de Montevidéo 
adeautavam que a vinda de 
Keitico para o Hlumincaso era 
coisa assentada. 

O commandante do Penarol 
entrára em entendimentos di- 
rectos com o gremio tricolor € 
tudo indicava que us “demar- 
eches” jam bem. 

Officlalmente, a directoria 
aguarda a chegada de seu di- 
rectar de Football para tomar 
conhecimento das negociações 
de Velloso, 

O “ONZE” DE 36 

Como já dissemos acima, O 
Fluminense aguarda a chegada 
de Velloso para resolver algu- 
mus questões que dizem de per- 
to 4 Secção de Football, Ha o 
caso de Ernesto. qle não teve 
o seu contrato renovado, O caso 
dg Feltiço que tem enviado uma 
série de telegrampas ao Flu- 
minense, o de Moysés — entre 
o Vasco € Fluminense. 

Velloso chegn hoje 'ao Rio, 
devendo apresentar um relato- 
rio à directoria, 

Ahl seo saberá que team O 
Fluminense apresentará em 36. 
Todas as cartas e telegrammas 
de Feltiço foram enviados para 


ar 


e O Vasco 





= cette tee 


São Louronço. onde se encon- 
tra Velloso, A directoria do 
Fluminense, desejando dar am- 
pla herdade ao seu director 
de football, não estudou os dif- 
ferentes casos, Todos Os casos, 
porém, flcario resolvidos esta 
semana, 


Azeite Ariston 


é o melhor aseite de elivelra; 
da Grecia, Pecam hoje uma 
tata no nem fornecedor 


Sport Clab Bemfica 


A directoria deste club com- 
munica aos srs. conselheiros, 
que haverá na séde, na proxi- 
ma terça-feira, dia 28 do cor- 
rente, uma reunião extraordi- 
naria do Conselho Deliberativo, 
às 90 horas em primeira con- 
vocação, e ás 21 horas em se- 
gunda, afim: do Conselho Deli- 
berativo tomar conhecimento 
da renuncia do presidente e 
proceder à eleição do seu sub- 
stituto, 


TINTA BRASILIA 


A Melhor 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 22 de Janeiro de 1936 


HEGA HOJE O HURACAN 








A Proxi 


Embora o Hucaran pertença 
2 uma categoria evidentemente 
em plano inferior a do Boca Ju- 
nior, River Plate, Independiente, 
Ban Lorenzo e outros é conside- 
rado por alguns cracks como um 
team jorte, * 

Hoje chegará ao Rio a dele- 
cação do Murácan, em uanto 
que São Paulo já hospedara O 
Estudiantes de La Plata. 

A curiosidade publica volta- 
se para esses quadros, dos quaes 
não se sabe muito. Apenas Se- 
bemos que cada um desses teams 
possue valores destacados. 

Mas, muitos olham para & tã- 
boa de posições do campeonato 
argentino e verificam que ne- 
nhum deles alcançou a quin- 
ta colocação. Experimenta-se 
uma especie de desilusão. Mas 
isso tem uma significação tão 
grande? 


A OPINIÃO DE MOYSE'S 


— Conseguir q sexto ou setl- 
mo logar no campeunato .argen- 
tino, não é uma façanha que 
qualquer veam consegue. E O 
Huracan, no Rio, será uma pro- 
va disso, Entre o team do “glo- 
bita” e o Estujlantes, ha uma 
difterença. O Huracan resiste 
qualquer jogo, está mais prepa- 
rado physiçamente para resis- 
tir a uma excursão, a visitar a 
cancha de seus adversarios. Ji 
no Estudiantes encontramos um 
football academico. Mesmo os 
jogadores são leves, quesi todos 
do mesmo tamanho, preferindo 
o passe, O tloreio, O FHuracan 
possue mais poder offensivo (o 
trio atacante com Rivarola, 
masantonio e Gelateo, é nota- 
vel), mais resistencia de defesa. 
Eu já enfrentei o Huracan e gel 
o que custa uma victoria sobre 
o team do “tlobito”, Andou 
embolado com Os grandes no 
campeonato e todos os concor- 
rentes ao titulo viam nelle um 
adversario difficil de ser venr 


cido. 
FALA ZARZUR y 


O Estudiantes tirou o setimo 
logar no campeonato argentino 
e o Huracan andou por ahi. 
Mesmo assim Zarzur acha que 
ditiicilmente serão vencidos em 
nossas canchas. 


— O ponto alto do Huracan 
está em seu trio atacante, com 
kRivarola, Mesantunio e Galateo, 
Trata-se de um trio notavel, 
Mesantonio não actuou todo O 
campeonato argentino, esteve 
suspenso, e a isso se deve que 
o Huracan não conquistasse me- 
lhor collocação. E' um team 
forte, mesmo physicamente, Já 
o Estudiantes pratica um fool- 
ball classico e não possue uma 
detesa tão pesada. 


E KUKO? 

E' interessante observar que 
tanto Moysés como Zargur con- 
sideram o Huracan mais forte 
de que o Estudiantes, 

E' essa, tambem, a opinião de 
Kuko. ' 

— O trio atacante do Huracan 
pode ser equiparatio aos; nelho- 
res cda Argentina. Riverola, que 


oq mo aaa am ra 
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Mogysés, que analysa o valor 
dos clubs argentinos ora no 
Brasil 


aqui não agradou tanto, voltou 
Ros teus melhores tempos à pon- 


tô de figurar no serateh argen- 
tino. Mesantonio é um dos 


maiores center-forwaras da Ar- 
gentina. Será muito difficil que 
esse tenm perca no Rio, pelo 
poder offensivo e pela solidez Ge 
sua defesa, toda de homens tor- 
tes. Os Jogadotes do Estialan- 


tes praticam um football pellia- 
simo, fazem o que querem da 
bola, mas não resistem ao jogo 
pesado. Por isso o Huraçan tem 
mais probabilidades de trium- 
phar no Brasil, 


O VASCO TREINOU 


O Vasco iniciou na manhã de 
hontem, O preparo para a peleja 
com o Huracan, Pensava-se que 
o systema de treinamento indi- 
vidual seria modificado, mas 
Welfare achou que não era pre- 
ciso, dada & fórma do quadro. 
Hoje o Vasco fará ensaios indi- 
duses, Amanhã  encemará os 
treinos, 


ma Tempo 


o Estudiantes e do Huracan, Que Chegam Ho- 
Zarzur e Kuko — O Vasco Treinou 
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A excursão do Light Ga- 
rage Football Club 


Domingo ultimo, o Light Ga- 
rago Football Club realizou 
uma grande excursão à Burra 
do Plrahy. a qual ficou coroa- 
da de brilhunto exito. 4 

Partindo pela mauhã, a eum 
buixada, vo chegar à cidude, tui 
recebida pela  direçtoria do 
Royal Sport Club, que uffereçeu 
aus visitantes um lauto ulimo- 



























CO, 

' A” tarde toi reulizada uma 
renhida partida de foutbul. 
finda a qual estavam vencedo- 
res os “onze” baluartes do 
Light Carnge pelo. score de 
6x2, . 

Estuva assim formada a equi- 
pa vencedora: — Dourado, Sút- 
raco e Zezinho; Armundo (Lwu- 
risco), Arthemio (Thesoura) e 
Badu'; Bigode, eNelson, Zezé, 
Quintanilha e Gordurinha, 

Ao Tegressuy, & noilo, foi a 
emboisnda, acompanhado até a 
estução pelos ussoctaidos, dire- 
ctorês e jogadores do ulub lo- 


DO DO a q ema 


Commissão Esportiva 


Não ha muito tempo, deslus 
columnas, tivemos opportuni- 


C de de focalizar o dissídio «ue 
sa esbutava em nossa meio au 
tomobilístico, ameaçando sehy- 
dil+ro detinitivamente, 

Naquela occusião, citando nos 
mes e frizundo actos, esboganios 
o que se fazia no Automovel 
Club e a situação da 4. S. À 


O primeiro, na qualidade de 
entidade official reconhecida 
pela A. 1, A. G, R,, se negava 
em altender as pretensões da 
A, 8, A. B. — ser entidade fi- 
linda mas, em acção, trabalhar 
por si mesmo 


Outro conforme asseveramos, 
eva o modo de pensur de alguns 
directores automobilistas, pois 
sua intenção fixa compreendia 
por assim dizer, a inteira  en- 
campação da novel entidade da 
rua dos Ourives 55, 2º andar. 

Correndo à- tempo, tudo che- 
gou uo. conhecimento do sr, 
CGamos Guinle, e em hbôa hora, 
tudo ficou resolvido, embóra 
apparentemente, de modo satis- 
factorio. x 

De entendimentos posteriores, 
assentou-se a questão de autos 
ridade do Automovel Club do 
Brasil e, hem ussim, autonomia 
AA, S. A, B, em seus certa- 
mens", Isto era O que se pre- 
tendin fixar, de accôrdo com o 
Regulamento Internacional. 

Agora, no emtanto, parece que 
panorama | anteriormente tão 
promissor, tende a se modificar 
Depois de actuar muito tem- 
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Conseguisse Licença... 


BENITEZ CACERES ESTARIA DISPOSTO A COMMANDAR A OFFENSIVA DOS CAMISAS PRE- 
TAS CONTRA O HURAGAN --- O VASCO NÃO QUER REFORÇOS 


Muitos julgaram e 


29 Iluracan, 


BENITEZ CACERES 


Têm-se talado com jusisten- 
que 
em Benitez Caceres, 0 vrack at- 


cia nas probabilidade 


ainda 
julgam que 0 Vasco quer refor- 
car o seu quadro para O match 
internacional do dia 26, frente 


sejaria entregar-me 
do de seu ataque na 


o Huracan. Desde que o Vasco 
conseguisse uma licença do Bo- 


gentino que mais se destacou na 


temporada de 3a na Argentina, 
oceupar o posto de center-for- 
wnrd do once vastaino na pele 


ja jitornacional do dia 26 


Procurâmos ouvil-o: 
— Quvi falar que o Vasco de- 


leja.. * 
o comman- 


peleja com 


de bolsa" que seria offerecida ao 
grande zagueiro pór uma só pe- 


Tratava-se, realmente, de 
uma idéa interessante. Bastaria 
o reapparecimento de Domingos 
para dar ao encontro do dia 25 


clara que a directoria do Vasco 
nenhum convite dirigira à Do- 


mingos e que a idéa surgida não 


tivera 


o apoio dos directores. 


— O Vasco não pensa em 
colocar Domingos ao lado de 
Italia na peleja de estréa com o 


ca, cu jogaria, com toda boa numa importancia ainda maior. Huracan. Não négo que a idéa 

ha vontade, NADA DE REFORCOS seja interessante, mas queremos 

E DOMINGOS? que entre em campo o teum do 

Mas os dias se pusssram e a Vasco, Pensamos em um back 

Quanto a hypothese do Yas- directoria do Vasco nada dizia direito; mas em um back que 

co convidar Domingos. houve sobre o assumpto. Procurámos até já pertencesse ao Vasco 

alguma coisa mais concreta. saber se realmente Domingos ti- Movsês. “Fóra isso não a 
Chegou-se mesmo a um caleulo nha sido convidado. Bolão de- nada. 


“Rallye de Regu 


Procurando desautorar a 


/ FOOT-BALL 
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'omeu Ficará 


No Fluminense 


Tudo Não Passou de Susto — O Crack Ex-Pales- 


Bo 


A. S. A B, a 


do Automovel Club 


teve um gesto irreflectido e infeliz 


po como presidente da À. 5; À: 
B., allegando motivos imperiu-= 
sos, o str. Carlos Reichenbach 
pediu demissão do carRko. Re- 
conhecemos é duvidamos contes- 
tações que, em determinados 
factos, esse digno moço teve 
phases incompreendidas por seus 
companheiros, merecendo por 
isso censuras, às vêzes, Impie- 
dosus,.. 

Talvez, tenha sido este O pom: 
to nevralgico determinantes do 
seu pedido e nunca, conforme 
expressou ent seu requerimento, 
falta de tempo. 

Wogica é tal fundamento, pois 
se assim fosse o venuncianto 
não teria aceltir o convite que 
lhe fol feito paro ingressar. em 
uma das Comissões do Auto- 
mavel Club, só tendo assumido 
ns funcções, “por um dever de 
elegancia”, tempos depols... 

Mas, não é proprinmento este 
«prisma, o que nos interessa. 

E' outro noseo intuilo ese 
até o momento, não o tinluimos 
ventiindo, porque real falta de 
tempo nos impediu do esmiucar 
a tempestade que ameaça cair, 

E" do dominio publico à ultima 
competição automobilística que 
nos foi dada assistir — Rallye 
de Regularidade. 

Promoveu-sa q A. S. A. B,, 
tendo o Automovel Club contro- 
lado, por um seu representante, 
o desenrolar da referida prova, 

CGoncluido que foi o “eerta- 
men”, diversos senões levaram 
a Commissão Esportiva dn A, 
S. A, B,, a dentro “do regula- 
mento da corrida, cesclnssificar 
ns dois primeiros. collocados, 
Um, o primeiro, confessou que 
conhecera o percurso de vespera 
mas não treinava; o segundo. 
embóra não confessasse não só 
conhecera o percurso, anterigr- 
mente o percurso mas chegou a 
treinar... 


Lavrada a acta da reunião em 
que se tomara a deliberação 
acima, tudo foi remellido ao 
Automovel Club — q entidade 
mentora, por filiação  interna- 
cional, do automobilismo macio- 
nal. 

Embóra estivesse explicada a 
razão do acto da Commissião 
asabense, o Automovel Club de- 
cidiu em contrario, isto é, des- 
fez o acto do poder competen- 
te para julgar de classificação 
da corrida. 

Nio sabemos da procedencia 
de semelhante gesto dos dire- 
etores automobilistas, muito 


| embóra tenha sido elle unanime. 


Effectivamente, ha visto tudo 
um prisma curioso, relegado a 
plano Inferior pela 4. 8. A. B. 
quando teve de decidir e peln 
Automovel Club ao desautorar p 
poder enmpetente, nesta prova. 

E vamos expól-o: o 

Não trepidamos em affirmar 
que entre os organizidores da 
Corrida, ou mesmo no meio da- 
quelles que, por forca de suas 
funcções tinham conhecimento 


Encontra-se no Interior de 


* P 
quien, que continua á firme no Fluminense 


e a | ta: 


laridade” 


TS DS e 


vecr duteira confiança, não p= 
demos desvendar o itinerario”, 

Ora, se aos representantes da 
Imprensa, inesmo aquele que 


São Panly 
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Fogo de palha e nude mais ê 
o desfte-ho du ruidosu e prova- 
Lila de Romeu pera ca oa, 
ode vestíria u unjuísa de um 
cubo dtalkmo, campeindo um 
va ujoso contrato. o 

Por algunas cius a cidada suno- 
tiva andou preoe quado com a 
“o q? de Noumeu e os Fui ei= 

ces desecperayvusa de tornar 
a ver o famoso crack paulista, 

UL TELEGRAMMA QUE 
DESAFOGA 

Os divigontes do Flumninsuse 
Hm havo + inleiado suas activi- 
t corgrarevitar que Romeu se 
sus-vasse Inlevidamento do 
nosso vuiz quando chegava às 
ros de uva, Seo camro Mtcito 
de quadro, um jorgo tele um 
bo + conter DC rwand conde sei- 
encia dos detulhes de sua per- 
mancucia em dundialy, E Jus- 
tumente nessa cidade que se en- 
contre aetualmente Home, ou 
homem de quam se disseram 
cotas do arco de velha, 

A torelda Lideulur deverá estar, 
pois. agora muis socugeda «esn- 
te da questo vu policia. 
| A | O a 
do Ainerarios cam centetiu que 
utralçõõou o sigillo imposto nes- 
to porpmencr, 

Em muis de, uma ogcasido, 
embóra contando com amizades 
no seio da 4. S, A. Boo pro- 
curamos desvendar o percurso 
a ser feito e u resposta fol sen 
pre a mesina embóra nos me- 


toi chamo para fazer a propa- 
gunda, era vedado este conhe- 
vimento, logicamente, um dos 
ufinnçudores do segredo full 
responsavel 
existente, 

Por que, assim não sendo, 
como os dois desclassificulos, 
poderiam incorrer na ponalida- 
de? . 

Oude, nestas condições, q in- 
querito uconselhnvel 
mais: necessurto, à 
do responsavel? 

Seria elle dispensavel, como 
se procura insinuar com o uru- 
mento de que todos os compro- 
missados são homens, para che 
fossem proferidos as decisões 
de desclassificação e posteriu- 
mente, desautoradora ? 

Não uereditamos que tolos 
esses homens alimentem q vel- 
leidade de ser infallivois, em 
determinados pontos de uma 
pacetra. 


pela irregularidade 


e por du- 
descoberta 


O que é certo, indiscutível, 
inconteste mesmo, é que o “ve- 
redictum” du Ay 8, A, B. em- 
hóru preschndindo do inquerito 
ueima ventilado, não podia ser 
desautorado por uma entidade 
que tem “a finalidade de incre- 
mentar o automobilismo núcia- 
nal e fazer allintiça com asso- 
ciações similnros que surjmn no 
territorio brasileiro”, 

O Automovel Club, por inter- 
medio dos  desamorizadores, 
nada tinhanva vêr com possj- 
veis recursos para o Judiclyurio 
UMA vez eque n gua missão é fi- 
nuca em um Codigo Esportivo. 

Mus, ja que estes Juizes assini 
«giram, embóra alins  perten- 
cum ao Automovel Club vga A. 


S. + B, veta-nos agusrdo: an 
UNSCUuEr do gesto Lo dr- 
relivetivo q subreludo infeliz. 


Husuu MELLO 
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“Paragraphos Turfistas” 


AIU AFINAL A” PISTA O ULTIMO DOS TRES 
productos da primeira remessa de Santarém. Já 
viramos Mairy e Macabú e os “turtmen” paulistas fi- 
caram agora conhecendo Taguê, justamente o que mais 
scduzia pela ascendencia feminina. 

De Mention Rien, que ha annos vem enviando ao 
turf- productos duma mediocridade gritante não foi de 
surpreender que Santarém extrahisse um Macabil. 
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C OM TANGLED GOLD, ENTRETANTO, O CASO 
já era bastante differente. 

Os dois unicos productos desta filha. de Tangle- 
wood de excellentes correntes de sangue honraram-na 
sobremaneira, 


* Zank innumeras vezes victorioso na Gavea e nai 
Moóca, com triumphos classicos em ambos os scenarios, 
o recordista dos 1.800 metros assignalon-se como um 
dos melhores representantes da letra Z, senão o me- 
lhor, nas distancias que excederam a, capacidade de' 
Zaga. No anno seguinte, o producto de Tangled Gold 
foi Tatá, grande vencedora classica em S. Paulo e que 
entre nós iniciou, embora tardiamente, uma série de 
victorias cujo termo, o desastre do G. P, “Districto 
Federal” impediu que se tivesse conhecimento. O cer- 
to é que nesta opportunidade, a filha de Tomy acom- 
panhava aos saltos a carreira de Sargento e Bra- 


mador. 
* 


E Ol UMA VICTORIA EXCLUSIVAMENTE DA 


classe a desta irmã materna de Zank e Tatá, que os 
turfmen da Moóca ficaram conhecendo no domingo. 
Apreciando suas possibilidades, escrevia um jornal 
paulista: “Taguá uma irmã de Zank e filho de San- 
tarém recommenda-se apenas pela ascendencia, Está 
ainda mal movida.” Poude assim a neta de Novelty 
que se iniciava com desanimadores exercicios, foren- 
cer no seu “debut” um rateio de 834000. Temos de 
convir que foi uma victoria tão sómente da classe. 


% 


O QUE SANTARE'M NÃO POUDE DEMONSTRAR 

em sua primeira producção, com escassos produ- 
ctos e apenas um portador de bom sangue materno, é 
provavel que o consiga no anno corrente, Um bom 
symptoma da excellencia de seus productos em vias . 
de estréar, lobrigamos no resultado das inscripções 
classicas de 8. Paulo, dado recentemente a publici- 
dade. 


Nas provas para a nova geração a maioria dos re- 
presentantes do stud Expedictus são filhos do tri-co- 
rõôado. ) 


No Classico “Raphael de Barros” que marcará o 
“debut” dos “two-years”, é provavel que compareça 
a dupla Funny Boy-Lucky Strike. Funny Boy por Fa: 
ceira é o unico tordilho da turma. Com traço tão sug- 
gestivo, o que não esperar deste irmão de Vevey, UI- 
tramar, Bem, Fim, etc.? 


Dissemos que este facto presagia um bom anno 
para Santarém, porque das turmas de Botucatú e Rio 
Claro os melhores productos foram os que se inicia- 
ram precocemente, inclusive o mesmo Santarém. 

Casos como o de Midi isolados, como a andorinha, 
não fazem verão. 

. if 


M ATS UM CLASSTICO DE IMPORTANCIA ACABA 
de ser realizado em Maronas, onde tem curso 
atualmente o famoso meeting internacional de turis- 
mo. Esta proya que se denomina “Benito Villanueva” 
e é cónhecida tambem como Revancha por dar oppor- 
tunidade aos vencidos do Ramirez, de cotejar-se ao 
vencedor, com uma boa vantagem de peso, embora 
não tenha sido abrilhantada com a presença do pri- 
meiro , o invicto Socorro! reuniu um lote de magnifica 
classe onde se viam figuras da categoria de Amor 
Brujo, “runner-np” de Socorro !, Gayola, Helium, ete, 

A nenhum destes coube o triumpho e sim a La- 
rark estreante no Uruguay e que na Argentina nunca 
passou de cavallo de handicap, e certamente medioere, 
já que nunca em nossas inenrsões pelo turf rio-platen- 
se precisamos fazer allusão ao seu nome. Como bom 
Filho de Pulgarin, o pensionista do stnd Condal vinha 
tendo, ultimamente, algum destaque na grama de 
dam Isidro. Na ultima vez em que ali acluára, vencera 
um handicap de 2.400 metros, batendo Asuero por pes- 
coço em 149” 415, 

Sua victoria sobre Amor Brujo e Gayola os expo- 
entes masximos da ultima geração uruguaya, vem cor- 
voborar o nosso ponto de vista, que sempre reconheceu 
uma grande superioridade nos elementos de Palermo 
e agora de San Isidro, sobre os de Maronas. 
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S E FOREM ISCRIPTAS ORGANDI E PICAFLOR 

no classico de domingo em 8. Paulo eis um choque 
interessante para arrancar-nos ao ramerrão da tempo- 
rada actual. 

Picaflor é reconhecida como a melhor egua do 
turf brasileiro na actualidade. A derrota imposta por 
Sargento, menos ampla do que posteriormente soffre- 
ram famosos “cracks” masculinos como Rio e Lumi- 
nar em na. .. tambem alterou sua situação de egua lea- 
der. E para dominal-a com esforço, Arlette que de- 
Pois na grama vimos o que fez, precisou correr separa- 
da por 12 kilos, na brutal relação de 62- para 50, Não 
precisamos pois reaffirmar que se Organdi sair á pis- 
ta, terá de enirentar a melhor egua do turf brasileiro. 
Eis uma excellente opportunidade para a geração de 
Xuri e Tacy illustrar-se mais do que até agora o tem 
feito. Pena é que as duas grandes pensionistas de Ma- 
noel Branco estejam sob uma unica responsabilidade. 





Quando se inventariar as fajanhas da sovada letra X, em 
vesperas ce entrar na compul sria, Tomyrim terá direito a 
um Icgar á parte, Se Xyleno fci o leader, /Xavier, o cam- 
peão das distancias mortas, e Xencn;o rei da milha, nen- 
hum possuiu a resistencia e n rolidez deste Xlang, que 
conhecemos pelo nome de Tomyrim. Em cinco annos, de 
Janeiro a dezembro, o filho de Tomy foi figura Infaltavel 
nos nossos. pregrammas, para os quaes contribuiu com mais 


de uma centena de irscr'p-ões. A victoria de ante-hon- - 


tem deve andar perto da vizesima, Dizemos “deve” por- 
que, na verdade, perécmos a conta das vezes em que o 
filho de La Fauchense chegou em primeiro ao vencedor 





Nó Cégo, que derrotou Zarda no premio “Capitão Mor”, 

foi um dos tantos animaes que se aproveitaram com a 

Pêssagem da grama para a areia, O filho de Aymestry, 

que até bem pouco nutria uma forte repugnancia pelo 

tolo gramado, ante-hontem, na areia, impunha-se nitida- 

mente a adversarios aos quaes ultimamente, até na grama, 
vinha fazendo sombra 


Lorraine “encerrou a série dos ganhadores de domívgo com 

uma victoria; que não sendo de favorita — ai dos favori- 

tos, ante-hontem — esteve longe de produzir panico. 

Terceira, uma semana antes de Goleta e Moron, e ada- 

Ptando-se bem ao terreno molhado, como já demonstrou 

varias vezes, a filha de Zambo triumphou “par droit de 
conquete” 





A. ultima de rtorman 
ce” de Niobe 


Não se conformando'com a ul- 
tima 'performance de sur pen- 
sionista Niobe, seu proprietario 
endereçou à Commissão de Cor- 
ridas, & seguinte carta: 


“Carta aberta aos srs. mme- 


bros da Commissão de Cortidas 
do Jockey Club Brasileiro — 
Prezados srs, — Logo após“ à 
disputa do. premio “Garboso”, 
da reunião de hontem, levantei, 
perante, essa: digna Commissão, 
as minhas suspeitas sobre a-cor- 
rida da egua Niobe, 


Como mantenho * as mesmas 


mSuspeitas sobre à irregular per- 


ormance dessa minha egua, ve- 
nho, por este meio, reiterar “o 
pedido:que formuléi de viva voz, 
no intuito(de ser apurada a cau- 
sa da referida performance com 
a-qual não me conformo, abso- 
lutamente. 


Não me conformo, ses. Com- 
missarios, em virtude das consi- 
derações seguintes: y 

O fracasso da egua só pode 
ser attribuido à uma ou a algu- 
mas -das seguintes cuusas; 


2) o animal não foi apresen- 
tado em condições de fazer-se 
victorioso ; 

b) o animal não se adapta à 
pista pesada; E 

e) o jockey não tem habilita- 
ções 'sufficientes para correr em 
publico; 

d) o Jockey não fez, empenho 
em victoria, 

No que respeita 4s condições 
da egua, só me posso louvar nas 
informações do velho e compe- 
tente “entraineur” Gabriel Reis. 
cuja honestidade, para mim, não 
"tom sido objecto da menor du- 
vida. 


Gabriel Reis asscgura-me que 
a Niobe gosa, no ihomento, da 
mais perfeita saude; que os seus 
trabalhos tém sido esplendidos, 
cada vez melhores; que o seu 
aprompto, ao lado de Trapuasi- 
uho, foi o mais lisonjeiro possi- 
vel e que, pela pista anormal, a 
cgua jamais demonstrou qual- 
quer ogeriza, 


Ora, em se tratando de pista 
anormal, encontramo-nos deun- 
te de um:caso concreto 'porquan- 
to foi em pista de areia pesada 
que a eguga Niobe cumpriu a sui 
melhor performance, ' perdendo 
por tres quartos de corpo para 


a'egua Diableja, depois de lutar” 


desde o pulo de partida 'com Ca- 
chulote; isto foi em 23 de no» 
vembro ultimo: “O“estalo da pis: 
ta nio/me: parece, assim, que 
possa ser invocado como causa 
do fracasso. : 


Como já accentuei, considero .o 
“entraineur” Gabriel Reis um 
profissional consciente das suas 
responsabilidades e incapaz de 
ter me fornecido informações 
menos verdadeiras sobre o esta» 
do da egua e é partindo deste 
ponto que terei, naturalmente, 
de voltar as minhas attenções 
para o piloto de Niobe. 


O menino Gusso recebeu ins- 
trucções de Gabriel Reis. ins- 
trucções essas que eu tambem 
confirmei para que corresse de 
ponta, salvo se Cachalote, como 
cera de prever, insistisse pela 
ponta com a sua habitua] velo- 
cidade. Neste cao, geverin cor- 
rer em segundo, para não cos 
gotar a egua, mas ainda assim, 
não devia deixar folgar o caval- 
lo Cachalote. 


Que vimos, porém? A egua 
pela primeira vez, partir mal e 
delxar-se ficar em ultimo e, não 
obstante ser uma egua veloz e 
carregar apenas 48 kilos, correr 
em absurda rectaguarda, desgar- 
rando ainda, sozinha e notavel- 
mente, na entrada da grande re- 
cta. Não ha duvida de que o 
desgarro pode ser levado à con- 
ta de um accidente muito com. 
mum em corrida; o que, entre- 
tanto, ninguem aceita como nor- 
mal é a performance do jockey, 
ou da egua, ou de ambos. 


Srs. Commissarios, preciso ac- 
centuar, com grande interesse, 
que não admitto a hypathese do 
menino Gysso ler se deixado sc- 
duzir pelo vil metal. Tralu-se, 
entretanto, de uma criança e, 
dada a 'ausenciatdo seu pae não 
é nenhum disparate admittir-se 
a hypothese do garoto. ter se 
deixado levar pelas artimanhas 
de quem quer que seja e que se 
tenha interessado pela sorte do 
parc: onde a Niobe era a Tran- 
ca favorita e chave de accuinu- 
lações, 


. O menino não pode ser levado 
a conta de um caracler forma- 
doe de rija tempera. Será me. 
nos culpado por suas faltas do 
que aquelies que lhe “confiam 


desempenhos superiores á sua 
capacidade. 
Ha muitas modalidades- de 


convencer-se a uma criança, O 
Jockey Herrera em conversa com 
Gab:ie? Reis e tumbem commigo 
disse que o garoto surrava a 
egun, emquanto a corria de re- 
dcas soltas, isto- é, sem firmal- 
A, sem dar-lhe direcção acert-- 


“da. Neste vaso, o menino ainda 


não sahe disnular carreiras Nus, 
sendo- assim, como se explicam 
& Gunins notaveis victórias que 
tem alcançado? 


Emfim, ses, Commissarlos, o 
meu Objectivo aa formular «q 
queixa que formulei e insistir no 
esclarecimento do caso é palçn- 
tear que a berformance da mi- 
nha egua Niobe tem .algo de 
mysterioso e, naturalmente «3, 
t. conhecimentos fechinicos des. 
sa honrada Commissão podergo 











Rêve d'Amour, ao vencer amplamente destacada a carreira 


inicial. A filha de Pulgarin confirmou 


plenamente sua 


performance anterior e,” ao mesmo. tempo, o traço prin- 
cipal de sua ascendencia: especial Inclinação pelo terreno 
molhado o 


JOCKEY CLUB - 
BRASILEIRO 


FICOU, MONTEM, ORGANI- 
ZADO DO" SEGUINTE MODO 
O PROGRAMMA PARA DO- 


MINGO 
1º carreira — Premio “Oswal- 
do Aranha” — 1,600 metros — 


4:0005000 — Globera, 52 kilos; 
Cachalote 58; Niobe 48; Veto 55; 
Celma 55 e Alfanpe 54, 

2º carreira — Premio “Ná 
Cego" — 1,500 metros — 4:0005' 
— Voiturette 48 kilos; Apple 
Sauce 53; Zirtaeh 58; Capitu :0 
e Lumine 53, Tao 

9" carreira. —, Premio “Uyra-. 
para” — 1.600 metros — 4:0008 
— Dollar 54 kilos; Galarim 54; 
Western Union 58; Pharaó 58: 
Mundo Novo: 56;'Sovéo 52; Con-. 
tratempo 52; Disco 48 e Mol- 
leivo 50, -* 

3º carreira — Premio “Reyê 
d'Amour” — -1,500 metros — 
&:0008000 — Olú .55 kilos: Pio- 
lim 55; Votú 55; Faisã 63; -'Ta- 
birapé 55; Oh! 55; Sabre 55 e 
Memby 53. y 

5" carreira—Premio “Europa” 
— 1.400 metros — 5:0008000 — 
Aracuan 53 kilos; Caracapú 55; 
Dolerita 53; Miss Ba 53; Enio 
55 e Libra 53. 

6” carreira — Premio “Libra” 
— 1.500 metros — 4:t008000 — 
Poaya 63 kilos; Sangueno] 55; 
Oitibó 53; Mairy 53; Cortezia 
53; Uyrapara 55 e Ogarita 53. 

7 carreira — Premio “Gar- 
boso” — 1,600 metros — 4:0008 
— Coelho 58 kilos; Galmita 57: 
Offensiva 56; Kruppe 52: Dora- 
ta 51; Colonna 53: Dão Pedrito 
58; Bohemio 57; Lentejoula £3 
e Tracajá 51. 

T* carreira — Premio “To- 
myrim — 1.500metros — 4:0018 
— Garboso 57 kilos; São Sepé 
43; Yvette 51; Irapuasíinio 56; 
Sem Reserva 52; Ttaptian 55; 
Cossaco 53: e Mussuã, 58, 

9* carreira  —Premio “Uba- 
tim” — 1,500 metros — 4:000$ 
— Beef 53 kilos; Moron 54; 
Fingidor 58; Liltle One 55 e 
Deliciosa 53. 

Premios do Betting: “Libra”, 
“Garboso” e “Tomyrim", 
RESOLUÇÕES DA COMMIS- 

SÃO DE CORRIDAS 

A Commissão de Corridas re- 
solveu o seguinte: : 

R) suspender, por duas re- 
uniões, o Jockey Celestino Go- 
mez, piloto do cavallo Cachalo- 
te, no Premio “Garboso", por 
infracção do art, 174, do Co- 
digo: de Corridas; 

b) permittir a inscripção pda 
egua 'Voiturette; 

c) registar o contrato feito 
entire o proprietario Linneo ce 
Paula Machado e os Jockeys 
Oswaldo Ullôa e Geraldo Costa; 

dq) ordenar o paramento des 
premios das reuniões de llie 12 
deste mez,. 


item + ee 
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ES Ee ES as 
Voltou ao nesso turf 
O producto galcho Santo 

Eustechio, que pertenceu ao 

“tu lnan” capitão Luiz Alves 

de Castro, já se encontra em 

nossa capital, procedente de 

Moinhos de Vento, onde obteve 

recentemente “uma victoria, O 

antigo defensor da jaqueta cin- 

za, foi entregue aos cuidadas 
profissionaes de Newton de Fl- 
gueiredo, - 


“LIVRARIA ALVES 


Livros collegines e academicos 


e O q E à 


trazer A necessaria Juz para sa- 
lisfação de Lodos, 


Attenciosamente, — suiserova- 
me, atento c brigado. — Ed- 
gard Carvalho — Ruy Parabo ba. 


32 — Rio”. 


ns: 
Explicado o fracasso 


duma grande favorita 


A potranca: Thais que Tot 
apresentada na eliminatoria pa- 
ra pótros com honras de favo- 
rita, e fracassou terminante- 
mente deveu este insuccesso a 
ter-se sentido do joelho esquer= 
do. 


AUTOMOVEES 
USADOS 


— Sempre grande 
“stock” Ford, Chevrolet, 
Plymouth, Chryler e mui- 





tas outras marcas, todos 
em: perfeitas condições. 


Vendas a longo prazo. 
CASAS MESBLA, Passeio 
ns. 48/56, Avenida Oswal- 
do Cruz n, 73 e Visconde 
do Rio Branco n. 339, em 


Nictheroy. Tel: 227720. 
FERAS ces Sn 


O piloto official do 
stud Rocha Faria 


O stud Rocha Faria, para o 
qual Flavio Mendes esteve em 
vias de onirvar tem Agora. suas 
attenções voltadas para o bri- 
dão chileno Julio Canales, que 
em vesperas de terminar sua 
Suspensão, já se encontra em 
nossa capital. 


Afastada de entrai: 


nement 
Encontra-se afastada de “en. 
trainement" a esplendida po- 
tranca nacional Baltica. 
A filha de Peter Pan e Deli 
Shilul foi mordida por uma la- 
craia, motivando esse facto o 


seu afastamento temporario de 
nossas pistas . 


epa san Fome AUG LA (TI 


Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF, DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE Dg; 
MEDICINA DO PARA! 
Doenças do figado, estoma- 
go, pulmões e coração. 
Instalações completas de 
electricidade mediva, ralo X, 
alta frequencia, banhos hg- 
dro-electricos e de luz, raios 
ultra vermelhos e ultra- 
violetas. 

EXAMES DE LABÓRA- 

- TORIO ( 
CONSULTORIO ? de Setem- 
bro, 135, 3.º andar — 2282-0598 
RESIDENCIA — Rua Pauli- 
no Fernandes, 82 — Bota- 

$ fogo — 96-2251 


da AASP, 


E E te a ee sand, 
Em viagem o sr. L. de 
Paula Machado 


Procedente de são Paulo, che- 
Bcu hontem à nossa capital o 
Sr. Irineu de Paula Machado. 

Hontem mesmo O presidente: 
do Jockey Club Brasileiro re- 
ternou à Paulicén, 

a SRA E 
O regresso de um com- 


missario de corridas 


“De Barbacena, onde Tóra em 
visita à sua fazenda, regressou 
hontem à nosas cidade o sr 
José Maria Moura Costa, um 


dos nossos mais 
sso! competentes 
cominissarios de corridas, 


TINTA BRASILIA 


4 Melhor 
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0 GOVERNADOR DO 


- Maranhão Banquete 


O General 


Daltro Filho 





O Secretario Geral do Estado Encareceu a Ne- 
cessidade da Pacificação Politica 


MARANHÃO, :21 (A, B,), — 
O lbanquete offerecido pelo go- 
verno do Estudo go general Dal- 
try Kilho, que: parte hole com 
cestino a Belém, foi um: dos 
mais expressivos acontecimentos 
destes ultimos tempos nesta ca- 
pital, - Podemos dizer que nelle 
“ouviram as primeiras nala- 
vras de reconellinção politica. 

Falou, offerecendo aq homêena- 
gem, o sr. Maximo Ferreira, se- 
cvotario geral do Estado, que 
enalteceu a justica da homena- 
gem. “e salientou a necessidade 
impreselmlivel de concilinção 
Disse: “A luta que não fôra pos- 
sivel evitar idleve cessar, para q 
bem do povo”. 


Em seguida falou o sr. Ar 
mertudo Vieira dao Silva, adversa- 
vio solitico do ro ermador Achil- 
les Lisboa, que pronunciou no- 
vo discurso de confraterniza- 
go.  Tumbem falou o general 
Laltro Filho, agradecendo o han- 
ruete. Disse que lido faria pelr 
harmonia eutre miranhenses « 
conelulr dizendo que dava sua 
propria vida, se preciso fosse 
para alcançar esse desideratum, |! 
(* ceneru! Daltro foi longamen- 
te appluudido. 

Por ultimo, felour o governa- 
dor Achilles Lisbou:s “Levanto 
mluha taca neste brinde de hon- 
ra com que se dove encerrar es- 
tu homenagem ao grande solda- 
do brasileiro, orgulho da sua no- 
bre classe como da nossa nacio- 
nulidade, para hcher pela saude 
v  embnente chete do governo 
nacional. 8. ex. o dr. Getulio 
Vurgas, estadista invulgar, que, 
no meio das tormentas da vida 
“ nremporanea, nos tem sabido 
vonduzir a Nacão pelo caminho 
da ordem e da paz, resolvendo 
sempre com sabedoria e pruden- 
cin, com elevação espirlual e 
ncrisolado patriotismo todos os 
seus problemas angusttosos e 
fundamentaes. Em nenhum mo- 
mento se nos revelou a todo o 
paiz, com tanta precisão, o alto 
valor dessa esclarecida Indivi- 











Berlim e Haslinger, de Vienna, 


“Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia- 
thermia. Ultra Violetas. Consultorio: 7 de Setembro, 42- 
Sob. das 13 ás 17 horas, Phone; 23-3531, 


“CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


“Membro da Sociedade de Urologia dz Allemanha, ex- 
assistente: dos professores» Lichtemberg, Lewin,: Joseph, de: 


dualidade: política, Justamente 
tomo neste em que & germinu- 
cão satunica de. Idelas subversi- 
vas nos. preparava é anaçchia 
nacional e, com, elly, fatulmen- 
te, o auniquilâmento da Patria. 
Em nenhum momento, pois, cima 
maior devatamento, com maior 
ucsvely, devemos zelar todos por 
essa existencia tio preciosa, que 
nos é tamanha garantia das 1ns= 
tituições,  Bebumos,. portanto, 
pela felicidade do nosso Brasni, 
uuc tem nelle o arbitro legitimo 
dos seus altos destinos. Pela 
saude e felicidade do exmo. sr. 
presidente da. Republica, corau 
pela harmonia, pela paz, pela 
ventura de todos nós hrasilctros, 
que Inremos, assim, a grandeza 
do nossdlenro Brasil”, 

Nao compareceram ao hanque- 
te os doputndos npposicionistas, 
embora convidados. 


MARANHÃO, 21 (A. B,). — 
Realizou-se no salão de honra da 
Imprensa Official u inauguração 
do retrato do sr. Maximo Fer- 
reira, seu fundador. O governa- 
dor Achilles Lishoa compareceu 
no acto, exaltando, em discurso 
ligeiro, os meritos do seu auxi- 
liar de governo, Disse que era 
contrario a essas manifestações, 
rias fazia uma honrosa excepção 
para o st. Maximo Ferreira, cujo 
valor realçou. Falou depofs um 
operario da Imprensa, accentu- 
gndo bem que não saudava o ser 
cretario geral do Estado, o po- 
Htico, mas. o organizador e pri- 
meiro chefe da Imprensa, O sr. 
Maximo Ferreira agradeceu e 
lembrou a memoria de Benedicto 
Leite, o administrador avisado 
que.o chaniou para organizar a 
Imprensa Official no Marunhão, 
orgão que hoje honra o Estado, 
Depois do seu discurso o sr. Ma-= 
ximo Ferreira abraçou todos os 
operarios presentes, sendo espe- 
clalmente affectuosos com oO 
mais velho delles. A” noite fol 
offerecido um grande jantar em 
sua honra, : 











Especialistas em doenças dos 





Bem recebido 0 
accordo. para- 
miayo-boliviano 


BUENOS AIRES, 21 (Havas) 
— O sr. Tomas Elio, ministro 
das Relações Exteriores da Bo- 
livia. falando a “La Nacion”, 
declarou que o aecordo entre 
os uovernos de Assumpção e 
La Paz acerca da troca dos 
prisioneiros da guerra causará 
immensa satisfnção a todos os 
esnirttns generosos e justos. 

O sr. Zubizarreta, delegado 
do Paraguay, disse por sua 
vez. que o accordo a que SS 
chegou era o coronmento dos 
esforcos ds todos os mediado- 
res. que não tinham manlfesta- 
da desanimo algum apesar dos 
sucessivos fracassos das for- 
mulas apresentadas. 


Caiu um avião ita- 
liano proximo. à 


r 
+ 


Makallé 


FRENTE DO TIGRE", a — 
(H) — Dois tripulantes de um 
avião 'taliano de bompardea: 
mento que caiu na região de 
andivo, a sudoeste de Makalle, 
morreram. O tercelvo tripulan- 
te do apparelho utilizou o seu 
para-quédas mas calu nas li- 
nhes ethiopes. Ignora-se o Sel 
destino, 


Aguredido à faca 
“pelo inquilino 


José Augusto- Martins, branco, 
de 58 annos, comerciante, -moO- 
vador à rua Miguel Angelo 454, 
teve, WE lemoos, como inquilino. 
o gury de Limpeza Publica Pau- 
to Antonio da Silva, 

Por questórs desconhecidas, 
José Martins abrigou o funceio- 
mario publico a mudar-se de sua 
Causa. 







































curel=o e depois de discutirem. 
Paulo da Siler, cacundo de uma 
faca, feriv-o no homouplata  es- 
quendo, evadindo-se em seguida. 

A viclima, cujo estado é grar 
vissimo, depois de soccorrida ne 
Posto de Assistencia do Meyer. 
sui internide no Hospital de 
Prompto Sevearro 

(+ commtesario Mello Múraes. 
do 4 districto policial, tomou 
coubechnesto du tuclo. 


Houtem, à noite, este foi rem. | 


O novo regula- 
mento dos Insti- 
tutos Militares 

de Ensino 





A UNIFICAÇÃO DAS ESCO- 
LAS DE ENSINO TECHNICO 


MILITAR 
O presidente da Republica 


assignou decreto na pasta da 
Guerra, que altera o regulamen- 


to dos institutos militares de 
ensino, assim é que: na Escola 


Militar haverá dois cursos, O 


fundamental e o profissional 
militar. O primeiro para com- 
pletar o preparo e elevar o ni- 
vel intellectual dos candidatos 
ao segundo, Este, para formar 
bons officines dos primeiros 
postos e as condições de substi- 
tulr eventuzimente os capitães. 
A duração do curso fundamen- 


tal será de dois annos e Co! 


profissional militar, de doís pe- 
riodos, ministrado nã mesma 
escola, 


O aperfeiçoamento profíssio- 
nal dos ofíficizes do Exercito, 
actualmente feito nos cursos de 
infantaria, cavalaria, artilharia, 
engenharia, no Centro de Ins- 
trucções de Tranmissão deverá 
ser reunido em uma só escola; 
Escola das Armas, constituido 
com os seguintes elementos: 2) 
commando de direcção de ensi- 
no; b) cursos das armas; c) 
curso especial de transmissão; 
d) Unidades-Escolas; e curso 
especial] de equitação. . Para- 
grapho unico — O Curso Espe- 
cial de Equitação , fupeciomará 
amnnexo ao Regimento An de 
Neves, Regimento Escola, e terá, 
como director O commandante 
desta unidade. 


Preso em Mon- 
tevidéo Um Ex- 
General 


MONTEVIDEO. 21 (Havas) — 
A justiça militar decretou a 
prisão do ex-general Julio Ce- 
sar Martinez, exilado político 
que acabs de regressar ao pair. 
clevido a haver contra o ex- 
militar prrcsgo pendente de 
decisão, 

O gr, 
apresentou-se às 
competentes. 





Julio Cesar Martinez 
autoridades 


la nhas: 


|ao gen. Newton Ca- 


- “DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 22 de 


O Brasil Exten- | - Construcções 
“de as SuasTi- | Aeronautiças -Fe-| 
ias “Aereas, |deraes no Camps 
Até 0 Paraquay | de Santa Cruz 


dás ; Foi cedido pelo ministro da 
(Coiciusão da 1º pagina). 











Agricultura, com contrato de 30 
annos ao eng. Nicola Santo. 
uma arcu de terra de superfi- 
cie de seiscentos mil metros 
quadrados. Destina-se esin aren 
a installições de cofficinas de 
constrneções: de, acroplanos e 
uma escola ;de avinção civil pa- 
trocinada pelh Liga “Aerea Bra- 
siteira. f ) 


guaya, com escalas em En- 
carnacion é Concepeion, ci- 
dades daquelle  paiz ami- 
go. . Ee - 
O Paraguay, facilitando 
a realização de tão elevudo 
empreendimento, .collocou 
à disposição dos nossos pi- 
lotos os avrodromos e os te- 


SURGEM AS 
ese dos ae tornam 1 A AGOUSACORS 


nho dessa importante mis- 


são; o cem | SA YUGOSLAVIA NÃO DISPEN- 
Como: vemos, é mais um| DEU UM CENTIMO COM A 
torte vinculo que o espiri- RESTAR De 
to clarividente dos respon- GRE 
saveis pela orientação da 
politica externa do Para- 
gnay e do Brasil acabam 
de criar entre esses dois 
puizes. 


BELGRADO. 21 (Hoyas). — 
O presidente do conselho, se- 
nhoár Stovadinoviteh, desmentiu 
os bontos que cireulam com per- 
sistencia, ha certo tempo, e se- 
gundo os quaes a Yugoslavia Le- 
ria financiádo a restanração da 
monarehta na Grecia e enlloca- 
do os portos nâcinnaes do Adria- 
tico à disposição =da esquadra 
britannica como assistencia no 
Meritefranco, «mediante certas 
vantagens muterines concedidas 
pela Grã-Nrrtanha. 


——. 


O exito desse empreen- 
dimento, podemos anteci- 
par, está plenamente asse- 
gurado, dados os elemen- 
tos que irão esecutal-o, on | O chefe da governo declarou 

j y ao | utnde mais que a: Vugesiavin 
sejam OS NOSSOS CXIMIOS €% não dispendera um unico centi- 


arrojados pilotos do Cor- no com a restauuraeão da monar- 
+ “ chin grega e que sua política no 
ERA “ABReO Militar. | Mediterranco enquadravo-se es- 
E' oppórtuno lembrar ( trictamente nos tratados de naz 
que a servico da “Commis- e np pacto da Sociedade das Na- 
são Militar. do Chaco. este- : 


ções. 
ve um desses pilotos, o “|Foi 





B.. 
tenente Hortencio Pereira criado 0 Conse- 
de Britto, que realizou nu-, k T s d 
merosas viagens nessa re- lo echnico e Ra- 
“ 4 
dio da Marinha 


gião, estabelecendo mesmo 
durante os trabalhos da-, ae E 
asno | endo as  suggestves 
quella Commissão, um Cor- apresentadus pelo Estado Muior 
s j «| dr Armada, o ministro da Ma- 
reto regular entre, As rinha resolveu crinr o Consec- 


sumpção e Campo Grunde. | lho ffechnico de Radio, que 
funcelonará naquelle Departa- 
mento da Armada, e constitul- 
do pelos chefes da Divisão da 
Conimuniençãos, do Secção de 
Radio e Telegraphia do Se 
vivo: Itadio da Marinha e da 
Divisão Technica, em etractor 
permanente, e extraordinaria- 
mente, pelos ofificiaes julendos 
topa ? 
nafronselhosPoshn eg de Raç, 
dio fica atribuido especlal- 
o “entudo-c do materiwl 








Os “officiaes do Es- 
tado Maior da 7 R. 
M. apresontaram-se 


mente, 
“radio permanente, 'p del consu- 

vo Pimoba ser adquirido; é bêmaus 

va can sim, o estudo de - todas - as 
questões tichnicas que, de um 


modo geral, relacionep com o 


Apresentaram-se ao general 
servico Radio 'da Marinha. 


Newton. Cavalcanti, comman- 
dante da 7º Região Militur, to= 
dos os officiaes classificados 
naquella região e que se en- 
contram nesta capital, A apre- 
sentação teve logar no Depar- 
tamento do Pessoal do Exerci- 
to. Segundo declaração do ge- 
neral Newton Cavalcanti, s, s. 
embarcará para Recife no pro- 
ximo dia d1. 


Enormes pre- 
juízos. causados 
pela enchente 
do rio Douro 


“ PORTO, 21 — (H) — A el- 
inacão em consequência da 
cheia do rio Douro aggravou-se 
As ruas vizinhas do caes foram 
novamente inundadas, o mes- 
mo acontecendo com o bairro 
de Miragueya, 

Varias barras afundaram, Va- 
rios navios de carga quebraram 
as amarras, mas foi possivel re- | ' e feriados ias 7 is 9 horas 
bocal-os e pol-os a salvo, PLELLLLLDELDLLDPLDE DLL 


b 
mm O a td dd dl dedo e o 


Proposta uma convyersa- RE do coração 





TINTA BRASILIA 


A Melhor 


DR. BRANHINO | 
— CORREA 


ee... 


a a 








4 2.220. 
« Molestiasído apprrelhao Se 
"»nito - Urinario bo homere 
| OU nº múlher: — OPURA- 
ÇHES — Utero avarius 
+ prostata, -rins bexiga. sta 
Cura rapida pór processe 


moderno sem lór da 


GONORRHE'A | 


e suas complivações — 
Prostalites, orchiLes  “YSvi= 
tes. estreltamentos “sc Dia: 
thermia, Darsonvalização — 
Rua Republica vo reru au 
mero 23. sobi, das 4 88:58 «4 
das 14 ás 18 noras. “mmingos 


e. us e NENE TATO = = 








ção “á trois” com o sr. e dos Vasos 
Laval e Eden, pelo Ba- 


El “. 
, tão Aloisi 
GENEBRA, 21 (A. B.). — Em 
entrevista hontem, antes da inau- |: 
guração da sessão do Conselho 
da Sociedade des Nações, o Ba- 
rão Aloisi terla proposto ão pri- 
meiro ministro Laval uma con= 
versação “á trois”, entre os dois 
diplomatas e mais o ministro in- 
glez Eden. O chefe do governo 
vancez teria respondido ser prê- 
ferivel conhecer primeiramente 
o que o ministro Eden pensa da 
proposta. 


DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Myntho de E 


| — em um 


ASSISTENTE DE CL1- 
MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 


Diplomado pela Clinica do 
Prof. Vacquez de Paris. 
Consultorio >» 7 Setembro, J4 
4. andar — segundas, qual: 
tas e cestas. às 3 horas. 
Phone: 22-4905 
Residencia: — tb Laran- 
jelvas -—25-3822 


NICA 












é DRASILIA 
DARA CARIMBOS É 
- DE METAL Fabrica» 
ie RIVA DO SEMADO, 5! 2 


[ei gesto DIO DE JANEIRO 









«combate. 


Janeiro de 1936 





seas 


Records sul-americanos de natação homologados até - 
e M de dezembro de 1955 E 


! Av Gôntederación Sudimericana de Nataclón acaba à 


e communicar & Confederação Brasi- 


leira de Desportos, que são estes os astunes records sul-americanos de natação homologados 


até 31 de detembro de 1935. 






“* HOMENS 
LIVRE TEMPO | NADADOR . PAIZ DATA 
100ms. 1'00"6 A. Zorrilha ArE, 13-11-25 
200ms. 949”0  “M. Rocha Villas Bra, 23- 4-3 
- 200ms. 3:48"'0 M. Rocha Vilar Bra. 20- 4-35 
400me. BOING | A. Zorrila AÍg. 8- 4-35 
500me. ..,8,3006 8. Dibar Ar. 24-11-35 
800ms,. “10,48"4 M, Rocha Villar Bra. 23- 4-35 
1.000ms; 194380 S. Dibar Arg. 28- 4-35 
1.500ms:-::-=20'417'8 S. Dibar Arg. 28- 4-35 
“4x100ms, “7 4/0932 ARGENTINA o Bl- 4-35 
4x200ms.':: 9,84"0 ARGENTINA 97- 4-35' 
PEITO y 5 ERR 
100ms,  “1.15"3 G. Geissl Arg, 21- 3-35 
200ms. *:2'53"7 G. Zelss] Arg. 25- 4-35 
400ms. * G2"3 | A. L. Santos Bra. 21- 4-35 
5005. .8,20"0 E. Bruchou k Arg. 31- 3-30 
COSTAS —-* - , Ê 
100ms. | d4114”0 — D, Carpjo Peru" 23- 4-35 
pra AL I4 PO A. Briceno Ohile' 4. 4-35 
200ms. - 2!40"6 Benev. M, Nunes Bra, 28- 4-35 
agora. 26'46"7 A, Zomilla Arg. 20- 1-28 
; MOÇAS 
LIVRE |. : A 
100ms.' =: ,; 1'08"0 J. Campbell Arg. 21- 435 
a00ma. O MaTN0 — P, A, Coutinho Bra. 15-11-35 
300ms. 412"2 P. A. Coutinho Bra. 30- 6 35 
400ms. 15,400 P. A. Coutinho Bra. 30- 6 45 
800ms. 15,4050 - G, 'Troncoeo Chile 2á- 3-35 
1,000ms. 19'45"9 G. 'Troncoso' Chile 24- 3-35 
1.500ms. 30'49"'4 N. Jordan Ohiie 24- 3-35 
4x100ms. 511"1 ARGENTINA 93- 4-35 
PEITO 
100ms. 1'32"8 M,. Beaton Arg. 20- 1-35 
200ms, 3'16"B Maria Lenk Bra. 27- 4-35 
40oms, T16"8 Maria Lenk Bra, 1- 17-35 
500ms. p'42"4 M. Mertineau Chile 9- 1-35 
COSTAS mm É 
100ms, 1,28"2 Maria Lenk Bra. 27- 4-35 
200ms., , 3'16"6 U. Frick Arg. 12- 3-35 


Aiguns Dias. 
A Cidade Sportiva 
Espectaculo Do Dia 21! 


) 


LOGAR 


PISCINA | 
“ms. S. Barr, | B. Aires 
50ms. Guanab, E. Janeiro 
bO0ms. Guanab, BR. Janeiro 
50ms, Olymp. Amsterd, 
'o5ms. Ateneo B, Aires 
noms. Guanab. R. Janeiro 
bOms. Guanab. R. Janeiro 
50ms. Guanab, R, Janeiro 
50ms. Guanah. R. Janeiro , 
Jbms. Atenco B. Aires 
50us. Guanab, KR; Janeiro 
| 59ms, Guanab, — R. Janeiro 
o5ms, R. Pinte. B.-Aires 
50ms. Guahab. | E. Janeiro 
vom: Escolar - Bantiago 
s0ms. Guanab, R Janeiro q 
sams, O. y Esg. B, Aires 
Boms. Guanab, | R, Janeiro 
“ BOms. Guanab, R. Janeiro 
50ms. Guanab, R. Janeiro 
50ms. Guenab. R. Janeiro 
bOms: Recreo' Santiago 
50ms. Recreo Santiago 
50ms. Recreo : Santiago 
50ms. Guanab, R, Janeiro 
“2bms. O Reg. | Rosario 
60ms. Guanab, . R, Janeiro 


o5ms. A. 4. B,P.. 5, Paulo 


g3ms. 8. Franc. Fantiago 
50ms. Gnenab. R.Janeiro 
5oms.G.y Esg. La Plata 





as Apenas Separam 


Do 


Os Astros Que Mais Se Distinguirom na Temporada Internacional de 
Box Intervirão no Programma —- Uma Analyse de 8 Cracks do Murro 


A reunião pugllística que a E. 
P, B. levará a effeito no proxi- 
mo sabbado no Estadio Brasil, 
marcando o encerramento da 
temporada internacional de pu- 
gilismo de 1945, merece o cunho 
de excencional. Pode ser consi- 
derade a maior; parada de as- 
tros do. murro; que a cidade 
ennrtiva presenciou em nossos 
rings. ea pars 


y 


Todasjas Uta sÃprar Ê i- 
ira dhE de mole o A Rá 


publico muis: exigente. Crozarão 


juvas verdadeiros teclmicos. na, 


arte de esmurrar e os fechnicos 
aguardam — com muito acerto 
— o ndvento: de nlguns desfe- 
chos esnectnculares. 
TODOS EM FORMA! 

Sendo o ultimo combate da 
temporada. tpdos os pugilistas 
que intervirão: hesse  program- 
ma, nrearão com dupla respon- 
sahilidade. Por isso, todos suh- 
metteram-se ao mais severo e 
rigoroso preparo de toda a sus 
carreira sportiva. Preparam-se. 
como se fossem enfrentar o 
rroprio campeão mundial, Ven- 
eidos ou vencedores, estamos 
certos que todos deixarão opti- 
ma impressão. 


- ANALYSANDO 

Pela analvse abnixo, demons- 
Iraremos no valor da noitada de 
box do dia 21. São qualro 
matches em dez rounds, sendo 
que:a ordem das lutas será sor- 
tonda antes de iniciado o pro- 
gramma, 1 

ANNIBAL PRIOR — Subiu ao 
ring do Estadio Brasil nesta 
temporada 11 vezes, Gonquistou 
áito victorias nitidas, sendo que 
cinco knnck-outs consecutivos 
sobre adverasrios de renome. 
Empatnu tres vezes: com Bian- 
na, Victor Peralta e Miguel Ti- 
ritico. Com este, fez um match 
draw em virtude de não estar 
em boas condições physicas, pois 
tinha duas mãos confundidas, 
Na luta desempate com Peralta, 
o  demolidor luso conquistou 
nma de suas mais bellas Victo- 
rias. Sua ultima exhibicção, fren- 
te vo campeão brasileiro dos me- 
dios, consagron-o definifivamen- 
te ante a cidade sportiva, Ven- 
ceu nitidamente o campeão bra- 
sileiro dos medlos. Espera fa- 
zer com'Loffredo o seu melhor 
Com um knock-ont 
espectacular espera obfer revan- 
che de quatro revezes que lhe 
imnoz onaulista. 

ATTILIO. LOFFREDO — Lu- 
tou apenas seis vezes nesta tem- 
noradea, Em compensação nhteve 
& triumphos expressivos. Que- 
broy a invencibilidade do argen- 


| tino Miguel Tirítico e do chileno 


K. O, Pohlete. Está preparadis- 
simo netunlmente, Treinou em 
São Paulo sol as vistas de Italo 
Hugo e actualmente está em Tca- 
rehy dando os ultimos retoques 
em seu preparo. = 

TOBIAS BIANNA — E" o cam- 
peão brasileiro dos medios. 
Actualmente estã em plena for- 
ma. pois submetteu-se a um se- 
vero e rigornso preparo soh as 
vistas de Raymundo Leite, que 
espera vel-o cumprir uma das 
melhores performances de sua 
carreira. 


ERNESTO FERRARI — O ad- 
verggrio do “Leão do Norte” 
apresenta um cartel: impressio- 
nante. A maioria absoluta de 
triumphos por. knock-oul Mais 
de vinte antes do 4º round. Allás 
em suas exhihições em nossos 
rings evidenciou grande classe. 
Foi infeliz frente a Annibal 
Prior, mas espera rehabilitar-se 
frente ao titular dos medios, a 
quem affirma que abaterá ful- 
minantemente. 

GABRIEL PENA — O “criollo 


indio” é vencedor de Isidro Sá. 
Loffredo, Manoel “Pires, e do 
proprio Annibal.Prlor, Suas ul-, 
Limas performances não foram 
boas. No emtauto — segundo 
Kid Pratt — está nctualmente 
em invelaveis condições de pre- 
paro. Tem. feito com Ferrari 
rounds violentissimos. 


JOSE GAMBI — O adversario 
de Pena é o unico boxeur actunl- 
mente no Brasil que conseguiu 
abater José Barzolla por kndck- 
but, Essa facanha não foi-reali- 
zuda nem por Jack Tigre, que 


Grillo embarca hoje 

Pelo “Monte Paschoal”, hoje, 
segue pura Portugul Munoel 
Grillo, 

Depois da temporada que 
eifvetuor entre nós, Manoel 
Grillo volta “4 erra”, mas 
segundo nos informaram e elle 
confirmou. espera sc encontrar 
eutro nós dentro: de breve €s- 
paço de tempo, 


9 Grande Certams 


O grande certame pyro- 
thenico no campo de 
Vasco da Gama |: 


PROVAS DE UYCLISMO PRO- 
MOVIDAS PELA FEDERA- 
ÇãO METROPOLITANA DE 

CYCLISMO 

E' graned u ansiedade do po- 
vo carioca pelo grandioso cer- 
tame pyrotechnico que pela 
primeira vez será levado a ef- 
feito em nossa capital, no esta- 
gio do Vasco da Gama, no pro- 
ximo domingo, &s 20 e meia ho- 
ras. 

O espectaculo pelo seu vulto, 
technico e artistico constituirá 
uma exhibição realmente lnedi- 
ta' no Rio de Janeiro, pois as 
grandes peças de fogos de artifi- 
cio, rememorarão os deslumbra- 
mentos das mil e uma noites. 

Será sem duvida um especta- 
culo altraente de proporções ele- 
vadissimas. o 

Dentre as peças confeccio- 
nada sem fogos de artifício, 
destacam-se, diversos quadros 
allegoricos em homenagem ao 
prefeito da cidade dr. Pedro 
Ernesto, e a grandiosa peça pho- 
topyro em homenagem ao mi- 
nistro Oliveira Salazar, que 
mede 72'metros quadrados, com 
8.000 tócos de luzes. 

Uma das peças tambem de 
grande effeito technico será a 
de dois enormes aviões bombar- 
deando um acampamento mili- 
tar onde os soldados e os cã- 
nhões anti-sereos tentarão aba- 
ter os aviões. 

Esses trabalhos e muitos ou- 
tros estão sendo confeccionados 
pelo pyrotechnico portuguez, rê- 
sidente no Rio, sr. Narciso d'Al- 
meida Ramalheda, a quem foi 
entregue a direcção technica do 
espectaculo de fogos de arlifi- 
cio, O certame pyrothnico é or- 
ganizado pelo sr, Antonio Gon- 
calves da Silva, a exemplo do 
que foi feito em São Paulo, em 
agosto ultimo, no campo do Pa- 
lestra Italia, com assistencia pa- 
ra mais de 20.000 pessoas que 
applaudiram os trabalhos da 
pyrotechnica moderna, 

PROVAS DE CYCLISMO 

Iniciando o programma, serão 
realizadas 3 provas de' cyclismo 
organizadas pela Federação Me- 
tropolitana, em homenagem à 
Associação de Chronistas De- 
sportivos, 

Nessas provas 








tomarão parte 


enfrentou Barzolla duas vezes, 
Gambl actualmente: treina com 
Loffredo em Icurahy. 

JACK TIGRE — Segundo os 
technicos, atravessa o periodo 
nurco de sua carreira. Não se 
descurou de sua forma, sendo 
provavel que produza brilhante 
actuação frente mu Seraphim Car- 
doso, N 
SERAPHIM CARDOSO —. O 
valente leve luso passou por uma 
épocã negra, em virtude de suas 
mãos” contundidas, mas já está 
bom e em forma, 


e) + + 


os clubs filiados: 4 Metropolita- 
na, O. R. Vasco da: Gama, Bo- 
tafogo F. 0., 8. O. Brasil, Velo 
Sportivo, Helenico, Olaria A. 
C.. e Carioca 8. €. 

Aos vencedores serão conferi- 
das medalhas de ouro, prata e 
bronze, será uma noite maravi= 
lhosa. 


Ás sensacionaes provas 


automobilisticas de 36 


O “KILOMETTO DE ARD. ZICA- 
DA”, POR ELE us TORIA — 
OS DESAFIOS ENTºE OS 
GUuAaNDES AZES “O 
VOLANTE 
O “lilometro de Arrancada”, 
pur eliy inatoria, . = dt diseu- 
tado to proximo diu 2 de feve- 
; na Avenida Epru-.u Pes- 
spa, pelo numero de concurren- 


tos, entre os quaes figuram 
nossos mais audazes volantes, 
(eus ituir” notavel qu ANiC0- 


O ublico terá, mais uma vez, 
Gi. Louadade de apreci  Jlan= 
ves de 2. Cc emoção, pois ao 
coul. «cimento da Commissão Or= 
t “vc dJFOrLMAL O 
de que entre os que vão tomar 
p uquelia sei. | pro- 
VE A Magico curtos, ÁS- 
sin, Munvel de Teffe, com “Al- 
ta-Potueo vo tra Julia de Mo- 
rues, com “De Morues-Fiat”; 
Antonio da Siiva Campos, com 
Vitis 0", entra Nino 
Guiccara, com “Alfa-Pomeo?; 
Primo Fiorest, com “D. K. W.” 


contra Luciano. Crespi, com 
“Opel”; Mme, Vonina Piquet, 
MIN, 5 DRA jd  cuntr Jidunr- 

Ollvelra dr, e Nerirade! À 


V-8"; Cicero Marques 
coa “Pord VB", turiro, de 

da, contra Ns de San- 
tis, om “Ford V-8”, de corri- 
da; Henrique Cosini, com “Stu- 
“mer”, contra Domingos: Lo- 
pes, com “Hudson”; Braga, com 


Porto, 


do) CAmÍPU cai HO, 
com qualquer carro; Henrique 
com “Alfn-Romeo”, contra 


VºHy Borghoff, com “Adler”; e 
Pei, Sehegen, cm DR. W” 
contra Oswaldo 
“Opel”. 

A Commissão, no caso de apos- 
tas, designará, se o ester 'crem 
n5 concurrentes, Os respectivos 
juizes, 

«— anscripções no “Kilometro 
Ud. - mvancada"” acham-se abertas 
ua Secretaria do À. CG. B., á rua 

Ss € serin encl. .- im- 
do Passeio n, 90, das 11 ás 17 
p-ct Ivelmente no dia 31 do 
corrente, ás 17 hóras, 
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Doencas ano - retaes 


[Lauro Borges 


Pratamento das: hemorrhol- 

*s sem operações e sem dôr 
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De Uma Joven Obsedada 


Domando serpentes, caminhando sobre Drazelros e pisando em prégos 





O: viajante que demanda Bo- 
cayuva, 'pela estrada da Ribeira, 
no E, de São Paulo, encontra 
à margem do caminho, cerca de 
16 kilometros daquellia localida- 
de, um sitio de caboclos, onde 
se vê uma casa tosca de ma- 
deira, rodeada de arvores co- 
padas e abrigada á fronde de 
uma grande mangueira secular, 
All é a residencia de modesta 
familia que vive uma vida de 
renuncia, indifferente no bem 
estar e conforto que as cidades 
modernas offerecem. A tran- 
quilidade, a paz de espirito, a 
conformidade. com a pobreza, 
são, por assim dizer, o segredo 
ou agente magico da felicidade 
relnante naquelle lar modesto, 
onde a vida tem o encanto da 
existencia primitiva e simples. 
Um jornal de 8, Paulo acaba 
de publicar importante reporta- 
gem 'acerca der uma joven 
cbsedada ou talvez portadora 
de: admiraveis: faculdades me- 
Giumnicas, em virtude. das quaes 
pratica proezas verdadeiramen- 
te incriveis, EST AA 
PERDENDO A ALACRIDADE 
Nessa fazendola, havia, per- 
fumando o ambiente com q sua 
graça e sua alegria, uma joven, 
cuja edade orça pelos 18 annos. 
Moça bonita, feliz, a existen- 
cia lhe corria redourada da es- 
perança de um coração matuto, 
para quem o horizonte é tão 
pequeno e o mundo não vas 
além das fronteiras até onde 
attinge uma viagem a cavallo. 
Lucila como aquellas persona- 
gens dos romances agrestes de 
Afranio, era o encanto daquelle 
sitio, Enchia-o de sua joviali- 
dade e de sua actividade con- 
tagiante, 


De tres mezes a esta parte, 
porém, começou a joven a ma- 
nifestar symptomas positiva- 
mente alarmantes. Apoderou- 
se-lhe a tristeza. E quasi sem- 
pre estã numa attitude myste- 
riosa, estranha, que impressiona 
Os seus. Entrou a emmagrecer, 
de se entregar ou & prolonga- 
dos silencios, ou a falar e a dizer 
coisas esquisitas. Transformou- 
se completamente aquella ju- 
ventude chela de alacridade e 
de enthusiasmo, 


BRINCANDO COM OPHIDIOS 


" Entre os actos positivamente 
espantosos que ella vem prati- 
cando — conta um reporter pa- 
ranaense — figura o de lidar 
com serpentes e cobras como se 
fossem animaes mangos | 

" Por vezes está quieta e subito, 
assume uma altitude mysterio- 
sa, sae correndo para o matto. 
E dahi a pouco retorna, cem 
uma coatiara ou jararacussú ou 
cascavel na mão, 


E vem triumphante, a cabel- 
leira esvoaçando, & desafiar que 
as' testemunhas dessa proeza à 
imitem se forem capazes! 


Solta gargalhadas, brinca com 
as serpentes , joga-as e as apa- 
nha de novo, sem nada sofírer! 

Os clrcumstantes estremecem 
de pavor. Mas ella fica inalte- 
ravel. E, quando lá estiveram 
alguns espiritas convidou-=s a 
fazerem o mesmo. Poís ella: do- 
mava as cobras. E queria vel-os 
repetirem essas façanhas ! 


PISANDO SOBRE BRASAS E 
PREGOS PONTEAGUDOS 


Outros muitos actos, a joven 
Lucia Alves pratica, Trepa em 
arvores, perpetrando perigosas 
acrobacias. Monta em cavallos 


-chucros. Pisa descalça sobre 
pregos enferrujados sem nada 
sentir. Caminha em brasas. 


«Afinal, faz uma quantidade de 
coisas de a ferir e até matar, 
Entretanto sae illesa dessas 
sae lllesa dessas provas como se 
provas como se nada houvesse 
feito de anormal |! 


A AFFLIÇÃO DOS PAES DE 
LUCIA 


O pae da moça, afílicto com à 
transformação que elia padeceu, 
vem, de ha tres mezes, que tan- 
to dura a sua luta, trabalhando 
para- cural-a sem resultado, ou 


- Curiosa reportagem publicada num 


para conseguir explicação do| jados, ete., e ficar Incolume, E 


mysterio, y 

Já appelou para megsinhas, 
bensimentos, medicos, curandei- 
ros, etc.. sem obter a minima 
melhora ou explicação ! 


OBSEDADA 7? 


Afinal depois de bater'a mui- 
tas portas, recorreu ao. espiri- 
tismo, 

Uma commissão de membros 
de uma sociedade espiritualista 
de Curityba foi á casa do senhor. 
Beltrão Alves, na entrada ca 
Ribeira. E elles costataram to- 
dos os phenomenos. referidos. 
Viram-na pegar serpentes peri- 
gosas. pisar em pregos enferru- 


palestram com ella. "Ou me- 
lhor com elle, isto é, com o es- 
pirito que se apoderou do corpu 
da moça e nella está actuando. 
O espirito como acontece nes- 
tas emergencias, discutiu com cs 
mediumns.-E disse que está in- 
corporado na joven Lucia para 
fazel-a feliz! E! este seu obje- 
ctivo. E disse outras muitas 
coisas, entre as quaes bravatas 
e desafios, ridicularizando os 
mediums, por.jincapazes de pra- 
ticarem muito actos que elle ex- 
hibia ás suas vistas; . 


JEJUM DE OITO DIAS 
Um dos effeitos mais serios 


| contam os que tratam a moça, 


jornal paulista | 


dessa obsessão, pois segundo -os 
nossos informantes tudo se re- 
sume nisso — é o jejum a que 
o espirito obsessor sujeita'o seu 
instrumento, Lucia pêssa mui- 
tos dias sem comer, E está ma- 
gra e debilitada! 


O TRATAMENTO ESPIRI- 
TUAL 


O tratamento espiritual pro- 
segue sob as vistas de conhecido 
centro espirita, onde o'sr, Alves 
constantemente vae' prestar in- 
formações e buscar conselhos. 

Os trabalhos. continuam. E 





cural-a, fazendo-a voltar & vida! 
e á alegria,” 


A SL 


Presos os Autores 
De Audacioso Roubo 


FARRAS DE AUTOMOVEL, A” CUSTA DE 


Antiguidade é 
posto... 


INVADINDO UM PONTO DE 
VENDA | DE SORVETES, 
FOI FERIDO A FACA 
Antiguidade é posto. E por 
causa da antiguidade, verificou- 
se hontem ás primeiras horas da 
tarde, na rua General Severiano 

uma scena de sangue. . 

Alfredo Rodrigues Monteiro, 
branco de 27 annos, solteiro, 
residente á ladeira do Mundo 
Novo é vendedor: ambulante de 
sorvetes, na praia de Botafogo. 
| Hontem, como a sua fireguezia 
tivesse diminuído em seu pon- 
to, resolveu elle dar um giro 
pelas Tedindezas. 

Assim é que foi postar-se com 
sua carrocinha na rua General 
Severiano, fronteiro ao nume- 
ro 80 

Existe porém neste local, um 
antigo vendedor da mesma metr- 
cadoria, que, não gostando da 
invasão de seu sellega, chamou- 
lhe a attenção. 

Palavra vae, palavra vem, 
originou-se uma. luta corporal 
entre ambos ,resultando dahi, 
Sair gravemente ferido a faca 
no hemithorax esquerdo, Alfre- 
do Monteiro. 

Este, foi medicado no Posto 
de Assistencia de Copacabana e 
depois, transierido para o Hos- 
pital de Prompto Soccorro, em 
estado grave. 

Seu aggressor cujo nome o 
eommissario Aldirio Ferreira, do 
3º distrleto policial está apuran- 
do, consegulu escapar, tomando 
um automovel, 


Colhido 











OUTREM — XADREZ E PROCESSO 


As autoridades: do 7º districto 
policial acabam de levar q effei- 
to a. prisão de tres gulunos ele- 
gantes, entre os quaes um me- 
nor, aceusados de terem furtudo 
da firma Pinto"Bastos & Cia. 
as importancins de: 8003000 em 
dinheiro e 8:0505000 em cheques 
ao portador. 

Originou a prisão dos melian- 
tes, a queixa levada úquella de- 
legacia, pelo sr. José Fernandes 
da Silva Bastos, socio da firma 
lesada, no dia 30 do mez e an- 
no findo. ' 

No dia 27, emquanto os em- 
pregados da casa se achavam fó- 
ra para o almoço, os galunos 
entraram no eserlptorio e de 
uma das gavetas da mesa per- 
tencente ao sr, Lulz Linhares 
retiraram 8003000 em dinheiro e 
tres. cheques, , um. no valor de 
quatro contos contra o BriLisch 
Bank; outro de dois contos, con- 
tra o Banco de Credito Mercan- 
Hil, e o terceivo de: 508000, 

Destacados, pelo delegado Bur- 
limaqui, os investigadores Pe- 
dro Silva e Ribeiro Filho - para 
capturarem os ladrões. consegui- 


E (RD) q D () ROC) CD 5 a 1 OO 


e Morto 


Por Um Bonde 


Desconhecida a Identidade da Victima — Para- 


lysado o Transito na 


A eterna imprudencia dos pin- 
gentes tem augmentado diaria- 
mente o numero de victimas de 
desastres, Ainda hontem um 
operario, tendo anltado de um 
bonde na entrelinha, foi colhido 
por outro, morrendo | horrivel- 
mente mutilado. 


O facto, que se passou na rua 
Senador Euzebio, proximo à es- 
tação de São Diogo, vccorreu da 
seguinte maneira: 


Viajava em «um bonde linha 
“Leosoldina-Lapa”, um homem, 
pobremente trajado, de 3! annos 
presumiveis e pardo. 


Ao attingir o vehiculo a esta- 


. 

Rua ' Senador Euzebio 
cão de São Dingo, a victima, im- 
prudentemente, saltou na- entre- 
linha, - sendo colhida e, morta 
pelo bonde linha “Cascadura”, 
n. 506, dirigido pelo motorneiro 
Antonio Rodrigues dos Santos, 
regulamento 0,207, 

O commissario Ataliba, que se 
av ava de dia no 19º districto 
policial, foi go local, não Lendo 
encontrado nosbolsos do morto 
tm documento que pudesse iden- 


lifical=o, O molorneiro foi pre- 
"so em flagrante e autuado em 
cartorio. . 

O corpo do pobre homem foi 
removido para o necrotério, vo- 


mo desconhecido. 


























ram os polícines deitar-lhes a 
mão hontem à tarde. 

Do dinheiro, nem % resto foi 
encontrado, pols os tres larapios 
dão haviam gasto todo. 

Os cheques já húviam sido 
descontados em diversus casas 
banvarias e o dinheiro gasto. 

A policia apura oulros roubos 
feitos pelo rig, que é compos- 
to «le Alberto du Rocha Phusa, 
Henrique Alves du Rocha e do 
menor Antonio Dius Gouvêa, 

São elles accusados ainda de 
apropriação de aulos estaciona- 
dos: à frente decresidencias. 


Caiu um avião mili- 
tar em Guarulhos 


CAMPOS, 21 — (D. C. — Do 
correspondente) -—- No. Campo 
de Guarulhos, nessa cidade, re- 
gistou-se hontem, um acciden- 
te de aviação sem maiores con- 
sequencias, DA 


Trata-se do apparelho do 
Exercito n, 0-3-3,77], que ao 
levantar vôo, calu de altura re- 
lativamente pequena ficando 
bastante avariado, > 


"Os seus tripulantes, isto é, pi- 
loto e à mecanico seguiram para 
O Rio num hydro-avião da Ma- 
rinha, que passou por aqui. Fe- 
rimentos recebidos. tripulantes 
não inspiram serios cuidados. 








O ministro da Agri- 
cultura despachou 
hontem com o presi- 
dente da Republica 


Esteve hontem á tarde, em 
Petropolis, afim de despachar 
com o sr. presidente da Repu-: 
blica o sr. Odilon Braga. 

O ministro da Agricultura, 
que subiu de automovel acom- 
panhado de seu official de ga- 
binete dr, Aurino Moraes, re- 
gressou ás 16,30, quando reuniu, 
em seu gabinete. para uma con- 
ferencia, todos os directores do 
Departamento Nacional da Pro- 
ducção Vegetal, 


“Portugal -deviam-ser administra- 


Rio de Janeiro, Quartaifeira, 22:de Janeiro de 1936): | Praça Tiradentes nº 77 





Construindo Arra- 
nha-Géos Com as 
Pequenas Eco- 
nomia do Povo! 


(Conclusão da'1º pagina), 
outros. Isso representa, 
portanto, grande prejuizo 
para o estabelecimento que 


-tem por funcção precipua 


o incentivo da economiu 
popular. Na. verdade, a 
Caixa não tem nenhum in- 
teresse em tornar alguns 
dos seus empregados gran-| 
des proprietarios, verdadei- [ 
ros magnates. Ao contra- 
rio, o seu objectivo é au- 
xiliar a colleetividade, fa- 
cultando o necessario au- 
xilio financeiro. para que 


todos possuam um lar, on-|: 


de a familia encohtre o 
conforto indispensavel a 
uma. existencia digna. 

Para o facto chamamos 
a attenção do illustre sr. 
Kaxier da Silveira, na cer- 
teza de que o director da 
Caixa Economica não per- 
mittirá prosiga esse abuso, 
com evidente desvirtuamen 
to de um texto legal sem 
duvida merecedor de ap- 
plausos. 


De Novo em Fóco. 
as Colonias de 
Portugal 


(Conclusão da 1º pagina). 


ca colônial allemã jamais se re- 
Iacionou com. quaesquer: outros 
territorios além daquelles anti- 
gamente pertencentes: 4 'Allema- 
nha. A asseveração feita no pas- 
sado, em jcertus palzcs estran-. 
geiros, de que as colonias de 





das-por algum paiz com mais 
forte governo * central, perdeu 
toda a plausibilidade, uma vez 
que sob à governo do sr. Olivei- 
ra Salazar a consciencia natio- 
nal portugueza engrandeceu, no- 
tavelmente, A sensibilidade nn- 
tural sentida pelos, portuguezes 
onde quer que sejam feitas sug- 
gestões acerca do futuro de suas 
possessões, tem muitas vezes 
prejudicado as relações amiga- 
veis entre os povos allemão e 
portuguez, resultando num tra- 
tamento discriminativo em des- 
vantagem da Allemanha. Feliz- 
mente, entretanto, o desintores- 
se do governo allemão parece 
ter sido agora reconhecido pelo 
povo portuguez. Assim, por 
exemplo, em recente editorial o 
conhecido “Jornal do Commer- 
cin e das Colonias”, commen- 
tando o discurso do governador 
regional de' Hamburgo, Barão 
Von Epp, accentuou, com satis- 
fagiio, que as reclamações terri- 
torines da) Allemanha: são limi- 
tadas estrictamente aos territo- 
rios de sua antiga posse e «ue 
Jamais foram abandonados. 












REUNIU-SE A CONFERENCIA DA PAZ 


PRESIDIU A SESSÃO O 


CHANCELLER SAAVE- 


DRA LAMAS 

BUENOS AIRES, 21 (Havas) — A Conferencia 

da Paz reuniu-se em sessão plenaria presidida pelo 
chanceller Saavedra Lamas. 


Estavam presentes Os SIS. 
Pinto e J, R. de Macedo Soares, da 


Brasil. 


Rodrigues Alves, Luz 
delegação do 


O presidente communicou que se chegúra a accor- 
do sobre a questão da troca de 
gados da Bolivia -eião Paraguay 


prisioneiros. Os dele- 
declararam que acei- 


tavam o texto que deverá ser assignado hoje. 
fria 


BUENOS AIRES, 21 (Havas) 
— A acta do accordo a ser as- 
siguádo hoje entre as delega- 
ções da Bolivia e do Paraguay 
ê precedida da seguinte decla- 
ração da Conferencia da Paz: 

“Gonsiderando que foram ef- 
fectuadas pelos governos: dus 
Republicas da Bolivin'e do Paz 
raguay, de accordo com as es 
tipulações do profocollo de paz 
de 12 de junho de 1935, a ces- 
sação detiniliva das hostilida- 
des e a desmobilização dos 
exercitos;. 

Que ambos os Estados. em 
collahoração amistosa: com 05 
puizes medindores, mantém” O, 
seu compromisso de dar, cum- 
primento às estipulições conti- 
das no protocollo de 12 de ju- 
nho de 19 e estão um conr 
dicões de resolver desde já 
justa e equitativamente. algu- 
mas das questões pendentes; 

Que de accordo com 0: proto= 
collo de 12 de junho de 1995 é | 
indispensavel preservar o regi- 
a) O E O DO SD 





me de seguranças estabelecido 
pelo mesmo convenio ; ; 

A Conferencia da Paz, com o 
novo proposito de consolidar 
um nmbiente propiclo dentro 
do espirito de bon intelligen- 
cla o de collaboração  vecinro- 
casque deve existir entre pal- 
zes vizinhos, recommenda às 
partes que, sobre q base dº ve- 
aftivmar as estipulações do pro 
tocollo de 12 de junho de 19%, 
concordam. na manutenção das 
medidas de segurança estipula- 
das nn referido protocollo: 

Que ndoptem o quanto antes 
as providencias necessarias pas 
ra total devolução dos prísio- 
neiros; e! 

Que acenrdem quanto 40 -TE- 
atamento das relações diploma= 
ticns entre os dois. paizes; 

Tudo o que, realizado sob os 
auspícios e 1 garantia moral da 
Conferencia, ha de contribuir 
poderosamente. para fortulecsr 
a paz e a hoa harmonia. no 
continente.” Í 
A < | RD CD a 


MOBILIZAÇÃO GERAL NA ABYSSINIA 


O DECRETO IMPERIAL VISA REFORÇAR 


AS TROPAS DO 


ADDIS ABEBA, 21 — (Havas) | ploravel, 


— Foi publicado o decreto impe- 
rial annunciando nova mobilisa- 
ção de todos os homens validos. 
que devem tomar todas as dis- 
posições afim de partir para. O 
“front”. Acredita-se que a mo- 
bilisação visa reforçar, sobre- 
tudo, as tropas do “ras” Desta, 
na frente sul, 
BOMBARDEANDO NOVAMEN- 
TE KOREM 

ADDIS ABEBA, 21 — (A. B.) 
— Os aviadores italianos nova- 
mente bombardearam a cidade 
de Korem, e enviaram appare- 
lhos de reconhecimento sobre O 
territorlo no sul de. Uardis. 
Relatorios enviados pelo Ras 
Desta informam que a batalha 
iniciada hp . 15 dias atraz em 
Dolo e Ganale Doria, ainda con- 
tinug em progresso, usando os 
italianos principalmente tropas 
de- Somalia. 

UM COMMUNICADO ITA- 

— LIANO 

ROMA, 21 (Havas) 
Communicado numero 102, do 
Ministerio de. Imprensa e Pro- 
paganda:; f 

“O marechal Badoglio tele- 
grapha: “As tropas-do. general 
Grazianl continuam nas opera- 
ções de saneamento contra os 
fugitivos do exercito do ras 
Desta .' | 

“Na frente dasbrythréa um 
dos sub-chefes das tropas do ras 
Seyum prestou acto de subimis- 
são com as suas forças-às nossas 
autoridades militares de Agula, 

“Na região de Andino, a su- 
doéste de Makallé, verificou-se a 
quéda- de um: apparelho de bom- 
bardeio”, R 
MAIS UM COMMUNICADO DE 

ROMA 

ROMA, 21 (A, B.)-— “Nos-. 
sas tropas continuam a perse- 
guir o exercito: do. Ras Desta, 
demotado em Ganale Doria”. 
informava hontem o boletim of- 
ficial numero 101. “As tropas 
commandadas pelo general Gra- 
gtant penetraram no territorio 
de Galle Borana no dia 18 d 
janeiro, occupando Flitu, a 750 
milhas de Dolo. As tropas ini- 
migas, tentando resistir, foram 
disnersadas. 

Nas estradas -de caravanas, 
nossas tropas encontraram cen- 
tenas de fugitivos em estado de- 


OE ORE << DO O A O A) (2 2 O 1 


Dissolvida a Dieta Japoneza 





tes da decisão, uma moção 
no. O priméiro ministro, e 
ros e das finanças fizeram 
previsto. 

As eelições deverão real 


governo, 
E ' 


provavelmente um dos seus 





Marcadas as Eleições Para o Proximo Dia 23 


TOKIO, 21 (Havas) — A Dieta juponeza toi dis- 
solvida às 15 horas. O partido Seyukai apresertou, al- 


de desconfiança no gover- 
os ministros de estrangei- 
uso da palavra, como estuva 


So 


izar-se a 22 de fevereiro, 


provavelmente, Quatorze milhões e meio de eleitores 
manifestarão a sua preferencia entre a opposição e o 


O A CA (1 DO SU e 


0 Caso Russo-Uruguayo 
na Liga das Nações 


SERA”O PROVAVEL RELATOR O REPRESEN- 
TANTE DE UMA POTENCIA NORDICA 


- GENEBRA, 21 (Havas) — Annunciava-se hoje 
que o conselho da Sociedade dus Nações encarregará 





membros de apresentar um 


relatorio sobre o caso do rompimento das relações di- 
plomaticas entre o Uruguay e a URSS. 
que a designação para relator recairá num represen- 
tante de uma potencia nordica. 


Acredita-se 


“RAS” DESTA 


os quaes entregaram» 
se immediatamente, pedindo 
agua e alimento, uma vez que 
as provisões no lado abyssinio 
estavam completamente esgota= 
das. Nossas forças tambem es- 
tão se movendo rapidamente ao 
longo de Dana Parma e Web 
Castro, afogentando os inimigos 
em todo, o caminho. Na frente 
da Erythréa ,os apparelhos de 
reconhecimento | mostraram-se 
muito activos em toda linha en= 
tre Makallé e o rio 'Takazé.” 


Passou hontem peio 
Rio o ex-iminisiro da 
Agricultura da Ar- 

gentina | 


A bordo do “Alcantara”, que 
vem de Buenos Aires, com des- 
tino a Cherburg, passou hontem 
pelo: Rio, acompanhado de sua 
exma, esposa e filhos Luiz Du- 
hau' Filho-e senhorinha Juanita 
Duhau, o engenheiro Luiz Du- 
hau, ex-ministro da Agricultura 
e que deixou aquelle cargo va 
ultima semana de dezembro 
findo. 

Antes do “Alcantara” deixar 
o nosso porto receberam os 
distinctos viajantes numerosas 
visitas, destacando-se entre es= 
tes a-de membros proeminentes 
da colonia argentina no Rio e 
do casal Odilon Braga, cujas 
relações se fizeram por occasião 
da visita do nosso ministro da 
Agricultura ao Prata, : 


Varias designações 
na Marinha 


Pelo ministro da Marinha fo- 
ram designados os offlciaes 
ubuixo mencionados para exer- 
cerem as soguintes | commis= 
sões: enpitão de fragata Fer- 
voando Cockrane, para vice- 
director dn Escola Almirante 
Wandenkolk: capitiics de cor- 
veta Mario Lopes Guaranys, pa- 
ra Immediato do cruzador 
“Bohla':; Belisario de Moura 
para capitão dos Portos do 
mstado da Parahyba, Alfredo 
Salomé Silva, para immediato 
do cruzador “Itio Grande do 
Sul", Heltor Baplista Coelho, 
pura encarregado de Navega- 
vão do encouraçado “São Pau- 
lo", Euclydiq de Souza Braga, 
para commundante do quartel 
central do Corpo de Marinhel- 
ros e Hildebrando  Ozorio da 
Silveira para commandante da 
Escola de Aprendizes Marinheil- 
ros do Estudo de Santa  Ca- 
tharina; capitães tenentes, Raul 








Reis de Souza, pura assisten= 
te do addido naval á Tmbal- 
xuda do Brasil, em Washin- 


gton; Murio dos Reis Pereira, 
para fazer parto da commissão 
incumbida de revisão dos qua- 
dros de sub-officlues e sargen= 


tos, Garcia d'Avila Pires de 
Curvalho e Albuquerquo para 
immediato do submarino “Hu- 


muytãá”, Leonidas  Matcos dy 
Conceição, para 2º commandaun- 
te do contra-torpedelro “Pará” 
e Carlos Alberto Saldunha da 
Gama, para immediato do con- 
tra-torpedeiro “Malto Grosso", 


Colhidos por autos 


Foram hontem medicadas ro 
Posto Central de Assistencia, as 
seguintes pessoas, victimas de 
atropelamentos por automo- 
veis: . 

——  Zulmirz dos Santos, 
preta, de 40 annos de edade, 
viuva, brasileira c moradora & 
rua Aflotiso Cavalcanti mn. 138, 
casa 6, com contusões no super- 
cillo direito. 

—— Frederico Ferreira, bran- 
co, de 28 annos, solteiro, moto- 
rista, residente à rua Visconde 
de Figueiredo. 93, com. escoria- 
ções na perna esquerda, 

—— Olga de Freitas, branca, 
de 26 annos, casada, residente à 
rua Parahyba 123, com hema- 
toma no Trontal, escoriações 
no pescoço e cóxa direita. 

—— Reynaldo, de 15 annos 
de edade, filho de João Oron- 
deli, morador á rua Monte 
Alegre 66, com escoriações no 
insa direito e hematoma na 
ace, 
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